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RESUMO 

A transição nutricional das últimas décadas configurou um cenário de má nutrição 
infantil, marcado principalmente pelo aumento do sobrepeso e da obesidade. Nesse 
contexto, o estudo buscou contribuir com o desenvolvimento de hábitos alimentares 
saudáveis de pré-escolares de uma escola pública. A pesquisa caracterizou-se por 
uma abordagem qualitativa, de natureza aplicada com objetivos exploratórios 
voltada à compreensão em contextos educacionais reais, e está em consonância 
com a linha de pesquisa Relações Sociais e Cidadania, com propósito de investigar 
a utilização de procedimentos metodológicos para o Ensino de Ciências e Saúde na 
Educação Básica. O objetivo desta pesquisa foi avaliar se a autonomia na 
montagem do prato pode favorecer o desenvolvimento de hábitos alimentares 
saudáveis em crianças da pré-escola. Além de apresentar os principais conceitos e 
práticas relacionados à alimentação saudável, expor práticas pedagógicas que 
envolvam a participação ativa das crianças na montagem do prato através do 
autosserviço, analisar, por meio de entrevistas, as experiências e estratégias de 
profissionais da educação e da nutrição que incentivaram a autonomia alimentar das 
crianças e desenvolver um produto educacional (PE). O locus da pesquisa foi uma 
escola do município de Duque de Caxias, RJ. Os participantes incluíram uma turma 
de pré-escola de 5 anos, além de profissionais da unidade escolar. A coleta de 
dados foi realizada através de instrumentos como a observação participante das 
crianças em momentos de alimentação, roda de conversa, momentos lúdicos e 
confecção de receitas, e o desenvolvimento do autosserviço alimentar, além de 
entrevistas semiestruturadas com as profissionais de educação: merendeira, 
nutricionista e diretora da unidade escolar. Os resultados apontaram que o sistema 
de autosserviço na alimentação de crianças na pré-escola contribuiu para o 
desenvolvimento da autonomia e para a promoção de hábitos alimentares 
saudáveis. Infere-se que, o sistema de autosserviço na educação infantil é uma boa 
estratégia para a promoção da saúde de crianças em turma de pré-escolares. Os 
resultados da pesquisa contribuíram para o desenvolvimento de um Produto 
Educacional no formato de proposta pedagógica intitulado: Autosserviço Como 
Prática Pedagógica na Pré-Escola. O P.E é uma proposta pedagógica que contém 
orientações de como implantar o autosserviço na educação infantil e foi elaborado 
com o propósito de subsidiar o trabalho pedagógico de professores da Educação 
Infantil e das equipes técnico-pedagógicas que desejem implementar essa estratégia 
em suas instituições.   

 
Palavras-chave: Alimentação saudável. Educação Infantil. Autonomia. Autosserviço. 
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ABSTRACT 

The nutritional transition of recent decades has shaped a scenario of childhood 

malnutrition, primarily characterized by a rise in overweight and obesity among 

children. Within this context, the present study seeks to contribute to the 

development of healthy eating habits among preschoolers attending a public school. 

The research adopts a qualitative approach, applied in nature and exploratory in its 

objectives, aimed at understanding real educational contexts. It aligns with the 

research line Social Relations and Citizenship and aims to investigate 

methodological approaches for teaching Science and Health in Basic Education. The 

central objective of this study is to assess whether allowing children to serve their 

own meals can support the development of healthy eating habits in preschool 

settings. In addition to presenting the main concepts and practices related to healthy 

eating, the study introduces pedagogical strategies that encourage active child 

participation in meal assembly through self-service. It also analyzes, through 

interviews, the experiences and strategies employed by education and nutrition 

professionals to foster children’s autonomy in food choices, and ultimately, it leads to 

the development of an educational product. The research was conducted in a public 

school located in the municipality of Duque de Caxias, RJ. Participants included a 

class of five-year-old preschoolers as well as staff members from the school. Data 

collection involved various tools, including participant observation during meal times, 

group discussions, playful activities and recipe-making sessions, implementation of 

the self-service approach, and semi-structured interviews with key school staff. The 

findings indicate that implementing a self-service system during meals in preschool 

promotes both autonomy and the development of healthy eating habits among 

children. The study suggests that self-service in early childhood education can be an 

effective strategy for promoting children’s health. The results also informed the 

creation of an Educational Product in the form of a pedagogical proposal entitled 

Self-Service as a Pedagogical Practice in Preschool. This proposal offers practical 

guidance on how to implement self-service in early childhood education. It was 

developed to support the pedagogical work of early childhood educators and 

technical-pedagogical teams interested in adopting this approach in their institutions. 

Keywords: Healthy eating; Early childhood education; Autonomy; Self-service. 
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APRESENTAÇÃO  
 

Em minha trajetória profissional, desde o início, sinto uma atração especial 

por crianças pequenas e pelos primeiros anos de escolarização da criança que tem 

início na Educação Infantil. A minha primeira experiência foi em uma escola 

particular, onde atuei como professora de crianças de dois a três anos de idade. 

Desde então, fiquei encantada com as potências, as possibilidades de criação, de 

vivências e de experiências com as crianças. No decorrer do desenvolvimento do 

meu trabalho senti a necessidade de buscar novos conhecimentos e decidi iniciar a 

Graduação em Pedagogia pela Universidade Estácio De Sá, concluída no ano de 

2012 e, em seguida, fiz uma Especialização em Psicopedagogia na Faculdades 

Integradas de Jacarepaguá no final de 2012.  

Sou Professora há mais de 20 anos, tendo ingressado na rede municipal de 

Duque de Caxias no ano de 2005. Trabalhava nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, mas, em 2009, fui transferida para uma creche e passei a atuar com 

crianças de quatro e cinco anos na etapa da Educação Infantil. 

Sempre que surge uma oportunidade participo nos cursos de formações 

continuadas promovidos pela Secretaria Municipal de Educação, como exemplo, o 

curso “Leitura e Escrita na Educação Infantil”, “Autismo e comportamento: desafios e 

caminhos para incluir”, alguns eventos como o Seminário de Educação Infantil – 

Tema: Educar e Cuidar, um Caminhar na formação e na prática pedagógica do 

Profissional da Educação; Seminário de Educação “Étnico-racial 14 anos da Lei 

10.639: Aonde chegamos?”; CONFEDUC - I Conferência Municipal de Educação de 

Duque de Caxias – Construindo o Sistema Nacional Articulado de Educação: O 

Plano Nacional de Educação; Diretrizes e Estratégias de Ação; I Conferência 

Intermunicipal de Educação Construindo o Sistema Nacional Articulado de Educação 

e II Conferência do Plano Municipal de Educação de Duque de Caxias “Educação 

Municipal – A Construção de uma escola para todos”, e cursos de extensão e 

aperfeiçoamento na área da Educação de outras Instituições de Ensino como o 

Curso de Extensão em Autismo de A à Z. Em 2015, fiz o concurso público para o 

cargo de professor II de Duque de Caxias, sendo aprovada, convocada e assumindo 

minha segunda matrícula no município no início do ano de 2016. 

Ao longo da minha trajetória profissional busquei articular minha formação na 

prática docente. Nesse sentido cursei a minha pós-graduação em Psicopedagogia, 
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pois era uma inquietação que eu tinha em entender e melhorar os processos de 

aquisição de conhecimento dos meus alunos. Considerando que as instituições de 

educação pública estão em constantes mudanças e transformações externas que 

interferem diretamente no desenvolvimento das crianças, realizei um Curso de 

Extensão “As Políticas Educacionais Contemporâneas: Compreender Criticamente e 

Propor Alternativas” - Faculdade de Educação Universidade Fluminense – FEUFF, 

ministrado pelo Prof. Dr. Regis Arguelles da Costa. Este veio elucidar algumas 

questões que estão além da sala de aula, mas que impactam diretamente na 

educação, como: políticas públicas de educação, financiamento da educação 

pública, desigualdade social, formação e valorização dos professores, tecnologia e 

inclusão digital, gestão escolar, diversidade e inclusão, relação entre escola, família 

e comunidade. Pois é importante reconhecer que as políticas educacionais muitas 

vezes refletem visões ideológicas e interesses políticos específicos, o que pode 

resultar em decisões que nem sempre estão alinhadas com as necessidades reais 

dos alunos e educadores. Por exemplo, políticas baseadas em testes padronizados 

podem enfatizar a avaliação em detrimento da aprendizagem autêntica, enquanto 

políticas de privatização da educação podem levar à exclusão e à desigualdade. 

Há alguns anos percebi que tanto nas creches e escolas pelas quais passei 

as linguagens e a matemática sempre são mais valorizadas, e muitas vezes as 

crianças desde muito pequenas relatam não gostar de Matemática. Então, comecei 

a analisar que mesmo sendo de uso cotidiano, as crianças não percebiam que tanto 

a Matemática quanto a Ciências fazia parte da vida delas e que são assuntos 

importantes para a qualidade de vida humana. Desde 2018, passei a desenvolver 

esses campos de experiência de maneira mais significativa e a perceber que o 

interesse das crianças se intensificou nessas áreas, até que os responsáveis 

passaram a relatar tal interesse deles. Diante disso, dedico-me a leituras sobre a 

temática com o intuito de aperfeiçoar a minha prática docente e a responder às 

demandas e desafios das salas de aula da Educação Infantil. 

No período em que vivenciamos a pandemia da COVID-19, tivemos o entrave 

de ter que nos adaptarmos com as plataformas digitais, pois não faziam parte do 

cotidiano de muitos professores. Com isso, foi necessário incluir a Tecnologia da 

Informação e Comunicação (TIC) na prática docente. Esse período permitiu-me 

ressignificar minhas práticas docentes, que foram geradas pelo uso das TICs, em 

sala de aula, e em outros contextos escolares, contribuiu para dinamizar ambientes 
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de aprendizagem, manter o vínculo com os alunos, aprimorar estratégias de ensino, 

promover a motivação para aprendizagem. Esse também gerou o desenvolvimento 

das competências e habilidades nas diferentes áreas do conhecimento, pretendeu 

sempre alcançar a aprendizagem de forma significativa e com sentido prático na 

vida dos educandos. 

Outro desafio que observo em minha prática docente é a necessidade 

constante de formação continuada que visa a promoção da inclusão e garante, 

assim, o direito à educação, respeitando a singularidade de cada criança. Por se 

tratar de uma fase importante para o desenvolvimento delas, é nessa fase que 

podemos identificar necessidades que comprometerão seu aprendizado, pensando 

nesses desafios diários, fiz um curso de extensão sobre autismo. 

Com o intuito de aprimorar o meu conhecimento acadêmico, e desempenhar 

o meu trabalho com qualidade, unindo teoria e prática, me interessei pelo Mestrado 

Profissional em Ensino das Ciências na Educação Básica, na linha de pesquisa: 

Relações Sociais e Cidadania, oferecido por esta Instituição. A escolha 

fundamenta-se por estar de acordo com a prática que venho buscando implantar no 

meu fazer pedagógico, visando desenvolver uma educação significativa com 

tendência a aplicar na vida cotidiana. Nesta perspectiva vejo a possibilidade de 

ampliar meus conhecimentos e aprofundar em pesquisas, podendo, desta maneira, 

compartilhar com outras professoras e professores os resultados obtidos com o 

desenvolvimento desta pesquisa.  

A pesquisa aqui desenhada se deu por uma inquietação de perceber que, ao 

longo dos anos, as crianças apresentaram significativa baixa na qualidade nos 

alimentos ingeridos, ficando expostas ao risco de adoecimento e outros 

comprometimentos em seu desenvolvimento. Sendo assim, a pesquisa intitulada “A 

Educação Alimentar no Processo de Autonomia na Pré-Escola”, vem colaborar para 

pensarmos, enquanto profissionais da educação, sobre este assunto. 

Acrescento aqui que a Educação Infantil é uma etapa da Educação Básica 

que precisa ser pesquisada e discutida em suas especificidades e dialogando com 

referenciais que discutam as infâncias e as pesquisas com as crianças. Essa 

pesquisa visa contribuir de forma qualitativa com questões relacionadas ao ensino 

de ciências com ênfase no ensino de saúde para crianças da Educação Infantil 

através da temática alimentação saudável.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O tema desta pesquisa surgiu a partir das observações nas turmas de 

Educação Infantil em algumas unidades da rede municipal de Educação de Duque 

de Caxias, no estado do Rio de Janeiro. Durante a minha trajetória profissional foi 

possível observar que os hábitos alimentares das crianças foram modificados ao 

longo de sua vida de acordo com a oferta alimentar do contexto em que está 

inserida. Diversos elementos influenciam na criação dos padrões alimentares em 

crianças, tais como valores culturais, percepção do corpo, necessidades fisiológicas 

e condições de saúde, gostos pessoais, interações sociais, condição financeira da 

família, disponibilidade de alimentos prontos ou semiprontos e o impacto da mídia, 

entre outros (Davi, 2016, p. 106).  

Em conversas informais com educadores de uma escola do município, eles 

relataram ter a mesma percepção sobre os hábitos alimentares das crianças. Com 

isso, logo se delineia a importância do desenvolvimento de estratégias para difundir 

a educação alimentar no âmbito escolar. Neste estudo foi discutida a importância da 

educação em saúde na escola desde a Educação Infantil, como aborda a matriz 

curricular desta rede no eixo estruturador Saúde e é essencial que o tema saúde 

seja integrado de forma abrangente em todos os aspectos do currículo escolar, 

abordando alimentação equilibrada, ingestão adequada de líquidos, dentre outros 

(Duque de Caxias, 2022, p. 58).  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), traz em um dos seus objetivos 

de aprendizagem para Educação Infantil adotar hábitos de autocuidado relacionados 

à higiene e alimentação, conforto e aparência (Brasil, 2018), isso refere-se à 

valorização de hábitos saudáveis para o desenvolvimento integral da criança. O 

Plano Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) foi adotado como referência para 

promover estratégias que incentivem hábitos de vida saudáveis e contribuam para a 

manutenção da saúde. 

Segundo Slovinski (2023, p. 280), a alimentação saudável desde a infância, é 

fundamental para usufruir de todas as fases da vida de maneira ativa, produtiva, 

longa e com saúde. A quantidade e a qualidade do que se come, também pode 

proteger ou contribuir para o surgimento de doenças crônicas como obesidade, 

pressão alta, diabetes e alguns tipos de câncer. O Guia Alimentar para a população 

brasileira ressalta que uma alimentação adequada e diversificada ajuda a prevenir 
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deficiências nutricionais e oferece proteção contra doenças infecciosas, por ser rica 

em nutrientes que fortalecem o sistema imunológico (Brasil, 2008, p. 42). A 

alimentação saudável contribui também para proteger contra as doenças crônicas 

não transmissíveis (DCNT) devido a três fatores, como indica o guia alimentar: 

 
1.​ O consumo de uma diversidade de nutrientes que protegem e mantêm o 

funcionamento adequado do organismo; 
2.​ A reduzida quantidade de gorduras saturadas, gorduras totais, açúcares, sal 

e álcool, componentes relacionados ao aumento de risco de DCNT; 
3.​ a baixa concentração energética que previne o excesso de peso e a 

obesidade, que, por sua vez, aumentam o risco de outras doenças crônicas 
não-transmissíveis (Brasil, 2008, p.42). 

 

O Ministério da Saúde (Brasil, 2014), instituiu a alimentação saudável como 

um direito básico do ser humano, que envolve em 

 
Garantia ao acesso permanente e regular, de forma socialmente justa, a 
uma prática alimentar adequada aos aspectos biológicos e sociais do 
indivíduo e que deve estar em acordo com as necessidades alimentares 
especiais; ser referenciada pela cultura alimentar e pelas dimensões de 
gênero, raça e etnia; acessível do ponto de vista físico e financeiro; 
harmônica em quantidade e qualidade, atendendo aos princípios da 
variedade, equilíbrio, moderação e prazer; e baseada em práticas 
produtivas adequadas e sustentáveis (Brasil, 2014, p.9). 

 
Pereira et al. (2017) ressaltaram que os padrões alimentares observados em 

crianças e adolescentes estão caracterizados por uma elevada ingestão de 

alimentos industrializados, como fast food, refrigerantes e doces, que são ricos em 

gorduras, sódio e açúcares refinados. Esses hábitos, combinados com um estilo de 

vida sedentário e longos períodos dedicados à televisão, computador e videogames, 

estão diretamente ligados à ocorrência de obesidade e outras doenças crônicas não 

transmissíveis, que vão desde a infância à vida adulta. 

De acordo com Lima et al. (2021), o consumo excessivo de alimentos 

ultraprocessados durante a primeira infância, combinado com a alta frequência de 

hábitos alimentares pouco saudáveis, como dietas com pouca diversidade de 

alimentos, frequentemente resulta em uma ingestão insuficiente de ferro e vitaminas. 

          Segundo o estudo “Conhecimentos, atitudes e práticas de beneficiários do 

Programa Bolsa Família” realizado pós-pandemia, o consumo excessivo de tais 

alimentos ocorreu por diferentes causas, especialmente a fácil disponibilidade dos 

alimentos ultraprocessados, seu baixo custo, que contribuiu para o aumento do 

consumo de famílias em situação de insegurança alimentar e a praticidade de seu 
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consumo (Lima et al. 2021. p. 7). A preferência por alimentos ultraprocessados 

também está ligada ao marketing agressivo direcionado às famílias, especialmente 

àquelas em situação de vulnerabilidade, com as embalagens chamativas e os 

sabores atraentes, os quais tornam esses produtos mais desejáveis, inclusive para 

crianças. Além disso, a falta de tempo e o ritmo acelerado da vida moderna fazem 

com que os responsáveis optem por refeições rápidas e práticas, em detrimento de 

alimentos frescos e mais saudáveis, que, geralmente, demandam maior tempo de 

preparo (Bastos e Alves , 2020). 

Outro ponto importante é a desinformação sobre os impactos negativos 

desses alimentos na saúde. Muitas famílias, especialmente em contextos de baixa 

renda, não têm acesso adequado a orientações nutricionais ou à educação 

alimentar, o que agrava a adoção de hábitos alimentares inadequados. A 

combinação desses fatores contribui para a alta ingestão de alimentos 

ultraprocessados, com consequências na saúde infantil, como deficiências 

nutricionais e o risco de desenvolvimento de doenças crônicas (Melo et al., 2019). 

O consumo de alimentos ultraprocessados é bastante alto no Brasil, isso 

ocorre em todas as faixas etárias, incluindo a primeira infância que vai do 

nascimento até os seis anos de idade (Lima et al., 2021, p. 4), e, com isso, 

observou-se o crescente aumento de DCNT. De acordo com a literatura moderna, as 

doenças crônicas não transmissíveis são causadoras de mais da metade do índice 

de mortalidade mundial, sendo um dos problemas centrais de saúde pública da 

atualidade (WHO, 2014). 

É importante ressaltar que o momento da refeição escolar não pode ser visto 

como simplesmente momento de comer, Lima (2015) disse que “comer proporciona 

uma relação de intimidade com o ser humano, pois há o investimento psicossocial 

no processo de escolha dos alimentos”. De Souza Lima, Ferreira Neto e Pereira 

Faria, (2015) salientou que certos alimentos se revestem de forte carga simbólica, 

pois cada cultura tem uma determinada forma de se alimentar. Na verdade, a 

alimentação está entrelaçada em necessidades biológicas, condições sociais e de 

práticas culturais. Com isso, a educação alimentar deve ser abordada de forma 

integrada e transversal, envolvendo não apenas aulas teóricas, mas também 

atividades práticas, como visitas a hortas, preparação de refeições e degustação de 

alimentos saudáveis. 
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Nas escolas da rede municipal de Educação de Duque de Caxias/RJ, a 

merenda escolar é servida por merendeiras, mas percebeu-se a resistência de 

muitas crianças para experimentar alguns alimentos como legumes, verduras, feijão, 

peixe e, até mesmo, algumas frutas. Diante disso, surgiu a pergunta de partida: De 
que forma a promoção da autonomia na montagem do prato pode contribuir 
para o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis em crianças da 
pré-escola? 

Nessa perspectiva, a pesquisa propôs investigar se a autonomia na 

alimentação escolar através do autosserviço poderia contribuir de forma efetiva no 

desenvolvimento de hábitos saudáveis dos escolares, bem como compreender o 

papel da Educação em Saúde no contexto da alimentação saudável no cotidiano das 

crianças participantes da pesquisa.  

Apresentada a temática aqui, foi ressaltado que esta pesquisa buscou trazer 

contribuições que permitiram a reflexão crítica sobre o assunto no âmbito coletivo. O 
objetivo geral é investigar de que forma a autonomia na montagem do prato 
pode favorecer o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis em 
crianças da pré-escola. O desenvolvimento do Produto Educacional voltado ao 

autosserviço teve como propósito incentivar hábitos alimentares saudáveis, 

estimular a autonomia das crianças na escolha de alimentos e promover a 

consciência individual e coletiva sobre o desperdício alimentar, de modo a favorecer 

a integração dessas práticas ao cotidiano escolar e familiar. 

A investigação apresenta como objetivos específicos: 

i.​ Apresentar, por meio de revisão bibliográfica, os principais conceitos e práticas 

relacionados à alimentação saudável na infância e a promoção da autonomia 

infantil;  

ii.​ Analisar, por meio de entrevistas, as experiências e estratégias de profissionais 

da educação e da nutrição que incentivam a autonomia alimentar das crianças; 
iii.​ Apresentar exemplos de práticas pedagógicas que envolvam a participação ativa 

das crianças na montagem do prato através do autosserviço;  

iv.​ Propor, com base nos dados obtidos, um produto educacional em formato de 

proposta pedagógica, com sugestões que favoreçam a autonomia das crianças 

na escolha dos alimentos através do autosserviço. 
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A fundamentação teórica referiu-se à alimentação saudável, salientando o 

papel da escola como um agente de apoio nesse processo fundamental para o 

fortalecimento de práticas alimentares apropriadas, por meio da inserção transversal 

da Educação Alimentar e Nutricional (EAN) no currículo escolar. Além disso, foi 

discutida a importância do Guia Alimentar para a População Brasileira, apontado 

como um instrumento acessível e de grande valor para orientar escolhas alimentares 

conscientes. A investigação incluiu ainda o contexto da transição nutricional, 

evidenciou o aumento das DCNT, com ênfase no sobrepeso e na obesidade, e 

apresentou estratégias voltadas à sua prevenção.  

A partir das experiências vivenciadas pelas crianças ao longo da investigação 

buscou-se ampliar seus conhecimentos, esclarecer informações relevantes e 

compreender o contexto no qual estão inseridas.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Nesta seção foram abordados alguns teóricos que apresentam alguns 

apontamentos sobre a educação alimentar e nutricional (EAN) para a promoção da 

alimentação saudável nos anos iniciais da Educação Básica. A educação alimentar e 

nutricional baseia-se em procedimentos sistematizados que apresentam intenção na 

promoção de hábitos alimentares saudáveis e na valorização da alimentação e 

nutrição como referência essencial para a vida. 

O estudo de Lima (2021) trouxe que na América Latina e no Caribe, 

estimou-se que, em 2020, 7,5% das crianças com menos de 5 anos, 

aproximadamente 4 milhões, estavam com sobrepeso, segundo o Fundo das 

Nações Unidas para a Infância (UNICEF), a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

e o Banco Mundial, esse percentual é superior à média global, que é de 5,7%. 

Infere-se que as principais causas do sobrepeso infantil estão relacionadas a 

mudanças no estilo de vida e nos hábitos alimentares, principalmente ao aumento 

do consumo de alimentos industrializados ricos em sódio, açúcares, gorduras, mas 

pobres em nutrientes e aliados à redução de atividade física. 

No Brasil, a situação é semelhante, a parcela da população com sobrepeso e 

obesidade cresce a cada ano, enquanto persistem casos de desnutrição crônica, 

anemia e deficiência de vitamina A, especialmente entre os grupos mais vulneráveis. 

Segundo o Ministério da Saúde (Brasil, 2017), a obesidade da população brasileira 

deu um salto de 60% em seu crescimento no período de 10 anos, entre jovens de 25 

e 44 anos, tendo o seu índice aumentado de 11,8% em 2006 para 18,9% em 2016 

(Brasil, 2018). 

Esses altos índices estão diretamente ligados com o estilo de vida 

inadequados caracterizados pelo sedentarismo, consumo excessivo de bebidas 

alcoólicas e os hábitos alimentares da população, que retrata uma alta ingestão de 

alimentos calóricos, sendo ricos em gorduras e açúcares (Pontes et al., 2016; 

Zompero et al., 2015). Nesse contexto, a educação ou a reeducação alimentar e 

nutricional é uma boa estratégia para a promoção da saúde e a prevenção de 

doenças. 

Para Bôto (2023), a pandemia de COVID-19, ao impor o isolamento social, 

causou profundas alterações no cotidiano das famílias, afetando diretamente o 

comportamento alimentar e os níveis de atividade física, especialmente entre as 
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crianças. A interrupção de rotinas, como a frequência escolar, onde muitas crianças 

tinham acesso a alimentação balanceada e espaços para a prática de atividade 

física, somada ao aumento do tempo em casa, resultou em maior exposição a 

alimentos ultraprocessados e ao sedentarismo. Esse contexto contribuiu para 

agravar os índices de sobrepeso e obesidade infantil. 

Além disso, a crise econômica desencadeada pela pandemia intensificou a 

vulnerabilidade socioeconômica de muitas famílias, levando ao aumento da 

insegurança alimentar (Faustino; Castejon, 2021). Isso não significa apenas a falta 

de alimentos, mas também a dificuldade de acesso a alimentos nutritivos. A má 

qualidade das dietas, caracterizadas pelo consumo de alimentos baratos e pobres 

em nutrientes, somada à redução das práticas corporais, intensificou problemas 

como obesidade, sobrepeso, e, também a persistência de carências, como anemia e 

deficiência de vitamina A. Esse quadro revelou a fragilidade do sistema alimentar e a 

desigualdade de acesso a uma nutrição adequada, particularmente nas populações 

mais vulneráveis.  

A obesidade infantil é amplamente reconhecida como um problema de saúde 

pública, com riscos consideravelmente elevados em famílias de baixa renda. Esse 

cenário é agravado pela exposição crescente das crianças a dietas baseadas em 

alimentos ultraprocessados, caracterizados por alta densidade energética e baixo 

teor nutricional, que contribuíram para o desequilíbrio energético e o aumento dos 

casos de obesidade (Jardim e De Souza, 2017). 

De acordo com Carneiro et al. 2017, a falta de atividade física, o crescente 

consumo de alimentos industrializados e a diminuição da ingestão de frutas, 

vegetais e legumes são os principais fatores que contribuíram  para o aumento de 

peso e obesidade durante a adolescência. 

A EAN ensina às crianças e adolescentes a importância de escolher alimentos 

saudáveis, equilibrados e nutritivos. Elas aprendem sobre os diferentes grupos de 

alimentos e nutrientes essenciais e como montar refeições equilibradas. 

Corroborando com este pensamento, Oliveira; Sampaio; Costa  (2014) disse que a 

educação alimentar e nutricional voltada para crianças tem como objetivo incentivar 

atitudes positivas e a adoção de hábitos saudáveis em relação à alimentação, além 

de promover a valorização de uma dieta equilibrada e o entendimento da relação 

entre a alimentação e a saúde. 
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Ao ensinar sobre alimentação saudável, a EAN ajuda a prevenir doenças 

relacionadas à má alimentação, como obesidade, diabetes tipo 2, doenças 

cardiovasculares e deficiências nutricionais.  

Nesse contexto foi recordado o percurso da Educação Infantil no município, 

em que iniciou com um viés assistencialista, mas que no decorrer da história a 

criança tornou-se sujeito de direitos em que aprendem a fazer escolhas alimentares 

conscientes e a evitar alimentos prejudiciais em excesso.  

 

2.1 Histórico da Educação Infantil em Duque de Caxias/RJ 
A realidade da Educação Infantil no município de Duque de Caxias reflete as 

mudanças e conquistas históricas desta área em nível nacional. A década de 1970, 

de grande relevância, foi marcada pelo processo de urbanização, industrialização e 

crescimento econômico do país.  

De acordo com Paschoal e Machado (2012), a participação da mulher no 

mercado de trabalho aumentava consideravelmente, e, ao mesmo tempo, os 

movimentos sociais pressionavam por um atendimento de qualidade para os filhos 

de mulheres trabalhadoras. Nesse cenário, surgiram tanto creches populares com 

apoio governamental quanto escolas voltadas para crianças de quatro a seis anos. 

O discurso e as práticas educacionais da época estavam centrados na criança 

pobre, filha de mães trabalhadoras, vista como um ser com carências. O 

atendimento era voltado para suprir suas necessidades, com uma perspectiva 

educacional que buscava compensar deficiências culturais, linguísticas e afetivas. 

Na década de 1980, houve uma grande expansão na Educação Infantil 

voltada ao atendimento de crianças de 0 a 3 anos. No entanto, para essa faixa 

etária, o foco da educação estava principalmente na proteção e prevenção, com 

ênfase nos cuidados relacionados à saúde, higiene e alimentação. Para as crianças 

de 4 a 6 anos, a educação era vista como uma preparação para o ingresso no 

Ensino Fundamental (Duque de Caxias, 2022). 

Entre 1982 e 1989, foram criadas as primeiras creches pertencentes ao 

município de Duque de Caxias, totalizando quatro, e essas eram gerenciadas pela 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social. As creches foram criadas com o 

objetivo de atender às crianças carentes de 2 a 6 anos de idade, cujos pais 

possuíam baixa renda e necessidade de trabalhar. Tais instituições tinham como 

objetivos a valorização dos aspectos físico, psicológico, intelectual e social. 
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Atualmente, a Secretaria Municipal de Educação de Duque de Caxias tem 40 

unidades de atendimento educacional à faixa etária de 1 a 3 anos de idade. Dessas, 

7 unidades são Creches e Centros de Atendimento à Infância Caxiense (CCAIC), 

que além do atendimento educacional, acompanham o desenvolvimento de crianças 

em risco nutricional. O atendimento à faixa etária de 4 e 5 anos é realizado em 26 

das 40 unidades de creche e em 126 escolas do Ensino Fundamental. 

Das discussões sobre a Educação Infantil no município de Duque de Caxias, 

nasceu a necessidade de formular uma proposta pedagógica e com ela, um grande 

sonho: disponibilizar conhecimentos norteadores e alternativas práticas para a 

compreensão de saberes e fazeres sobre a educação em creches e pré-escolas 

(Duque de Caxias, 2022). Na Figura 1 apresenta-se um panorama desse caminho: 

 
Figura 1. Evolução da Educação Infantil em Duque de Caxias e no Brasil. 

 

Fonte. Autora, 2025. 

 

O primeiro documento foi elaborado entre 2002 e 2004, em um esforço 

conjunto dos profissionais da Educação Infantil. Não se tratava de um modelo rígido 

a ser seguido ou de um conjunto de regras, mas, sim, de uma organização de ideias 

que embasam as práticas diárias nas unidades de Educação Infantil. Esse 

documento deveria ser constantemente analisado, passível de revisões e 

atualizações, conforme necessário. 
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Diante disso, em 2012, a proposta foi retomada, dando início a um novo 

processo de reflexão acerca dos fundamentos teóricos e das práticas da Educação 

Infantil. Essa releitura possibilitou a incorporação de novas concepções e a revisão 

de conceitos essenciais, orientados pela compreensão de que educar e cuidar, 

constituem dimensões indissociáveis no trabalho pedagógico com crianças de 0 a 5 

anos (Duque de Caxias, 2022). 

Em 2019, a Rede Municipal de Ensino de Duque de Caxias, por meio da 

Secretaria Municipal de Educação, deu início a um processo denominado 

Reestruturação Curricular, com a participação dos profissionais de todas as 

unidades escolares. Esse movimento envolveu uma série de reuniões, formações, 

lives e grupos de estudos nas escolas, com o objetivo de examinar e avaliar as 

propostas curriculares da Educação Infantil e do Ensino Fundamental em vigor. A 

partir das reflexões da Rede sobre os documentos analisados, os Grupos de 

Trabalho elaboraram os primeiros esboços de uma nova proposta curricular. 

Norato; Paranhos; Guimarães, (2022) discorreram sobre a importância da 

abordagem da História e Filosofia das Ciências (HFC) para a compreensão do 

método científico sem se limitar ao conhecimento em Ciências. Ela permite articular 

esse entendimento ao conhecimento sobre as Ciências, favorecendo o processo de 

aprendizagem mais significativo. Nesse sentido, a reformulação da proposta 

curricular dessa rede se fez necessária para alinhar com propostas inovadoras. 

Com as contribuições dos educadores do município, desenvolveu-se a 

estrutura desta proposta em consonância com a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), cujo objetivo é assegurar os direitos de aprendizagem e desenvolvimento 

das crianças, articulando-os com os diferentes campos de experiência. A proposta 

fundamenta-se em práticas pedagógicas que orientam o planejamento por meio de 

projetos de trabalho desenvolvidos nas instituições voltadas à Educação Infantil. 

O atendimento a crianças de zero a três anos em creches em período integral, 

e a crianças de quatro e cinco anos em escolas em horário parcial, é algo recente no 

Brasil. Esse atendimento foi reconhecido como um direito das crianças de zero a 

seis anos e uma obrigação do Estado a partir da Constituição Federal de 1988 e da 

Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 (Cortez, 2020). 

A ampliação da Educação Infantil, com o atendimento às crianças em 

instituições de ensino, especialmente as públicas, é fruto de um longo processo de 

lutas no Brasil. Esses embates não foram impulsionados apenas pelas mudanças na 
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sociedade contemporânea, o aumento da urbanização e a maior inserção da mulher 

no mercado de trabalho, mas também pelo reconhecimento da relevância das 

experiências vividas na infância para o desenvolvimento humano. 

A origem das creches está intimamente ligada a fatores históricos e sociais, 

como a escravidão, a inserção das mulheres no mercado de trabalho e iniciativas 

filantrópicas e sanitárias. De acordo com Kuhlmann Jr. (2000), “a luta pela 

pré-escola pública, democrática e popular se confundia com a luta pela 

transformação política e social mais ampla”. Inicialmente, essas instituições surgiram 

como um espaço voltado ao cuidado de filhos de trabalhadoras, muitas vezes em 

situações precárias, com foco na proteção das crianças enquanto suas mães 

exerciam atividades laborais. Nesse contexto, o trabalho desenvolvido nas creches 

foi amplamente influenciado pela medicina e pelas práticas assistenciais, 

enfatizando cuidados como higiene, alimentação e a saúde física das crianças, que 

se tornaram as principais formas de cuidar e educar pelas instituições da época. 

O conceito de infância, no entanto, passou por uma longa trajetória de 

construção histórica. Desde o século XVII, pensadores e pesquisadores de 

diferentes áreas do saber contribuíram para o desenvolvimento da ideia de infância 

e das instituições criadas para atendê-la. Campos como a educação, psicologia, 

antropologia, saúde e nutrição foram fundamentais para moldar a compreensão 

atual sobre a importância das experiências infantis para o desenvolvimento humano 

(Cortez, 2020). 

Leite, (2011) apud Cortez, (2020), disse que Comenius acreditava que a 

formação do ser humano é muito mais apropriada na primeira infância, sendo a fase 

ideal para tal desenvolvimento. Rousseau (1712 - 1778), com sua abordagem 

naturalista, defendia que crianças pequenas (de um a cinco anos) deveriam ser 

afastadas da influência dos pais e educadas por tutores. Em sua obra O Emílio ou 

Da Educação, ele destacou a importância da individualidade humana, que já se 

manifesta nos primeiros anos de vida. Embora Pestalozzi (1746 - 1827) não tenha 

focado especificamente no atendimento educacional de crianças em idade 

pré-escolar, ele desenvolveu o "método intuitivo de ensino" (Luzuriaga, 1959), que 

foi, posteriormente, adaptado pelo educador alemão Friedrich Froebel, seu discípulo, 

para atender às necessidades das crianças pequenas (Cortez, 2020), podem ser 

observadas essas evoluções na Figura 2:  
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Figura 2:.Evolução da Educação Infantil  

 

Autora, 2025. 

 

Segundo Leite, 2011 apud Cortez 2020, em 1840 surgiu uma instituição criada 

por Froebel (1782-1852), cuja proposta pedagógica aspirava à educação integral da 

infância e defendia um currículo centrado na criança, o chamado "jardim de infância" 

e tinha como objetivo "cultivar as plantas, que são as almas das crianças". A 

proposta de Froebel foi considerada o projeto educacional mais significativo na 

história da educação infantil, trazendo uma nova perspectiva sobre o 

desenvolvimento físico, social, afetivo e cognitivo da criança, por meio de atividades 

lúdicas, movimentos e autoexpressão. O jogo e a cooperação tornaram-se 

elementos centrais das práticas pedagógicas desse modelo de instituição, que se 

espalhou amplamente pela Europa a partir de 1870. 

No Brasil, o surgimento de instituições voltadas ao atendimento infantil seguiu 

um caminho semelhante ao europeu, com a predominância de um modelo 

assistencial e outro educacional. O critério determinante para definir o tipo de 

instituição em que a criança seria atendida era a classe social. No século XIX, 

haviam asilos ou refúgios inspirados na concepção assistencial francesa, voltados 

para o atendimento de crianças pobres, enquanto as instituições com foco 

educacional, influenciadas pela concepção alemã eram destinadas às crianças das 

classes mais abastadas (Cortez, 2020; Duque de Caxias, 2022). 
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A inclusão das camadas populares no sistema educacional marcou uma nova 

fase da Educação Infantil. O insucesso escolar entre as crianças dessas classes 

resultou na criação de pré-escolas com enfoque compensatório, Kramer (1995, p. 

24), destacou que o discurso do poder público em favor do atendimento às crianças 

das classes menos favorecidas é baseado em uma concepção específica de 

infância. 

Essa visão reconheceu essa fase da vida de maneira padronizada e 

homogênea,  
Crianças de classes sociais dominadas (economicamente desfavorecidas, 
exploradas, marginalizadas, de baixa renda) são consideradas como 
“carentes”, “deficientes”, “inferiores” na medida em que não correspondem a 
um padrão estabelecido. Faltariam a estas crianças, “privadas 
culturalmente”, determinados atributos, atitudes ou conteúdos que deveriam 
ser incutidos. A fim de suprir as deficiências de saúde e nutrição, as 
escolares ou as do meio sociocultural em que vivem as crianças, são 
propostos programas de educação pré-escolar de cunho compensatório 
(Kramer, 1995, p. 25). 

 Por essa razão, e com o objetivo de corrigir as deficiências relacionadas à 

saúde, nutrição e ao desempenho escolar, são oferecidas diversas propostas para 

compensar essas carências. Sob essa ótica, a pré-escola, conforme aponta a 

autora, teria o papel de impulsionar a mudança social, ao promover a 

democratização das oportunidades educacionais. 

O ano de 1985 marcou o início de uma nova fase na história da Educação 

Infantil no Brasil. Com o fim da ditadura militar (1964-1984) e a eleição indireta de 

um novo governo, começaram os movimentos para a criação de uma nova 

Constituição Federal. No campo da infância, 47 organizações sociais apresentaram 

suas propostas à Assembleia Nacional Constituinte, buscando garantir às crianças 

os direitos que haviam sido negados por muito tempo. 

Em 1986, foi criada a Comissão Nacional Criança e Constituinte (CNCC), 

composta por representantes dos ministérios da Educação, Saúde, Previdência e 

Assistência Social, Cultura, Trabalho e Planejamento, além de diversas 

organizações sociais, tais como a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), 

Organização Mundial para a Educação Pré-Escolar/Brasil (OMEP), Pastoral da 

Criança, Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), Ordem dos Advogados 

do Brasil (OAB), Federação Nacional dos Jornalistas (FENAJ), Conselho Nacional 

dos Direitos da Mulher (CNDM), Movimento Nacional Meninos e Meninas de Rua 
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(MNMMR) e Frente Nacional dos Direitos da Criança (FNDC) (Corsino; Nunes, 2012 

apud Cortez, 2020). 

Com a promulgação da Constituição Federal de 1988, a educação para 

crianças de 0 a 6 anos, anteriormente centrada em uma abordagem assistencialista, 

passou a ser reconhecida como um direito da criança e um dever do Estado, com 

ênfase na perspectiva educacional. A partir de então, tornou-se responsabilidade 

dos municípios oferecer creches e pré-escolas, atendendo às necessidades das 

famílias. 

Devido às alterações introduzidas pelo artigo 227º da Constituição Federal, as 

creches municipais de Duque de Caxias, que anteriormente eram administradas pela 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social, passaram a ser supervisionadas 

pela Secretaria Municipal de Saúde em 1989. Em maio do mesmo ano, a gestão 

dessas creches foi transferida para a Secretaria Municipal de Educação. 

Dois anos após a aprovação da Constituição Federal de 1988, foi sancionado 

o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) (Lei 8.069/90), que regulamentou o 

artigo 227 da Constituição, inserindo as crianças no âmbito dos direitos humanos. 

Conforme o artigo 3º do Estatuto devem ser garantidos à criança e ao adolescente 

os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, assegurando-lhes o acesso às 

oportunidades de “desenvolvimento físico, mental, moral, espiritual e social, em 

condições de liberdade e dignidade”, necessárias para seu pleno desenvolvimento 

(Brasil , 1994a). 

O Estatuto da Criança e do Adolescente inseriu crianças e adolescentes no 

campo dos direitos humanos, estabelecendo um sistema de criação e fiscalização 

de políticas públicas voltadas para a infância. O objetivo era evitar abusos, desvio de 

recursos e violações dos direitos infantis. Além disso, o ECA serviu como base para 

uma nova perspectiva sobre a infância, reconhecendo a criança como um sujeito de 

direitos: direito ao afeto, ao brincar, ao desejar, ao recusar, ao aprender e ao sonhar. 

Isso significa que as crianças são protagonistas de seu próprio desenvolvimento 

(Ferreira, 2000). 

No ano de 1996, destacou-se a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), que ao abordar a estrutura dos níveis escolares, incorporou a 

Educação Infantil como a primeira etapa da Educação Básica. Essa Lei estabeleceu 

que a Educação Infantil tem como finalidade promover o desenvolvimento integral da 
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criança até os seis anos de idade, complementando o papel da família e da 

comunidade (Brasil, 1996). 

Assim, observou-se um grande avanço em relação aos direitos da criança 

pequena, já que a educação infantil, além de ser reconhecida como a primeira etapa 

da Educação Básica, é um direito da criança. Seu objetivo foi proporcionar 

condições adequadas para o desenvolvimento integral, abrangendo o bem-estar 

infantil em aspectos físicos, motores, emocionais, sociais, intelectuais e na 

ampliação de suas vivências. 

O reconhecimento da Educação Infantil como a primeira etapa da educação 

básica possibilitou sua inserção no debate sobre políticas educacionais. Por meio de 

diversas ações de mobilização, creches e pré-escolas foram incluídas no Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica (FUNDEB), além de se 

beneficiarem de programas voltados para material pedagógico, livros de literatura, 

transporte escolar, merenda, construção e reforma de instalações físicas, formação 

de professores, entre outros. 

 

2.2 Educação em saúde na escola: caminhos para uma vida saudável 
Iniciou-se  com uma breve contextualização da educação em saúde para 

compreender por que esse tema se faz importante no ambiente escolar. A princípio 

concebida com o cunho higienista, a saúde na escola desempenhou um importante 

papel, principalmente em uma época em que o país passou por grandes epidemias, 

doenças infecto contagiosas, dentre doenças causadas por falta de saneamento 

básico. Schall e Struchiner (1999), afirmaram que a Educação em Saúde é um 

campo multidimensional, no qual se encontram várias perspectivas das áreas da 

educação e da saúde, refletindo diferentes visões de mundo, influenciadas por 

diversas posições políticas e filosóficas sobre o ser humano e a sociedade. 

A história da educação em saúde no Brasil começou com uma abordagem 

higienista e controladora, evoluindo para um modelo mais participativo e inclusivo ao 

longo dos anos. Hoje, a educação em saúde é vista como um processo de 

promoção da saúde, focado em empoderar os indivíduos e as comunidades, 

promovendo o autocuidado e uma visão ampla de saúde que vai além da simples 

prevenção de doenças. 

Nesse sentido, o Programa Saúde na Escola (PSE) foi constituído pelo 

governo federal com o objetivo de contribuir para a formação integral dos estudantes 
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por meio de ações de promoção, prevenção e atenção à saúde, com vistas ao 

enfrentamento das vulnerabilidades que comprometem o pleno desenvolvimento das 

crianças e jovens da rede pública de ensino (Brasil, 2007). 

A educação em saúde passou a ser obrigatória nas escolas com a 

promulgação da Lei 5.692/71, que aborda o tema em seu artigo 7º. O objetivo dessa 

lei era incentivar, nesse contexto, o conhecimento e a prática de noções básicas de 

saúde e higiene. Segundo Silva, (2016), no ano de 1977 o Conselho Federal de 

Educação enfatizou que os Programas de saúde não deveriam ser tratados como 

uma disciplina isolada, mas como um elemento essencial do processo formativo da 

escola. Dessa forma, tais programas devem ser integrados aos diversos 

componentes curriculares, com destaque em áreas como Ciências, Estudos Sociais 

e Educação Física. A educação em saúde nas escolas visa promover o 

desenvolvimento das crianças com base em suas necessidades e desafios, 

considerando os aspectos biológicos, psicológicos, sociais e culturais. 

Segundo Moreira, Martins e Saboga-Nunes (2019) uma parte considerável da 

infância ocorre no ambiente escolar, que é ideal para a promoção da saúde. Por 

isso, têm sido implementadas ações intersetoriais que criam parcerias entre os 

setores de saúde e educação, como o Programa Saúde na Escola. No Brasil, em 

algumas situações, há colaboração com Unidades Básicas de Saúde, cujos 

profissionais realizam, ocasionalmente, atividades de educação em saúde com as 

crianças. Essas atividades, geralmente, são palestras de prevenção de doenças 

com a apresentação de vídeos, histórias, materiais ilustrativos ou, até mesmo, 

profissionais que ensinam a correta escovação dos dentes e fazem a aplicação de 

flúor. 

As crianças desde cedo experienciam o cuidado com a saúde, através das 

consultas mensais com o pediatra que realiza o acompanhamento do seu 

crescimento e desenvolvimento, das vacinas que precisam tomar para prevenir 

doenças, bem como pelo monitoramento feito pelos agentes da saúde da família. 

 
Durante os primeiros anos de vida, as crianças têm seu corpo pesado e 
medido pelo médico ou pela enfermeira, que as acompanham na Unidade 
Básica de Saúde (UBS) ou no consultório, e os dados são registrados e 
assinalados em gráficos na sua presença na Caderneta da Criança 
(Maranhão, 2023, p. 440). 
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Ainda segundo a autora esse documento, a caderneta de vacinação, é 

solicitada no ato da matrícula da criança com a finalidade de se conhecer e 

acompanhar o estado de saúde, bem como a imunização de cada uma. Percebeu-se 

que a educação em saúde está presente em muitos momentos na escola. Portanto, 

essa articulação em creches e pré-escolas se faz cada vez mais importante, diante 

dessa relevância Maranhão (2023), destaca o que as crianças podem aprender em 

creches e pré-escolas sobre saúde (Figura 3): 

 
Figura 3. Aprendizagens de saúde na pré-escola. 

 
Fonte. Inspirado em Maranhão (2023, p. 49) 

 
Percebe-se que, no desenvolvimento infantil, o envolvimento com o cuidado 

de si, dos outros e do ambiente é uma prática que transcende o cuidado em si, 

envolvendo também processos de observação e aprendizado natural. A seguir, foi 

apresentada uma revisão bibliográfica que abordou textos referentes à faixa etária 

de zero a cinco anos, contemplando diversos aspectos, como as políticas públicas 

voltadas para a educação infantil, os processos de formação da infância e sua 

educação, além do atendimento infantil no que diz respeito à alimentação. 
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2.3​Educação alimentar na infância 

 

Uma alimentação balanceada é importante em qualquer fase da vida para 

garantir o bem-estar. No entanto, na infância, o consumo de legumes, frutas, 

verduras, grãos e proteínas são responsáveis por garantir o desenvolvimento físico e 

mental, bem como contribuem no controle de peso. Os primeiros anos de vida da 

criança são essenciais para o desenvolvimento de hábitos, uma vez que estão 

aprendendo sobre os alimentos, sabor, gosto, suas texturas, cores, podendo assim, 

adquirir hábitos saudáveis que serão importantes ao longo da vida. 

Na pré-escola, a rotina de alimentação da criança possibilita diversas 

oportunidades de aprendizagens, pois é quando começa a alimentar-se sozinha, 

construindo noções de autonomia em relação ao manuseio dos talheres, a escolha 

dos alimentos, demonstrando suas preferências, ajuste da quantidade do alimento, a 

sensação de saciedade e fome.   

 
As experiências de ser alimentado pelo outro, de tocar a comida e até de 
lambuzar-se, de aprender a manejar os talheres, as explorações sobre e 
com os alimentos, são fundamentais para a construção da autonomia, de 
conceitos, gostos e valores. Sendo essa uma prática não apenas 
pedagógica, mas de formação de sujeito (Veríssimo et al., 2017, p. 635). 

 
Maranhão (2023) salientou que as refeições, conforme organizadas na 

instituição de Educação Infantil, proporcionam oportunidades para vivenciar rituais e 

aprender regras sociais que promovem a convivência, a participação, a 

comunicação e o autoconhecimento. Esses momentos também contribuem para o 

desenvolvimento de habilidades, como servir-se, compor o próprio prato, utilizar 

talheres e outros utensílios adequadamente, além de apreciar a disposição estética 

da mesa. 

As ações de educação alimentar e nutricional são de responsabilidade do ente 

público educacional, através da ação organizada dos profissionais de educação, 

nutricionistas e de outros profissionais técnicos. O processo de ensino e 

aprendizagem, percorre o currículo de forma transversal ao abordar o tema 

alimentação e nutrição e visa desenvolver hábitos e saberes que propiciem meios de 

vida favoráveis à saúde, com vista a segurança alimentar (Brasil, 2023). 

Desde cedo, as crianças se envolvem em diversas práticas de cuidado, seja 

com elas mesmas, com os outros ou com o ambiente, participando de situações que 

 



39 
DUARTE, ROSELENE MOURA. Educação Alimentar e Nutricional na Pré-Escola: O Autosserviço no Desenvolvimento de Hábitos Saudáveis 

 Dissertação, PPGECS - UNIGRANRIO, 2025 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
promovam o contato com conceitos básicos de ciência e matemática. Em atividades 

cotidianas, como medir ingredientes em uma receita ou observar a transformação de 

materiais, elas exercitam a compreensão de noções de medida e observam 

transformações químicas e físicas. Além disso, ao utilizarem ferramentas e objetos, 

elas exploram sua funcionalidade, exercitando habilidades práticas que fortalecem 

seu entendimento do mundo ao redor.  

  

2.4​ Avanços da Política Pública na Alimentação Infantil 
 
As políticas públicas em relação à alimentação infantil têm apresentado 

avanços significativos, temos como exemplo o PNAE que em consonância com seus 

princípios estruturantes, tem avançado significativamente na consolidação do direito 

à alimentação adequada e saudável no ambiente escolar. Mais do que garantir a 

oferta de alimentos com base em recomendações nutricionais mínimas, o programa 

promove uma concepção ampliada de alimentação, que considera aspectos 

culturais, sociais, afetivos e educativos. Dessa forma, o PNAE incentiva práticas que 

vão além da composição nutricional dos alimentos, reconhecendo a alimentação 

escolar como uma ferramenta essencial para o desenvolvimento integral dos 

estudantes e para a promoção de hábitos alimentares saudáveis desde a infância. 

A alimentação está envolvida em uma complexa rede de questões sociais, 

políticas, econômicas e financeiras. Nesse contexto, é incontestável que a 

população em situação de maior vulnerabilidade social enfrenta muitos desafios para 

ter acesso regular a alimentos nutritivos e saudáveis. No entanto, algumas iniciativas 

foram desenvolvidas para promover a reflexão sobre hábitos alimentares mais 

saudáveis e acessíveis. Um exemplo importante é o Guia Alimentar para a 

População Brasileira, que orienta e apoia a formulação de políticas públicas, 

programas e ações voltadas à garantia do direito à alimentação adequada e 

saudável (Brasil, 2014), tem-se ainda o Guia Prático da Alimentação da Criança de 0 

a 5 anos, Alimentação na Educação Infantil: mais que cuidar, educar, brincar e 

interagir, o Guia alimentar para crianças menores de 2 anos, dentre outras ações 

voltadas ao desenvolvimento de hábitos alimentares em crianças de 0 a 5 anos. 

Além dos guias de alimentação, vale ressaltar a criação do Conselho de 

Alimentação Escolar (CAE), órgão oficial de fiscalização da alimentação escolar, que 

tem entre as suas atribuições monitorar a qualidade nutricional dos alimentos 
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fornecidos nas escolas, a fim de atender os requisitos mínimos estabelecidos em 

termos de valor nutricional e segurança alimentar (Zenke et al., 2024).  

Ainda se percebeu que a desigualdade socioeconômica é um fator 

preocupante no acesso à alimentação, e que as comunidades marginalizadas 

frequentemente residem em áreas com menor acesso a mercados, que oferecem 

alimentos frescos e nutritivos. Com isso, as escolhas alimentares que, geralmente, 

são influenciadas por tradições culturais, podem ser limitadas pelas condições 

econômicas. A falta de recursos financeiros pode ser um dos fatores que força as 

pessoas a dependerem de alimentos processados e menos nutritivos. 

Governos podem influenciar significativamente o acesso à alimentação 

através de políticas públicas como programas de segurança alimentar, subsídios 

para agricultura e regulamentações sobre a qualidade dos alimentos são exemplos 

de como estas podem impactar a disponibilidade de alimentos nutritivos. Segundo 

Gallicchio (2023): 
 

As estratégias para garantir a Segurança Alimentar Nutricional (SAN) não 
podem se restringir ao objetivo de produção de calorias ou quantidade 
suficiente de alimentos, mas precisam considerar também a qualidade 
nutricional desse alimento (Gallicchio, 2023, p.28). 

 
O tema da pesquisa está diretamente relacionado ao Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2 da Organização das Nações Unidas (ONU), 

que busca acabar com a fome, garantir a segurança alimentar e melhorar a nutrição. 

A meta 2.1, destaca a importância de assegurar que todas as pessoas, 

principalmente as mais vulneráveis, incluindo crianças, tenham acesso contínuo a 

alimentos seguros e nutritivos. 

No entanto, políticas inadequadas podem comprometer esse direito, 

perpetuando a insegurança alimentar, trazer impactos negativos à saúde e o 

desenvolvimento da população. Desse modo, é imprescindível a implementação de 

estratégias eficazes que promovam a agricultura sustentável e garantam a 

distribuição igualitária de alimentos, a fim de contribuir para a erradicação da fome 

até 2030.  

O acesso à alimentação adequada é um direito humano básico, entretanto, a 

insegurança alimentar afeta a saúde e o desenvolvimento das populações mais 

vulneráveis. É notório que famílias de baixa renda têm um poder de compra 

reduzido, o que limita a capacidade de adquirir alimentos de qualidade, essa 
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escassez muitas vezes, leva a uma dependência maior de alimentos baratos e 

menos nutritivos.  

A insegurança alimentar é mais prevalente entre as populações pobres, que 

enfrentam dificuldades constantes para garantir uma alimentação nutritiva.  

Os desafios e dificuldades de acesso encontrados pela população mais pobre 

acarreta algumas consequências, paradoxalmente, a desnutrição e a obesidade 

podem coexistir na mesma população, pois a falta de acesso a alimentos nutritivos 

pode levar à desnutrição, enquanto a dependência de alimentos baratos e altamente 

calóricos pode resultar em obesidade e problemas de saúde relacionados, como 

diabetes e doenças cardiovasculares. 

Outro fator importante é que a má nutrição tem consequências de longo prazo 

na saúde, afetando o desenvolvimento infantil, o desempenho escolar, a 

produtividade no trabalho e a qualidade de vida em geral (Brasil, 2023). De fato, a 

falta de acesso a uma alimentação adequada perpetua o ciclo de pobreza, uma vez 

que a saúde debilitada e a baixa produtividade limitam as oportunidades de 

ascensão social e econômica. Por isso, a importância do desenvolvimento de 

políticas públicas que diminuam as desigualdades sociais. 

O avanço de políticas públicas para diminuir a desigualdade econômica da 

população começou a surgir a partir da década 1940 com a implementação do 

salário-mínimo que tinha como objetivo assegurar que os trabalhadores 

conseguissem atender às suas necessidades básicas e de sua família com 

alimentação, saúde, educação, lazer, higiene, vestuário e moradia (Brasil, 1988). Em 

face da não garantia de todos esses direitos, ainda no mesmo ano foi criado o 

Serviço de Alimentação e Previdência Social (SAPS), que visava além de baratear o 

preço dos alimentos, a construção de restaurantes para trabalhadores, o 

fornecimento de alimentação pelas empresas em seus refeitórios, e ainda preparar 

profissionais para atuar na promoção da educação alimentar (Cortez, 2020). 

Em 1945, o governo federal instituiu a Comissão Nacional de Alimentação 

(CNA) como resposta às preocupações com a saúde pública e a nutrição da 

população. Essa iniciativa representou um marco fundamental no desenvolvimento 

de políticas de alimentação no Brasil. Mais tarde, em 1952, a CNA estabeleceu o 

Plano Nacional de Alimentação (PNA), que esboçou uma série de objetivos 

prioritários para abordar questões essenciais relacionadas à nutrição dos cidadãos. 

Entre esses objetivos, ressaltou a atenção à nutrição materno-infantil, reconhecendo 
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a importância de uma dieta adequada durante os estágios iniciais da vida para o 

desenvolvimento adequado e saudável das crianças. 

O Plano Nacional de Alimentação incluiu a criação do programa da Merenda 

Escolar, testificando o papel essencial da alimentação adequada na promoção da 

saúde e no desenvolvimento cognitivo dos alunos. A concretização desse programa 

visava garantir que crianças em idade escolar tivessem acesso a refeições nutritivas 

durante o período escolar, com intuito de reduzir a desnutrição e melhorar o acesso 

à educação de qualidade. 

Outra finalidade importante do Plano Nacional de Alimentação foi a 

assistência ao trabalhador, reforçando que a saúde e o bem-estar dos trabalhadores 

são cruciais para o desenvolvimento econômico e social do país. Com auxílio de 

políticas direcionadas, o plano buscava garantir que os trabalhadores tivessem 

acesso à alimentação adequada e nutritiva, concorrendo para sua saúde e 

produtividade no trabalho. 

O estabelecimento do Plano Nacional de Alimentação em 1952 representou 

um compromisso significativo do governo federal em abordar questões de saúde 

pública e nutrição, com foco na nutrição materno-infantil, na implementação da 

Merenda Escolar e na assistência ao trabalhador. Essas iniciativas foram passos 

importantes na promoção da alimentação saudável e na melhoria da qualidade de 

vida da população. Na época, a desnutrição era o maior problema de saúde pública 

do país (Cortez, 2020). 

Com o passar do tempo foi percebido que a iniciativa que apresentou algum 

resultado tinha sido a instituição da merenda escolar, e em 1972 a CNA foi extinta. 

Ainda no mesmo ano foi criado o Instituto Nacional de Alimentação e Nutrição 

(INAN), e depois deu lugar ao Programa Nacional de Alimentação e Nutrição 

(PRONAN), que objetivava corrigir problemas de alimentação e nutrição no Brasil. O 

Ministério da Educação avaliou que as propostas implementadas pelo INAN 

contribuíram para o desenvolvimento das políticas públicas voltadas à alimentação e 

nutrição. Porém, a falta de compromisso do poder público com as causas sociais, 

fizeram com que não houvesse continuidade das ações, o que acarretou a extinção 

do PRONAN (Cortez, 2020). 

Em dezembro de 2005, foi instituído o Conselho Municipal de Segurança 

Alimentar e Nutricional de Duque de Caxias (COMSEA), Lei nº 1.928 de 19/12/2005, 

com poder de decisão equitativo, dentro da Secretaria Municipal de Ação Social e 
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Trabalho, como um fórum de diálogo entre o Governo Municipal e a Sociedade Civil 

para estabelecer orientações para políticas e iniciativas relacionadas à segurança 

alimentar e nutricional. Ao COMSEA compete facilitar uma comunicação constante 

entre o Governo Municipal e as entidades sociais envolvidas, com a finalidade de 

sugerir e monitorar políticas públicas, além de estabelecer orientações e prioridades 

para assegurar o direito humano à alimentação. Os propósitos do Conselho 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (COMSEA) são: 

 
I. propor diretrizes da política municipal de segurança alimentar e nutricional, 

a serem implementadas pelo Governo; 
II. apresentar projetos e ações prioritárias da política municipal de segurança 

alimentar e nutricional, a serem incluídos, anualmente na Lei de Diretrizes 
Orçamentárias e no Plano Plurianual de Governo; 

III. mobilizar a Sociedade Civil Organizada, no âmbito da política municipal de 
segurança alimentar e nutricional, indicando prioridades; 

IV. realizar estudos que fundamentam as propostas ligadas à segurança 
alimentar e nutricional;  

V. organizar as Conferências Municipais de Segurança Alimentar e 
Nutricional, anualmente (Duque de Caxias - COMSEA, 2005). 

 
É da responsabilidade do Governo Municipal designar seus representantes, 

abrangendo as Secretarias relacionadas ao tema da segurança alimentar, com as 

vagas distribuídas da seguinte forma: Coordenação de Nutrição Escolar; Área 

Técnica de Alimentação e Nutrição; Vigilância Sanitária; Ação Social; Agricultura; 

Meio Ambiente; Desenvolvimento Econômico; e Departamento de Segurança 

Alimentar e Nutricional Sustentável. 

Em 13 de dezembro de 2022 foi aprovado o segundo Plano Municipal de 

Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável do município de Duque de Caxias 

(PLAMSANS), Lei nº 3.294 para o quadriênio 2022-2025. De acordo com a ODS 2 

os pilares do PLAMSANS são a Educação Alimentar e Nutricional (EAN), o 

Fortalecimento do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), 

a Produção, Abastecimento e Acesso a Água, Alimentos Saudáveis, o 

Fortalecimento da Agricultura Familiar e a Geração de Renda (Duque de Caxias, 

2022).  

A implementação do PLAMSANS e o alcance de suas metas serão 

monitorados de forma contínua e avaliados periodicamente pelo Departamento de 

Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável (DESANS) e pela Câmara 

Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional de Duque de Caxias 

(CAISAN-DC), em colaboração com o Conselho de Segurança Alimentar e 
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Nutricional de Duque de Caxias (CONSEA-DC) e outros conselhos relevantes. As 

políticas públicas do Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional visam 

atender o plano nacional de alimentação e fortalecer o Sistema Nacional de 

Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN) (Duque de Caxias, 2022). 

 

2.5​ Alimentação Escolar no Âmbito do PNAE  e a Educação Infantil 
 

O Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) foi criado na década de 

1950, com intuito de promover o crescimento e desenvolvimento integral dos 

estudantes, melhorando sua aprendizagem, desempenho acadêmico e incentivando 

hábitos alimentares saudáveis. Isso é realizado por meio de atividades de educação 

nutricional e alimentar, além da oferta de refeições que atendam às suas 

necessidades nutricionais durante o período escolar (Brasil, 2009). 

A instituição escolar faz parte da rede de apoio social para crianças e 

adolescentes, fornecendo oportunidades educacionais e formativas que promovem a 

aprendizagem e o cultivo de hábitos de vida saudáveis entre os alunos. As escolas 

têm a responsabilidade de serem locais que promovam a saúde, o bem-estar e a 

proteção dos direitos das crianças e adolescentes, influenciando na criação de 

hábitos saudáveis e no desenvolvimento de habilidades para promover o bem-estar 

pessoal e comunitário (Brasil, 2009). 

O PNAE apresenta um importante papel na promoção da saúde das crianças 

e adolescentes brasileiros. Criado com intuito de fornecer alimentação adequada e 

saudável para alunos da rede pública de ensino, o programa ao fornecer refeições 

nutritivas, contribui para o desenvolvimento biopsicossocial, favorecendo a 

aprendizagem e o rendimento escolar, ou seja, para o avanço de forma integral. 

A Educação Infantil, que é a fase inicial da Educação Básica, tem como 

objetivo promover o desenvolvimento completo das crianças em seus aspectos 

físico, emocional, intelectual e social, conforme estabelece a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB) nº 9.394/96 (Brasil, 2006). 

A LDB enfatiza que a Educação Infantil deve ser oferecida em creches (para 

crianças de zero a três anos) e pré-escolas (para crianças de quatro a seis anos), 

com um currículo que respeite as características e necessidades de cada faixa 

etária. 
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A abordagem pedagógica deve ser centrada na criança, promovendo 

atividades que integrem os aspectos lúdico e educativo, de maneira a favorecer uma 

aprendizagem significativa e contextualizada. Além disso, a Educação Infantil deve 

estar atenta à diversidade cultural e individual das crianças, garantindo a inclusão e 

o respeito às diferenças. O envolvimento das famílias e da comunidade é também 

um fator essencial para o sucesso dessa etapa educativa, pois fortalece os vínculos 

afetivos e a cooperação entre todos os envolvidos no processo educativo. 

Em suma, a Educação Infantil é um alicerce fundamental para o 

desenvolvimento pleno das crianças, preparando-as para as próximas etapas da 

vida escolar e para o exercício da cidadania. Ela promove não apenas o 

conhecimento acadêmico, mas também o desenvolvimento de habilidades sociais, 

emocionais e físicas que são essenciais para a formação de indivíduos completos e 

preparados para os desafios futuros. Tendo em vista que a pré-escola é um 

momento em que a criança está apta a desenvolver diferentes habilidades, a 

pesquisa sobre o desenvolvimento de hábitos saudáveis se dedicará a essa etapa 

da educação infantil. 

Sabe-se que uma alimentação balanceada é essencial em qualquer fase da 

vida para garantir o bem-estar. No entanto, na infância, o consumo de legumes, 

frutas, verduras e grãos são responsáveis por garantir o desenvolvimento físico e 

mental, bem como contribuem no controle de peso. O percentual de casos de 

crianças e adolescentes com excesso de peso e obesidade vem crescendo no 

Brasil. Em 2019, segundo dados do Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional 

(SISVAN) do Ministério da Saúde, 7% das crianças menores de 5 anos e 13,25% 

das crianças de 5 a 9 anos, acompanhadas na atenção primária, foram 

diagnosticadas com obesidade. 

A obesidade já é considerada como uma epidemia, muitas crianças estão 

desencadeando problemas como pressão alta e diabetes. Esse tema tem se 

destacado em diferentes áreas do conhecimento, saúde e educação, os quais 

desempenham um papel fundamental nesse sentido e vem buscando estratégias 

para minimizar os avanços dessa problemática na vida das crianças e, 

consequentemente, na vida de jovens e adultos. 

​No filme “Muito Além do Peso” (2013), foi destacado que a nutrição e suas 

condições no começo da vida determinam se você terá ou não o risco maior de 

desenvolver doenças. Especialistas no assunto como endocrinologistas e 
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nutricionistas disseram  que os jovens estão apresentando mais diabetes mellitus 

tipo 2 e alertam que a atual geração pode viver menos do que seus pais.  

​O documentário ‘Geração Junk Food’ (2022) foi salientado que a mudança de 

hábitos alimentares da população nas últimas décadas tem influenciado no aumento 

da obesidade, esteatose hepática, resistência à insulina e doenças crônicas tanto 

em adultos quanto em crianças. Observa-se cada vez mais nas prateleiras de 

supermercados alimentos viciantes, com realçadores de sabor e com embalagens 

chamativas para que o consumo seja cada vez maior. O marketing é feito pela 

indústria alimentícia exatamente para isso, onde o foco das empresas é sempre na 

venda e não na saúde.  

De acordo com a pediatra Patrícia Dahan, que participou do documentário, 

em 1994, “diabetes era doença que dava nos avós, com o passar do tempo os pais 

começaram a apresentar a doença, hoje, as crianças mostram sinais da 

pré-diabetes”. Relato da especialista disse que tem sido alarmante ver que cada vez 

mais tem aparecido em crianças problemas como: a pressão alta e esteatose 

hepática, doenças que eram encontradas em adultos (Geração, 2022). 

Dados do SUS de 2019 a 2021 mostraram que crianças entre 5 e 10 anos 

apresentaram aumento de caso de sobrepeso 16,33%, obesidade 9,4%, obesidade 

grave 5,2% e peso normal 69,2%. Isso representa 30% das crianças com 

problemas de saúde pela nutrição de má qualidade. A criança com peso normal ou 

magra também não é garantia que ela esteja saudável, algumas dessas crianças 

estão com o organismo inflamado e resistência à insulina que é uma face da 

diabetes. 

A nutrição infantil vem desde a gestação, é importante que a mãe tenha uma 

alimentação rica em nutrientes como vitaminas, minerais e proteínas, e que seja 

isenta de alimentos ultraprocessados, pois estes alimentos dão impacto no 

organismo intrauterino (Geração, 2022). 

Especialistas alertam ser importante, principalmente quando se pensa em 

gestar uma criança que se pense em melhorar a qualidade da dieta, a ingestão de 

alimentação saudável é essencial para a gestante e para o novo ser. De acordo  

com Dallazen et al. (2018) a criança deve se alimentar até os seis meses 

exclusivamente com o leite materno, após esse período introduzir outros alimentos. 

Os alimentos precisam ser de verdade sempre, como legumes, frutas, raízes, 
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tubérculos e vegetais, no formato original para que a criança sinta a textura, sabores 

e perceba a cor. 

Segundo a pediatra Patrícia Dahan no documentário Geração Junk Food, 

2022, é importante ainda que em toda refeição tenha uma fonte de proteína como 

carne, ovo ou frango. No momento da apresentação do novo alimento, o ideal é que 

eles não sejam amassados, batidos ou como papinhas, pois dificulta a criança a 

identificar os sabores. 

Os nutricionistas alertam para que até os dois anos de idade não seja 

oferecido alimentos doces à criança para que haja um bom desenvolvimento das 

papilas gustativas, conseguindo distinguir sabores como salgado, doce, azedo e 

amargo. 

Nas últimas décadas ocorreram várias mudanças na alimentação das 

crianças, a principal foi a substituição de alimentos caseiros, in natura por alimentos 

processados ou ultraprocessados introduzidos mais precocemente na alimentação 

infantil. Essa mudança é uma das causas da atual pandemia de obesidade na 

população infantil junto com o desmame precoce. 

Após a Segunda Guerra Mundial, as indústrias começaram a produzir em 

larga escala produtos alimentícios de fácil consumo. E então, as pessoas foram 

convencidas por profissionais ou emissoras de rádio que era uma boa opção para se 

alimentarem. Muitas pessoas ainda estão convencidas disso e o apelo do marketing 

industrial através das diferentes mídias tem sido cada vez maior. Entretanto, as 

informações de uma alimentação balanceada também estão disponíveis (Geração, 

2022). 

 

2.6​ Alimentação na rede municipal de Duque de Caxias 

A história da Baixada Fluminense nas primeiras décadas do século XX revelou 

a negligência absoluta por parte das autoridades públicas em relação à região de 

Vila Merity. Isso resultou em sérios problemas educacionais, sociais, econômicos e 

culturais para os habitantes locais. Estabelecer um projeto educacional em uma 

área, onde a falta de saneamento e doenças como as febres eram endêmicas 

representava uma batalha constante para promover o reconhecimento e a 

conscientização da população sobre direitos sociais e culturais (Silva, 2014). 
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Ainda de acordo com a autora, foi nesse contexto que em 1920, a pedido de 

seu irmão, o Comandante Álvaro Alberto, que Armanda Álvaro Alberto visitou a 

cidade com o propósito de conhecer a fábrica de explosivos situada em galpões a 

uma curta distância da estação ferroviária de Meriti, e ficou sensibilizada com a 

situação da região. 

Após essa visita, a professora Armanda, com a ajuda de um grupo de amigos, 

decidiu dar andamento a um projeto de educação que já fazia na região de Angra 

dos Reis, e criou uma escola para filhos de operários da fábrica de explosivos. A 

trajetória da instituição teve início em 13 de fevereiro de 1921, com a inauguração da 

Escola Proletária Merity, em um barracão alugado pela fábrica de explosivos, 

localizado no topo do morro. A instituição escolar era dedicada ao ensino primário, 

sendo secular, privada e de natureza pública, ou seja, oferecia educação gratuita, 

sem custos para os alunos. 

A instituição adotou uma abordagem inovadora para a época, a Escola 

Regional de Meriti, atual Escola Municipal Álvaro Alberto, se destacou como a 

pioneira em oferecer merenda gratuita aos alunos. Os alimentos eram fornecidos por 

comerciantes locais, colaboradores da escola e, especialmente, pela família da 

professora Armanda. No entanto, em situações em que os alimentos eram escassos, 

a escola servia angu doce acompanhado de mate (chá). Essa prática resultou no 

nome popular dado pela comunidade local à escola: "Escola Mate com Angu" (Silva, 

2014). 

Para lidar com o desafio do abandono dos alunos e suas famílias em relação 

às atividades escolares, a escola, em colaboração com um grupo de médicos 

sanitaristas, organizava palestras sobre saúde pública no cinema local. A Escola 

empreendeu diversas iniciativas voltadas para a promoção da educação em saúde 

entre os alunos e toda a comunidade. 

Na atualidade, a alimentação escolar na rede municipal é fornecida pelo 

PNAE e a Coordenadoria de Alimentação Escolar de Duque de Caxias (CAESC) é 

responsável pela elaboração do cardápio, este é feito por nutricionistas e trocado a 

cada três meses. O cardápio é elaborado através de uma alimentação balanceada e 

segue as normas do PNAE. No turno da manhã é servido o desjejum, assim que as 

crianças chegam à escola, depois é servida a refeição (almoço) e a sobremesa 

(fruta). No turno da tarde é servido o almoço e depois lanche para os alunos. 
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As crianças que apresentam diabetes, alergias ou que apresentam alguma 

seletividade alimentar comprovada por diagnósticos médicos têm um cardápio 

diferenciado para atender às suas necessidades. Os alimentos utilizados na 

merenda escolar seguem a indicação do Guia Alimentar para a População Brasileira 

(Brasil, 2020), que preconiza a alimentação in natura ou minimamente processada, é 

proibido na merenda escolar do município os alimentos ultraprocessados. 

A rede municipal apresenta um cardápio com uma alimentação diversificada, 

com diferentes grupos de nutrientes, incentiva as escolas a construção de pequenas 

hortas, através do projeto “Mãos à Horta”, Enisweler e Malacarne, (2022), apontam 

que 
 

[...] a horta como um instrumento de complemento dos conteúdos 
apresentados em sala de aula, e que quando esse espaço é usado, não 
apenas como uma distração, ele pode enriquecer o ambiente escolar, 
tornando-se um laboratório para realização de diferentes aprendizagens 
Enisweler e Malacarne, 2022, p.6). 

 
Percebeu-se que algumas crianças ainda apresentavam resistência em 

experimentar verduras, mas a proposta de ter uma horta no ambiente escolar, em 

que a criança aprenderia desde cedo a importância de plantar e colher, em que ela 

passaria a ser o centro do processo, inferiu-se que os pequenos passaram a ter um 

novo olhar em relação ao alimento. Enisweler e Malacarne, (2022), salientaram que 

inúmeros são os benefícios associados ao processo de aprendizagem nesses 

espaços, sendo que um dos principais meios ocorre pela prática, já que os 

estudantes podem vivenciar de forma direta o contato com o recurso utilizado no 

aprendizado. 

Por isso, a educação alimentar torna-se primordial para o desenvolvimento de 

hábitos alimentares mais saudáveis, pois algumas crianças que rejeitam a 

alimentação saudável e balanceada, são as que não ficam sem o alimento 

ultraprocessado. 

A introdução alimentar na infância deve ser realizada de forma respeitosa, 

levando em conta suas preferências, gostos, cultura alimentar, dentre outros fatores. 

Sendo assim, o processo de produção de conhecimento pelas crianças está 

intimamente ligado à manipulação e exploração de objetos, ao encantamento e 

questionamento sobre os fenômenos ao seu redor, e à capacidade de transformar, 

observar, tocar, cheirar, experimentar e narrar as vivências que surgem de suas 

interações com o mundo (Foch, 2020). 
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Por isso, é fundamental escolher posturas educacionais coerentes que 

direcionem as ações do cotidiano como reafirmou a Matriz Curricular, “trata-se de 

assumir que as crianças aprendem e conhecem o mundo através de sua ação sobre 

ele, que se dá na relação com seus pares, adultos e objetos” (Duque de Caxias, 

2022, p. 88). 

 

2.7​ A proposta do autosserviço em redes públicas de ensino 

No desenvolvimento de estratégias para criar hábitos de alimentação 

saudável são utilizadas diferentes práticas educativas, dentre elas, o sistema de 

autosserviço, no qual a criança possui autonomia para servir seu próprio prato. No 

entanto, essa prática não isenta os educadores de um rigoroso acompanhamento e 

planejamento de atividades que levem a criança a conhecer e experimentar novos 

alimentos. 

Foram apresentadas  algumas práticas do sistema de autosserviço alimentar, 

que já acontecem em diferentes regiões brasileiras, com intuito de desenvolver a 

autonomia das crianças desde que entram na creche, e principalmente promover 

hábitos de vida saudável, bem-estar e a manutenção da saúde.  

Segundo Kochi; De Souza e Ovando (2018), o sistema self-service, como é 

denominado pelos autores, foi implantado em 2017 com a iniciativa do Projeto 

“Alimentação Corpo e Alma” no Centro de Educação Infantil da Universidade Federal 

da Grande Dourados (CEI/UFGD), no Mato Grosso do Sul. Após leituras e 

discussões, a equipe de educadoras reconheceu a importância de proporcionar às 

crianças o contato visual com os alimentos, juntamente com experiências sensoriais 

positivas e trocas culturais, além de garantir-lhes o direito de escolher os alimentos a 

serem servidos no prato e a quantidade a ser consumida, promovendo, assim, a 

formação de hábitos alimentares mais saudáveis e educativos. 

A fim de conseguir resultados positivos, foi necessário modificar a estrutura do 

espaço das refeições, substituir a prática de servir alimentos nos pratos por 

colocá-los em vasilhames rasos, com o auxílio de conchas e escumadeiras 

pequenas para facilitar o acesso das crianças. Após um ano de implementação da 

metodologia de autosserviço, os educadores relataram mudanças significativas no 

processo de desenvolvimento das crianças. 
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Rosa et al. (2020) destacou que o interesse natural das crianças, nessa idade, 

deve ser valorizado e direcionado como estímulo no processo de ensino de 

Ciências. A prática contribuiu para o fortalecimento da autonomia infantil, promoveu 

a capacidade de escolha consciente dos alimentos. Além do mais, observou-se um 

avanço na conscientização em relação à sustentabilidade, principalmente pela 

redução do desperdício de alimentos, revelando o potencial educativo da proposta 

no contexto educacional (Kochi; De Souza e Ovando, 2018). 

De Fátima e De Moraes (2018), relataram que o projeto do autosserviço foi 

deliberado na rede municipal de Ourinhos em abril de 2015, pelo setor de nutrição, 

nas escolas municipais de Educação Infantil e Ensino Fundamental. O propósito 

deste projeto foi primordialmente promover a autonomia das crianças, 

concedendo-lhes a capacidade de tomar decisões sobre sua alimentação, levando 

em conta suas próprias necessidades e, ocasionalmente, permitindo que explorem 

novos alimentos por curiosidade. Outro aspecto crucial do projeto reside na 

minimização do desperdício, uma vez que enfatiza a responsabilidade na hora de 

servir alimentos, promovendo a seleção e a disposição adequada, o que, por sua 

vez, estimula o desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis, o respeito pelo 

próximo na fila e a autogestão (De Fátima eDe Moraes, 2018). 

A Escola Municipal de Educação Infantil (EMEI) José Roschel Christi, da 

Diretoria Regional de Educação (DRE) Capela do Socorro/São Paulo, promove 

desde 2007 duas iniciativas que buscam combinar dois objetivos: proporcionar uma 

alimentação saudável para os alunos e evitar o grande desperdício de alimentos. 

São eles os projetos “Experimentar” e “Self-service para Crianças”, que acontecem 

em dois períodos e atendem aproximadamente 480 crianças. 

O primeiro a ser colocado em prática foi o projeto “Self-service para Crianças”. 

A iniciativa teve o objetivo de evitar o grande desperdício de comida e consistiu em 

deixar as crianças decidirem quanto e quais alimentos queriam comer. Segundo a 

coordenadora pedagógica da unidade, a ideia surgiu em 2007, para combater o 

desperdício de comida. “A escola agiu em duas frentes: conversando com as 

crianças sobre a questão e organizando o “self-service” para que elas tivessem a 

autonomia de escolher quantidade e o que comer”, Wilma Helena da Silva explicou. 

Com intuito de garantir todos os nutrientes necessários para as crianças, a 

EMEI lançou o projeto “Experimentar”, que já tinha sido realizado algumas vezes, 

mas em momentos pontuais na sala de aula. A idealizadora desta segunda iniciativa 
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foi a Professora Maria José Luzia Meloz. “Hoje, os projetos funcionam em dois 

períodos, atendem cerca de 480 crianças e envolvem Agentes Escolares, 

Professores e Auxiliares Técnicos Educativos (ATEs)”. 

Outro projeto que tem apresentado resultados é o “Alimentação Saudável é 

Gostosa pra Chuchu” que foi implantado no Centro Municipal de Educação Infantil 

(CMEI) Pio Bittencourt, localizado no bairro Federação (GRE Orla) – Bahia. O 

projeto contemplava 105 crianças de 3 a 5 anos que ao longo do ano estudaram em 

sala de aula, diversos vegetais, analisaram a sua estrutura e degustaram de forma 

individual. As atividades acontecem de forma permanente, com foco na alimentação 

saudável, prazerosa e autônoma. Conforme a coordenadora pedagógica da 

instituição, antes de iniciarem o projeto alguns problemas foram identificados entre 

algumas crianças como: obesidade, desnutrição e falta de orientação para a 

promoção de hábitos saudáveis (Prefeitura de Salvador, 2019). 

A secretaria Municipal de Educação de Pinhalzinho/Santa Catarina (Prefeitura 

de Municipal de Pinhalzinho, 2016) através do setor de Educação Infantil e com 

apoio do setor de nutrição e da direção dos Centros Municipais de Educação Infantil 

(CEIM) também aderiu ao sistema self-service na alimentação das crianças. O CEIM 

João Trichez no bairro Divinéia foi o local de implantação do projeto piloto. Após os 

resultados positivos, outras unidades aderiram o novo sistema de alimentação. 

Segundo a educação municipal de Pinhalzinho, o projeto self-service fez com 

que o momento da alimentação privilegiasse a integração, autonomia e o respeito 

das crianças para com os colegas, professores e todos os servidores envolvidos, 

além de ampliar o gosto por diferentes alimentos saudáveis, que foram fornecidos 

direto da área rural do município, em sua maioria orgânicos. 

Foram encontrados em diferentes regiões do país, o desenvolvimento do 

self-service na educação infantil, que é uma estratégia que apresentou resultados 

positivos na promoção da alimentação adequada e saudável, além de diminuir o 

desperdício do alimento. Ainda não foram encontrados dados oficiais sobre esse 

trabalho com crianças pequenas no Estado do Rio de Janeiro e no município de 

Duque de Caxias, acredita-se que a estratégia do autosserviço na alimentação das 

crianças pode trazer benefícios à saúde das mesmas, bem como de seus familiares. 
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3. METODOLOGIA DA PESQUISA 
 

Este estudo foi realizado através de uma pesquisa de abordagem qualitativa, 

de natureza aplicada que objetivou criar conhecimentos aplicáveis para resolver ou 

minimizar problemas de má alimentação encontrados em crianças da pré-escola em 

uma unidade escolar do município de Duque de Caxias/RJ, (Prodanov e Freitas, 

2013). Os objetivos foram exploratórios e descritivos com um planejamento flexível, 

isso permitiu que o tema fosse estudado a partir de diferentes ângulos e 

perspectivas, envolveu levantamento bibliográfico, entrevistas com pessoas que 

tiveram experiências práticas com o problema de pesquisa e análise de exemplos 

que levaram à compreensão. 

Inicialmente a pesquisa seria realizada em duas unidades de ensino de Duque 

de Caxias, sendo um CCAIC – Creche e Centro de Atendimento à Criança 

Caxiense, localizada no bairro Amapá, Duque de Caxias, RJ, no quarto Distrito e a 

outra, a Escola Municipal Vinte e Um de Abril, localizada em um bairro do primeiro 

Distrito do Município de Duque de Caxias, RJ, que recebe crianças da pré-escola ao 

terceiro ano do ciclo. A escolha dessas unidades ocorreu para permitir maior 

diversidade de ambiente utilizando a estratégia do autosserviço na alimentação com 

crianças na pré-escola. Mas foi necessário redimensionar o locus da pesquisa, 

mantendo-se apenas a E. M. 21 de Abril por questões de acessibilidade e de prazo 

para concluir, pois ficaria um estudo muito amplo para um tempo curto. 

O projeto de pesquisa foi submetido à avaliação do Centro de Pesquisa e 

Formação Paulo Freire (CPFPF), da SME Duque de Caxias, departamento 

responsável por analisar e deferir as solicitações de pesquisa em unidades 

escolares da Rede Municipal de Ensino (Anexo 2). Cumprido todo o protocolo de 

exigências deste departamento, foi concedida a autorização para o início da 

pesquisa. O presente estudo, também foi submetido ao Comitê de Ética (CEP) da 

Universidade do Grande Rio – UNIGRANRIO, situado à rua Professor José de 

Souza Herdy, que após executado todas as formalidades, aprovou o pedido para a 

realização da pesquisa através do Parecer Consubstanciado do CEP nº 7.529.672 

(Anexo 1). 

A pesquisa descritiva envolveu a observação participante, registro, análise e 

organização de dados sem manipulação ou interferência do pesquisador. Seu 
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objetivo foi identificar a frequência de um evento, sua natureza, características, 

causas e relações com outros fatos (Prodanov e Freitas, 2013, p. 52). Ainda 

segundo os mesmos autores, 
 

As pesquisas descritivas são, juntamente com as pesquisas exploratórias, 
as que habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupados com 
a atuação prática. Em sua forma mais simples, as pesquisas descritivas 
aproximam-se das exploratórias, quando proporcionam uma nova visão do 
problema (Prodanov e Freitas, 2013, p. 53). 

 
Com os trâmites burocráticos solucionados, foram estabelecidos contatos 

com a gestora, merendeira e nutricionista da unidade para o convite à participação 

na pesquisa, através de entrevistas que seriam realizadas na escola. Confirmado o 

aceite ao convite, aos participantes foi apresentado um termo de consentimento livre 

e esclarecido (TCLE) que consta em anexo (Anexos 4, 5 e 6).   

Nesse molde de pesquisa, utilizou-se diversos tipos de instrumentos de coleta 

de dados para compreender o fenômeno a ser estudado como a roda de conversa 

com as crianças, a observação das crianças em momentos de refeição e a 

entrevista com os profissionais da escola, além de poder fazer uso de diferentes 

técnicas de análises de dados qualitativos que ajudaram no rigor e na qualidade da 

investigação. Isso se fundamentou por apresentar um processo metodológico 

flexível que possibilitou triangular os dados de diferentes formas (Losch, Rambo, 

Ferreira, 2023). 

A pesquisa qualitativa de natureza aplicada é aquela em que os métodos 

qualitativos são utilizados para abordar questões práticas e aplicadas em um 

determinado contexto, nesse caso, foi na escola com crianças da pré-escola em 

momentos em que se alimentavam. Enquanto a pesquisa qualitativa em si se 

concentra em explorar e compreender fenômenos sociais, culturais ou psicológicos 

em profundidade, a natureza aplicada desse tipo de pesquisa implica que seus 

resultados têm implicações práticas e podem ser utilizados para resolver problemas 

ou melhorar práticas no mundo real.   

Para Nogueira-Martins, Bógus (2004), a abordagem qualitativa procura 

compreender particularmente, aquilo que se estuda, e não se preocupa com 

generalizações populacionais, princípios e leis, a atenção centraliza-se no 

específico, com ênfase no significado do fenômeno, buscando a sua compreensão. 

O método de cientificidade, nesse caso, é a intersubjetividade, tendo em vista que o 

conhecimento é constituído pelo sujeito e pelo objeto numa relação dialética. 
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A observação participante (Minayo, 2014; Gil, 2008) foi adotada por ser uma 

abordagem de pesquisa social que envolve a participação ativa dos pesquisadores 

no ambiente ou contexto que estão estudando. Estar presente no local de estudo 

facilitou a imersão direta da pesquisadora no ambiente, permitindo uma 

compreensão mais aprofundada e contextualizada dos fenômenos observados. Essa 

metodologia buscou compreender fenômenos sociais a partir da perspectiva dos 

participantes, incorporando suas experiências e visões de mundo. 

Os pesquisadores não apenas observaram, mas também participaram 

ativamente do ambiente em estudo. Isso envolveu interações sociais, envolvimento 

em atividades cotidianas e imersão no contexto. A pesquisa participante buscou 

construir conhecimento de forma colaborativa. Os participantes foram vistos como 

construtores do conhecimento, e suas perspectivas foram valorizadas. De acordo 

com Peruzzo, a “inserção do investigador no ambiente natural de ocorrência do 

“Fenômeno” que se pretende estudar é fundamental para compreender a pesquisa 

participante”, assim, o pesquisador consegue “ver as coisas de dentro” (Peruzzo, 

2017, p. 163). Nessa perspectiva, o observador participante apresentou 

circunstâncias favoráveis de compreensão dos hábitos, atitudes e interesses da vida 

da comunidade a ser investigada (Campos; Silva; Albuquerque, 2021). 

Nesse sentido, a pesquisadora se utilizou de dados e amostras com olhar no 

comportamento humano e uma de suas características foi a coleta de dados e a 

observação empírica. Teve-se como foco de observação, os problemas de má 

alimentação locais e a realidade dos envolvidos, ou seja, uma abordagem que 

propôs uma interpretação do mundo real, procurando gerar conhecimento para a 

aplicação prática na solução de problemas. 

O Ensino de Ciências desde a Educação Infantil deve unir o conhecimento 

que a criança carrega consigo, com aquilo que ela possa vir a descobrir com as 

Ciências Humanas e Naturais (RCNEI, 1998). 

Nesse sentido, a pesquisa apresentou a importância da educação em saúde 

na escola desde a Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, bem como 

a valorização de hábitos saudáveis para o desenvolvimento integral da criança. O 

Ministério da Saúde, (Brasil, 2014), instituiu a alimentação saudável como um direito 

básico do ser humano, que envolve em garantia ao acesso permanente e regular, de 

forma socialmente justa. 
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3.1 Contexto da Pesquisa 

A pesquisa foi realizada em uma escola da rede municipal de Duque de 

Caxias, tem caráter público e municipal em um bairro chamado Vila São Luiz e está 

situada no primeiro distrito do município de Duque de Caxias – RJ.  

Duque de Caxias é um município do Estado do Rio de Janeiro, localizado na 

região da Baixada Fluminense e faz divisa com os municípios de Miguel Pereira, 

Petrópolis, Magé, Rio de Janeiro, São João de Meriti e Nova Iguaçu. Sua estrutura 

administrativa é composta por quatro distritos, sendo eles: Duque de Caxias (1º), 

Campos Elíseos (2º), Imbariê (3º) e Xerém (4º). 

Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE), em 

agosto de 2025, o município possuía uma população de 866.225 habitantes, 

apresentando uma densidade de 1.729,36 habitantes por quilômetro quadrado. Em 

âmbito estadual, ocupava a 3ª posição entre os 92 municípios do Rio de Janeiro em 

número de habitantes, e a 9ª em densidade populacional. No contexto nacional, 

encontrava-se na 22ª posição em população total e na 74ª em densidade 

demográfica, entre os mais de 5.570 municípios brasileiros. O município pode ser 

observado na Figura 4: 

 
Figura 4. Mapa de Duque de Caxias 

 
Fonte: Wikimedia, 2025. 

 

Em relação a trabalho e renda da população, os trabalhadores formais em 

2022 em Duque de Caxias eram em torno de 188.068 pessoas, isso representava 

23,27% da população total, com renda que correspondia em média a 2,4 salários 

mínimos. O Censo de 2010 apresentou que 37,8% da população apresentaram 
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neste ano um rendimento mensal per capita de até meio salário mínimo, ressaltando 

desigualdades socioeconômicas notáveis.  

Ainda de acordo com o IBGE, os indicadores educacionais de Duque de 

Caxias revelam desafios significativos no que diz respeito à qualidade da educação 

básica. Apesar da taxa de escolarização de crianças entre 6 e 14 anos ter alcançado 

96,1% em 2010, o município apresentava uma posição desfavorável tanto na 

classificação estadual (85º de 92) quanto na nacional (4.499º de 5.570). Esses 

resultados indicam que, apesar da maioria das crianças estarem matriculadas na 

escola, a efetividade do processo educacional pode ser afetada por fatores como 

evasão escolar, distorção idade-série ou baixa qualidade da aprendizagem. 

Os dados do IDEB de 2023 intensificam essa constatação. Os índices de 4,5 

nos anos iniciais e 3,7 nos anos finais do ensino fundamental, o município 

permanece abaixo das metas nacionais estabelecidas para esses níveis de ensino. 

A classificação do município no âmbito estadual (89º e 85º de 92) e nacional (4.906º 

e 4.893º de 5.570) demonstra um cenário preocupante, principalmente no que se 

refere à progressão da aprendizagem no decorrer dos anos de escolaridade. 

Este cenário aponta para uma necessidade célere de investimentos de 

políticas públicas que fortaleçam a formação docente, a valorização dos 

profissionais de educação, a infraestrutura escolar, a gestão pedagógica e a 

articulação com outros setores, como saúde e assistência social. No contexto da 

Educação Infantil, especialmente, considera-se ainda mais relevante abordar 

práticas que possibilitem o desenvolvimento integral da criança, especificamente as 

relacionadas  à promoção da alimentação saudável e da autonomia, que são 

assuntos primordiais desta pesquisa. 

Sendo assim, a observação dos indicadores educacionais reforça a relevância 

de propostas pedagógicas que compreendam cuidado e educação, como o 

autosserviço alimentar, que além de incentivar hábitos alimentares saudáveis, 

também podem contribuir para construção de um ambiente educativo mais 

participativo, significativo e promotor de equidade social. 

A Unidade Escolar que abraçou a pesquisa denominada Escola Municipal 

Vinte e Um de Abril funciona em dois turnos, matutino de 7h30 à 11h30 e vespertino 

das 13h às 17 horas, possuindo um total de 252 alunos, onde desse total, 23 alunos 

são atendidos na sala de recursos, de acordo com dados de março de 2024 

atualizados no Projeto Pedagógico da Unidade Escolar. Os alunos são distribuídos 
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em quatorze (14) turmas da Educação Infantil ao 3º ano do Ensino Fundamental. Ao 

todo, a unidade possui quatorze (14) professores, são 12 concursados efetivos e 2 

contratados pelo município. O corpo docente é formado por 99,9% de mulheres, 

tendo apenas um professor do sexo masculino na escola. 

As turmas são distribuídas da seguinte forma: quatro turmas de Educação 

Infantil, sendo uma de quatro anos e três de cinco anos; três turmas de 1º ano do 

ciclo; quatro turmas de 2º ano do ciclo e três turmas de 3º ano do ciclo. A unidade 

também possui uma sala de recursos, sala de leitura, informática e Arte. 

​ O corpo docente é composto de professores concursados com variados 

níveis de formação, desde o nível médio até o doutorado e outra parte por contratos 

de Processo Seletivo Simplificado (PSS). Os demais funcionários (merendeiras, 

porteiro, agentes de apoio e inspetores) estão vinculados a duas firmas terceirizadas 

pela prefeitura. 

O espaço físico da unidade escolar possui almoxarifado, banheiro adequado 

para educação infantil, um banheiro com chuveiro, cozinha, pátio coberto, despensa, 

sete salas de aula, sala de informática, sala de leitura e uma sala de recursos. A 

escola possui alguns equipamentos adquiridos com verbas federais e campanhas 

internas além de contar com laboratório de informática montado também por verba 

federal, equipado com nove computadores para uso dos alunos e quatro 

computadores de uso administrativo. No entorno da unidade há comércios, bancos, 

outras escolas, públicas e particulares, inclusive, uma faculdade, a Faculdade de 

Educação da Baixada Fluminense – FEBF/UERJ. 

A escolha dessa instituição decorreu da intenção de investigar a aplicação do 

ensino de Ciências em um contexto real, marcado pelos desafios relacionados à 

alimentação inadequada de crianças da pré-escola. Essa perspectiva 

contextualizada possibilitou uma análise mais ampla das relações entre práticas 

pedagógicas inovadoras e a promoção da saúde, além de favorecer a identificação 

de estratégias que integrassem o conhecimento científico às experiências cotidianas 

dos alunos, em consonância com os objetivos da pesquisa. 

Vale ressaltar que a pesquisa foi custeada pela pesquisadora como pode ser 

observado no Apêndice G.  
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3.2 Participantes da Pesquisa 

A pesquisa foi realizada na Escola Municipal Vinte e Um de Abril, localizada 

no município de Duque de Caxias/RJ, os participantes e colaboradores para o 

aprimoramento de práticas voltadas para o desenvolvimento de hábitos alimentares 

saudáveis foram: uma merendeira, uma nutricionista, a diretora da unidade escolar e 

a turma 51 da pré-escola de cinco anos com 17 crianças. 

O critério de escolha dos profissionais foi por entender que esses poderiam 

contribuir de forma qualitativa para a pesquisa por estarem diretamente relacionados 

com o tema discutido, pois a merendeira preparava os alimentos e observava a 

aceitação das crianças com os alimentos; a nutricionista foi responsável pela 

elaboração dos cardápios e de acompanhar se as crianças estavam apresentando 

uma boa aceitabilidade da merenda escolar. E as crianças dessa turma em 

específico por perceber que apresentavam pouca aceitabilidade a merenda escolar, 

preferindo os lanches industrializados levados de casa. 

Em relação ao perfil profissional e acadêmico das profissionais, a merendeira 

“Pureza” possuía vinte dois anos de experiência como cozinheira/merendeira 

escolar. A nutricionista “Pérola” com quatro anos de experiência como nutricionista 

trabalhando na rede municipal, concluiu Nutrição pela Unigranrio 2011, 

Pós-graduada em Nutrição Clínica e Esportiva 2014, Pós-Graduada em Nutrição 

materno infantil 2022, dentre outros cursos na área. A diretora Ane com nove anos 

de experiência, concluiu Bacharelado e Licenciatura plena em Pedagogia pela 

UERJ, Pós-Graduação em Gestão do Trabalho Pedagógico e Pós em 

Psicopedagogia. 

A participação desses profissionais foi de suma importância por entender que 

eles estavam diretamente ligados ao tema de estudo, sendo assim, eles teriam 

muito a contribuir com a pesquisa, visando enriquecer o trabalho com as crianças a 

fim de desenvolver uma nutrição adequada desde a infância. 

Proporcionar as profissionais que atuaram no locus da pesquisa e as crianças 

um encontro acolhedor, com intencionalidade, com escuta ativa, atenta e apurada, 

interessada não só na fala, mas principalmente nos gestos e expressões das 

emoções, fez toda a diferença para passar segurança às crianças e respeito às 

profissionais que se envolveram na pesquisa e deram contribuições preciosas. 
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3.3 Método de Coleta de Dados 

A coleta de dados foi realizada mediante a observação da participação das 

crianças em momentos de alimentação no refeitório com intuito de observar a 

aceitabilidade da alimentação que é oferecida na escola, se apresentavam alguma 

rejeição, ou se as crianças apresentavam alguma seletividade. Depois foi realizada a 

observação no momento do lanche para identificar o que eles costumavam levar de 

lanche para a escola, se o lanche era saudável ou não.  

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram: para as profissionais 

da escola - merendeiras: 1) entrevista semiestruturada; nutricionista: 1) entrevista 

semiestruturada; diretora: entrevista semiestruturada e para as crianças: 1) 

observação em momentos de refeição e lanche, 2) exposição de alimentos 

saudáveis e não saudáveis (próprio lanche trazido de casa), 3) roda de conversa, 4) 

participação no autosserviço alimentar, como pode ser  apreciado no Quadro 1.  

 
Quadro 1: Cronograma de Coleta de Dados 

 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Autora, 2025. 

 

As merendeiras, a nutricionista, a diretora (contribuintes da pesquisa) e os 

responsáveis das crianças participantes da mesma foram primeiramente abordados 

para que fossem apresentados à pesquisa, através do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) em Anexos (3,4,5 e 6) para que expressassem interesse 

ou não em aderir a investigação. A proposta inicial era de que contribuíssem nesta 

pesquisa: 02 (duas) merendeiras, mas por questões de infraestrutura só foi possível 

a participação de uma, 01 (uma) nutricionista, a diretora da unidade, essas 

contribuíram com os dados do estudo e 17 (crianças participantes) da turma de 

pré-escolar de 05 (cinco) anos. Suas identidades pessoais foram preservadas a fim 

de respeitar os princípios éticos da pesquisa. Os nomes dos profissionais da 

educação e das crianças pequenas foram substituídos por nomes fictícios para 
 

Mês/Ano Método de \coleta Participante da Pesquisa 

Maio/2025 Roda de Conversa Crianças 

Maio/2025 1ª Entrevista Merendeira, Nutricionista e Diretora 

Maio/2025 1º Autosserviço Crianças 

Junho/2025 2º Autosserviço Crianças 

Junho/2025 2ª Entrevista Merendeira, Nutricionista e Diretora 
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resguardar os dados pessoais de acordo com a Lei Geral de Proteção de Dados 

Pessoais, número 13.709 (LGPD, 2020).  

Como resultado da coleta de dados foi desenvolvido um produto educacional 

que visou contribuir para o desenvolvimento integral das crianças, com o objetivo de 

promover a reflexão sobre a importância de um ensino de ciências que seja crítico e 

participativo para crianças pequenas, desde a mais tenra idade, valorizando suas 

curiosidades e se esforçando para aproximá-las do conhecimento científico. Além de 

compreender a concepção dos profissionais da Educação Infantil e das crianças 

sobre o sistema de autosserviço na alimentação, através da observação e 

exploração do tema, das interações com o objeto de estudo e o meio, e das 

reflexões.  

As crianças e seus responsáveis foram informados a respeito da pesquisa 

durante a reunião de pais, onde foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) Anexo 3, Termo de Autorização do Uso de Imagem Anexo 8 e o 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) em Anexo 7, explicando em que 

etapa e de qual maneira as crianças iriam participar. Além disso, os profissionais 

envolvidos após o convite para participar do estudo, também tiveram seus 

respectivos Termos de uso de Imagem disponíveis para serem assinados (Anexo 9). 

A coleta de dados foi iniciada após a assinatura de todos esses termos. 

 
Roda de Conversa 

Na roda de conversa com as crianças, em maio de 2025, que foi anotada em 

caderno de bordo, primeiramente a pesquisadora e regente da turma, explicaram  

para os pequenos que também era estudante, e que fazia um curso de 

Pós-Graduação, chamado Mestrado. Em seguida contou-lhes que gostaria de fazer 

uma investigação sobre alimentação saudável com eles e foi perguntado: Vocês 

aceitam fazer parte dessa pesquisa? Querem participar? A empolgação tomou conta 

das crianças que responderam logo: Sim (bem alto). A partir desse momento foi 

explicado a importância da participação de cada uma delas no estudo, sendo assim 

os que aceitassem participar do estudo deveriam assinar um documento chamado 

“Termo de Assentimento”, foi esclarecido que se tratava de uma autorização deles 

para o desenvolvimento do trabalho. 
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 ​ Em seguida foi explicitado também que por questões de ética o nome dos 

alunos não poderia aparecer na pesquisa, mas que se eles desejassem poderiam 

escolher como gostariam de ser identificados no trabalho desenvolvido. Essa 

possibilidade gerou bastante euforia e alegria entre todos que começaram a falar 

seus nomes fictícios, os quais foram anotados no caderno de bordo. Desde o início, 

em conformidade com os estudos de Kramer (2002), foram rejeitadas alternativas 

como numerar as crianças, identificá-las apenas por iniciais ou pelas primeiras letras 

do nome, pois tais estratégias negariam sua condição de sujeitos, apagariam sua 

identidade e as colocariam em um anonimato incompatível com o referencial teórico 

que fundamenta a pesquisa. Por concordar que as crianças são seres sociais e de 

direito, não apenas objeto de estudo, foi dada a possibilidade da escolha, que de 

antemão foi bem acolhida pelas crianças. Surgiram tanto nomes de pessoas como 

animais e flores, e foi percebido que as crianças se sentiram mais pertencentes, 

mais envolvidas com a pesquisa, algumas chegaram em casa contando para mãe 

que tinha dois nomes. No Quadro 2 segue a escolha dos nomes: 

 
Quadro 2: Escolha dos nomes e alimentos preferidos 

Criança (C) Nome escolhido Alimento preferido 
Criança 1 Malica Arroz, macarrão, carne, ovo, tomate, cenoura e 

chuchu. 
Criança 2 Florzinha Ovo e arroz.  
Criança 3 Júlia Arroz, macarrão, macarrão, carne, estrogonofe 

com batata palha. 
Criança 4 Tutu Frango  
Criança 5 Vitória Arroz, batata palha e frita, carne, frango e ovo. 
Criança 6 Pingo Arroz, feijão e carne. 
Criança 7 Paçoquinha Arroz, feijão, carne, farofa. 
Criança 8 Elefante Arroz, feijão, carne, miojo, ovo. 
Criança 9 Tati Arroz, feijão, carne, batata frita, churrasco. 
Criança 10 Mimi Arroz, frango e batata frita. 
Criança 11 Gabriel Hambúrguer, arroz, feijão, macarrão, peixe sem 

espinha 
Criança 12  Maria Flor Feijão, arroz, macarrão, frango, cenoura. 
Criança 12 Coelho Frango, cenoura, batata, feijão, carne, peixe. 
Criança 14  Poliana Arroz, feijão, linguiça, batata, alface, tomate. 
Criança 15 Violino Arroz, feijão, macarrão, frango, carne, cenoura, 

batata, aipim, inhame. 
Criança 16 Maria Joaquina Farofa, carne, arroz, feijão 
Criança 17 Borboleta Arroz, carne 

Fonte: Autora, 2025. 
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Após as escolhas dos nomes foi dada a oportunidade para compartilharem o 

que sabiam sobre a alimentação saudável, esse momento teve o objetivo de ouvir as 

crianças em suas colocações, valorizando suas falas. 

Segundo Vargas (2016), a roda de conversa é um elemento importante no 

fazer pedagógico: 
 

Consideramos que é de inegável relevância os professores reconhecerem 
as rodas de conversa como espaço para o diálogo, momento para além de 
ser realizada a chamada. A roda deve ser um espaço em que todos os 
participantes envolvidos se expressem de fato, aprendendo a ser sujeitos 
críticos e atuantes, não só na escola como também na sociedade. Além 
disso, a roda de conversa pode ser um espaço que possibilite às crianças 
aprenderem a conversar (Vargas, 2016, p.3).  
 

A roda de conversa ocorreu de forma acolhedora, um espaço para as crianças 

exporem suas preferências alimentares, e a partir dessa primeira conversa, o 

cardápio escolar foi apresentado para as crianças, além de ter ampliado o tema 

sobre a alimentação saudável. 

 

Entrevistas 

As entrevistas com as profissionais, a princípio seriam gravadas em áudio, 

mas por questões pessoais de duas das participantes, apenas a entrevista da 

merendeira foi gravada em áudio, as demais foram realizadas individualmente e 

anotadas no caderno de bordo da pesquisadora. Entende-se por entrevista uma 

forma de interação social, de diálogo que consiste na realização de perguntas ao 

participante da pesquisa com o objetivo de obter dados pertinentes à pesquisa. 

Minayo (2009) nos diz que a entrevista semiestruturada “combina perguntas 

fechadas e abertas, em que o entrevistado tem a possibilidade de discorrer sobre o 

tema em questão sem se prender à indagação formulada”. 

As entrevistas direcionadas à merendeira, nutricionista e a diretora 

apresentaram perguntas sobre a rotina alimentar das crianças, comportamento no 

momento da refeição e educação alimentar, os pilares estruturais da pesquisa, a 

saber: infância, educação em saúde e educação alimentar (primeira entrevista).  

Os roteiros constam nos Apêndices (A, B e C) e não seguiram uma estrutura 

fechada e padronizada, pois houve perguntas e comentários iniciais explicando o 

objetivo de determinada atividade e, posterior esclarecimento de dúvidas e 

acompanhamento dos participantes envolvidos durante a realização delas.  
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A segunda entrevista estão nos Apêndices (D, E e F), foram anotadas em 

diário de bordo, ocorreu após o desenvolvimento do segundo autosserviço com as 

crianças, em que estavam presentes todos os envolvidos na pesquisa, o fato da 

entrevista ter ocorrido logo depois da prática do autosserviço contribuiu para que os 

colaboradores apresentassem detalhes do que presenciaram em relação a 

alimentação infantil. De acordo com Gil (2008), parte importante do desenvolvimento 

das ciências sociais nas últimas décadas se deu graças à utilização da entrevista. 

A coleta de dados proporcionou a construção de uma proposta pedagógica 

para professores da Educação Infantil desenvolver o sistema de autosserviço 

alimentar, intitulado “Autosserviço Como Prática Pedagógica Na Pré-Escola - 
Autonomia e promoção de hábitos saudáveis nas crianças pequenas”, que 
visou contribuir para a autonomia e a promoção de hábitos saudáveis nas crianças 

pequenas. Os instrumentos de coleta de dados foram detalhados no Quadro 3. 

Cabe ressaltar que foi realizado um trabalho pedagógico através da ludicidade 

para despertar o interesse das crianças em experimentar todos os alimentos que 

foram oferecidos no cardápio escolar. 

As crianças também foram acompanhadas diariamente durante as refeições, 

com o objetivo de colocarem em prática as habilidades que haviam adquirido diante 

do autosserviço. O educador, ao acompanhar a criança enquanto ela se alimentava, 

esteve atento aos aspectos de orientá-la a comer com moderação e mastigar 

corretamente, incentivou o consumo dos diversos alimentos oferecidos no cardápio, 

orientou-a a servir e ofereceu apoio quando necessário. Essa prática proporcionou 

uma aprendizagem significativa por meio da ludicidade e das interações.  

Após a aplicação do produto educacional “Autosserviço Como Prática 
Pedagógica Na Pré-Escola”, as crianças foram ouvidas novamente em uma roda 

de conversa para se colocarem sobre o momento vivenciado. As observações das 

crianças no sistema de autosserviço organizado pela pesquisadora, teve como 

objetivo investigar se esse sistema contribuiu para a aceitação dos alimentos, bem 

como para o desenvolvimento de hábitos saudáveis e de autonomia. Segundo Gil 

(2008), o método observacional é um dos mais utilizados nas ciências sociais, além 

de ser o que possibilita o mais elevado grau de precisão nas ciências sociais.  
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Quadro 3: Instrumentos de Coleta de Dados 

Fase Instrumento Estrutura Objetivo 
 
 
 
 
 
 
 
 
Exploratória 

Observação das 
crianças no 
refeitório. 

 Foi realizada através da 
participação das crianças na 
hora da refeição para observar 
se comiam e o que comiam. 
No sistema de autosserviço. 

Identificar como os 
alunos se alimentavam 
na escola. 

Observação do 
lanche 

Na hora do lanche. Detectar o que as 
crianças levam de casa. 

Entrevistas com a 
merendeira 

Foram realizadas perguntas 
semiestruturadas. Foram 
gravadas por áudio e anotações 
em diário de bordo. 

Compreender a 
percepção da 
merendeira sobre a 
alimentação escolar. 

Entrevista com a 
nutricionista e a 
diretora 

Foram realizadas perguntas 
semiestruturadas. As respostas 
foram anotadas em diário de 
bordo. 

Compreender a 
percepção da 
nutricionista e diretora 
sobre a alimentação 
escolar. 

 
 
 
Análise de 
Dados 

Das observações Foram realizadas através das 
transcrições das observações 
realizadas no refeitório no início 
da pesquisa e após o 
autosserviço. 

Investigar os parâmetros 
favoráveis e possíveis 
adequações dos 
recursos pedagógicos. 

Das entrevistas Após as transcrições das 
respostas e no final da pesquisa 
para validar o produto 
educacional. 

Apresentar as 
percepções sobre a 
aprendizagem com o 
P.E. 

Fonte: Autora, 2025. 
 

3.4 Análise de dados 

Para Pimenta et al. (2013), a metodologia da pesquisa, sob uma perspectiva 

reflexiva, constituiu-se essencialmente como a postura crítica que estruturou a 

dialética do processo investigativo. Foi ela que orientou os recortes e as escolhas do 

pesquisador, direcionou o foco e esclareceu o cenário da realidade estudada. Além 

disso, conferiu significado às abordagens adotadas e possibilitou seu 

redirecionamento, organizando, em síntese, as intencionalidades que sustentaram a 

pesquisa. 

Alicerçado neste princípio, a análise de dados foi pautada na proposta de 

Análise de Livre Interpretação (ALI), que “visa aliar a experiência dos professores 

pesquisadores ao referencial teórico metodológico” (Anjos, Rôças e Pereira, 2019, 

p.27). No que se refere a uma maior liberdade do professor-pesquisador, esta se 
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manifestou na possibilidade de alinhar suas investigações ao referencial teórico que 

sustentou os objetivos e a proposta da pesquisa.  
O professor-pesquisador, ao analisar os dados coletados, é capaz de 
extrapolar as bases teóricas na medida em que realiza inferências pautadas 
em um quadro de observações de vivências que acontecem entre 
participantes da pesquisa e pesquisadores. A proposta, em síntese, é que os 
aportes teóricos ofereçam movimentos interpretativos para compreensão dos 
vários quadros que podem emergir no campo de buscas e que esses 
contribuam para a expansão das reflexões, mostrando a livre harmonia 
interpretativa entre teoria e prática, entre refletir e fazer (Anjos, Rôças e 
Pereira, 2019, p. 27). 

 

A ALI foi incorporada ao conhecimento construído pelo 

professor-pesquisador, articulou-se com a experiência pessoal de cada sujeito 

envolvido na pesquisa. Esse processo envolveu relações mediadas por canais 

verbais e não verbais como formas de interação, favoreceu a compreensão e a 

captação dos contextos comunicativos e do ambiente circundante. A ALI permitiu 

que essas interações fossem analisadas de maneira mais profunda, considerando 

não apenas as palavras ditas, mas também os gestos, expressões e outros sinais 

que contribuíram para uma comunicação mais rica e completa. Dessa forma, a 

metodologia enriqueceu a pesquisa ao proporcionar uma visão mais ampla e 

detalhada dos processos comunicativos e das dinâmicas interpessoais (Anjos, 

Rôças e Pereira, 2019). 

De acordo com a autora, a metodologia ALI relaciona a experiência dos 

professores pesquisadores ao referencial teórico metodológico (Anjos; Rôças; 

Pereira, 2019). Além disso, a análise de livre interpretação valorizou a flexibilidade e 

a abertura para novas percepções, permitindo uma compreensão mais profunda e 

contextualizada das experiências no ensino de ciências, bem como a  interpretação 

dos dados contribuiu para uma reflexão rica em detalhes como nos apresenta Anjos; 

Rôças; Pereira (2019).  
 

[...] uma interpretação própria de que para a pesquisa qualitativa há um 
vasto campo interdisciplinar, multifacetado, polifônico, policromático e 
dialogal que atravessa as humanidades existentes nas ciências sociais, nas 
ciências naturais e nas ciências exatas, tendo foco um acervo 
multi-analítico, multi estrutural, multi-organizacional e em multiformes que 
permite localizarmo-nos em espaços para além dos métodos que 
enquadram, padronizam, suprimem espontaneidades, limitam intuições e 
reduzem espaços de liberdade e de livre pensar (Anjos, Rôças e Pereira , 
2019, p. 29) 
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A compreensão e a interpretação dos saberes e conhecimentos apreendidos 

levaram a uma interpretação que reflui no campo de análise de uma pesquisa, na 

solicitação de um olhar do pesquisador de forma mais leve, responsável e livre de 

juízos de valor que cerceiam campos observatórios Anjos; Rôças; Pereira 

(2019). Sendo assim, conduziu-se à imersão nos dados, através de leituras atentas 

e sucessivas dos registros resultantes das entrevistas, observações e demais 

instrumentos de coleta. Esse olhar possibilitou a familiarização com o corpus da 

pesquisa e a percepção de sentidos, recorrências, singularidades e as discordâncias 

presentes nas narrativas e nas práticas observadas. 

Em seguida, os dados foram submetidos a um processo de interpretação livre 

e contextualizada, onde as falas e situações observadas foram analisadas à luz do 

contexto em que se originaram e em articulação com o referencial teórico (Anjos; 

Rôças; Pereira, 2019). 

 A análise de livre interpretação permitiu construir compreensões a partir da 

totalidade dos dados, enriquecendo tanto os aspectos objetivos quanto os subjetivos 

que emergiram do campo da pesquisa. 

Esse processo de análise buscou construir significados, mais do que 

classificar os dados, valorizando as relações estabelecidas, os canais verbais e não 

verbais de comunicação e as experiências experimentadas pelos sujeitos 

participantes (Anjos; Rôças; Pereira, 2019). A subjetividade, aqui apresentada, foi 

assumida como elemento constitutivo da análise, sendo constantemente feita uma 

reflexão crítica e baseada nos pressupostos teóricos.  A ALI mostrou-se apropriada 

aos objetivos desta pesquisa, porque permitiu a apreensão da complexidade das 

práticas  e narrativas relacionadas ao contexto da pesquisa (Anjos; Rôças; Pereira, 

2019). 

Com o propósito de apresentar um produto educacional que contribuísse para 

o desenvolvimento integral das crianças, a análise de dados buscou compreender 

desde o início da investigação a concepção dos sujeitos envolvidos na pesquisa 

sobre o sistema de autosserviço na alimentação infantil. A partir dos processos de 

coleta de dados definidos para a pesquisa, como a observação, a roda de conversa, 

e a entrevista propôs-se extrair averiguações para uma análise qualitativa desses 

dados. 
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3.5 Ética na Pesquisa 

A pesquisa, bem como toda sistematização detalhada acima, foi aprovada 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) da AFYA Universidade 

UNIGRANRIO, que é formado por pesquisadores que trabalham para garantir que 

os direitos dos participantes da pesquisa sejam respeitados. A numeração do 

Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) é 87526224.30000.5283 e 

o Parecer Consubstanciado de aprovação tem o número 7.529.672. 

Os responsáveis pelas crianças participantes foram informados sobre a 

pesquisa e puderam manifestar o interesse dos seus filhos participarem, eles 

conheceram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e concordaram 

e assinaram o documento apresentado. 

Os demais contribuintes da pesquisa também foram comunicados e 

esclarecidos sobre os termos, logo demonstraram interesse pelo tema apresentado 

e se colocaram à disposição e assinaram o documento TCLE. A coleta de dados da 

pesquisa iniciou-se somente após a assinatura deste termo, assim como, o termo de 

autorização do uso de imagens e depoimentos. 

Para que em nenhum momento as crianças se sentissem desconfortáveis foi 

explicado de forma compreensível para elas o que seria feito durante a pesquisa, 

elas aceitaram assinar o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE), a 

assinatura do termo gerou nas crianças um sentimento de pertença e 

responsabilidade, houve criança que falou: “Como gente grande”, outra “Nós somos 

importantes” e assinaram o termo. Ficou bem claro tanto para as crianças quanto 

para os responsáveis que a qualquer momento poderiam decidir não continuar na 

pesquisa, bem como foi esclarecido aos outros participantes e no TCLE e TALE. 

Os dados coletados foram tratados com confidencialidade (Anexo 10) a fim de 

proteger a privacidade das crianças, suas famílias e de todos os participantes 

envolvidos. Os nomes de todos os profissionais da educação e das crianças 

participantes foram substituídos por nomes fictícios para resguardar os dados 

pessoais de acordo com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais, número 

13.709 (LGPD, 2020).  

A pesquisa visou contribuir para o conhecimento sobre a educação alimentar 

de forma participativa, lúdica e por experimentação, sempre respeitando os limites 

de cada criança envolvida para que ela se sentisse confortável em participar das 
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atividades desenvolvidas e construísse hábitos saudáveis que serão levados para a 

vida. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES SOBRE A PESQUISA 

O autosserviço alimentar na pré-escola possibilitou vivências práticas voltadas 

à promoção da autonomia infantil e a formação de hábitos alimentares saudáveis. 

Para entender os resultados dessa intervenção, foram realizadas entrevistas com 

três profissionais da escola: merendeira, nutricionista e diretora. Para melhor 

compreender os dados coletados, foram realizadas entrevistas antes do 

desenvolvimento do Produto Educacional, que foi a prática do autosserviço e após a 

realização do autosserviço na Educação Infantil. As análises das percepções das 

profissionais foram conduzidas a partir da metodologia ALI proposta por Anjos, 

Rôças e Pereira (2019), que permitiu que os significados aflorassem diretamente 

das falas e fossem interpretados à luz dos objetivos da pesquisa. Foi percebido  ao 

longo da descrição o comprometimento e o envolvimento de cada profissional com a 

alimentação escolar.  

 

4.1 Entrevistas antes da aplicação do Produto Educacional  

Merendeira: Pureza 

A entrevista com a merendeira/cozinheira, que foi chamada pelo nome de 

Pureza, profissional com 22 anos de atuação como merendeira na rede pública, 

revelou percepções preciosas sobre o cotidiano da alimentação na pré-escola e o 

papel dos adultos nesse contexto. A análise de sua fala permitiu aferir os sentidos 

construídos a partir do envolvimento afetivo com as crianças e da mediação 

cotidiana entre o preparo das refeições e os hábitos alimentares dos pré-escolares. 

No início, ao ser questionada sobre sua função no momento das refeições, a 

merendeira expressou ter consciência sobre a importância de sua atuação, 

demonstrou sensibilidade e consciência social. Sua fala: “Eu acho que a função de 

uma merendeira na escola é a principal porque tem crianças que só se alimentam na 

escola”, considerou o reconhecimento da importância da alimentação escolar como 

garantia do direito à nutrição adequada, principalmente para crianças em situação 

de vulnerabilidade. Segundo Costa,   
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Ao fornecer uma alimentação saudável, as escolas podem contribuir para 
limitar a experiência de insegurança alimentar nas famílias, pois no Brasil, 
as refeições escolares para muitos alunos é a principal refeição diária 
(Costa, 2021, p.10). 

 

Ademais, ela associou o preparo da comida ao carinho e ao cuidado, 

afirmando que cozinha como se fosse para sua própria família, ainda acrescentou 

“eu faço com todo carinho”. A postura dessa profissional refletiu a dimensão afetiva 

e ética do trabalho com a alimentação escolar, muitas vezes despercebida nos 

discursos técnicos e pedagógicos, mas que se revela com potência no cotidiano. 

Sobre a participação dos demais adultos no momento da alimentação escolar, 

Pureza apontou que o incentivo por parte de professores e funcionários de apoio, 

que são os inspetores e agentes de inclusão, foi fundamental para que as crianças 

experimentem e aceitem os alimentos servidos. Em sua compreensão, o exemplo e 

o incentivo dos adultos contribuíram para romper as resistências comuns na 

infância, como exemplo a rejeição a verduras e legumes. O Programa de 

Alimentação para escolas de educação Infantil ressalta que: 
 

Na medida em que profissionais se conscientizem do seu papel de 
educador, explorando o ambiente da escola como um espaço facilitador e 
acolhedor, as ações relacionadas à alimentação serão incorporadas ao 
universo da criança de forma respeitosa e harmoniosa (Prefeitura de 
Jundiaí, 2023, p. 15) 

 

 Essa percepção está em consonância com a literatura sobre comportamento 

alimentar infantil, que ressalta o papel do ambiente e da mediação dos adultos como 

aspectos decisivos na formação de hábitos alimentares (Acciolly, 2009).  

Além disso, a profissional compartilhou estratégias utilizadas para estimular a 

alimentação saudável, como associar os alimentos aos seus benefícios para a 

saúde. Ao argumentar às crianças que “o inhame aumenta a imunidade” ou que “a 

beterraba é boa para o sangue”, a merendeira exerceu, de forma espontânea, um 

papel pedagógico, exprimindo conhecimentos sobre nutrição em uma linguagem 

compreensível e integrada ao universo infantil. Também afirmou: “invento um monte 

de coisas, não invento, falo a verdade”, mais uma vez evidenciou seu 

comprometimento em divulgar informações que promovam a aceitação dos 

alimentos de maneira lúdica e convincente, ação que se aproxima da pedagogia do 

cuidar e do educar em saúde. 
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No aspecto técnico, a cozinheira demonstrou conhecimento sobre as 

orientações e normas transmitidas pela supervisão nutricional da rede municipal, 

como a higienização dos vegetais com cloro, o correto armazenamento de carnes e 

o cuidado no preparo dos alimentos. Entretanto, apontou as dificuldades enfrentadas 

no cotidiano da cozinha escolar, principalmente relacionadas ao tempo disponível e 

à infraestrutura. A título de exemplo, apontou que não é viável descongelar e cortar 

grandes quantidades de carne no mesmo dia do uso, como seria o ideal, o que 

obriga a adaptar as orientações técnicas à realidade da unidade escolar. Essa parte 

da entrevista revelou a contrariedade entre a normatização e a prática, sem contar a 

sobrecarga enfrentada pelas profissionais que preparam os alimentos para pôr à 

mesa das crianças, uma função que elas exercem com amor, mas que é uma tarefa 

exigente e repetitiva. 

É importante salientar que a fala da cozinheira reafirmou o papel pedagógico 

das práticas alimentares, ainda que essa função não esteja explícita e reconhecida 

no seu cargo. Sua atuação evidenciou um entrelaçamento entre o saber técnico, o 

saber popular e afetivo, constituindo um cenário em que a alimentação é permeada 

por relações sociais, afetividade e estratégias educacionais informais. Como 

apresenta Freire (1996), toda prática social carrega uma dimensão educativa, e, 

assim sendo, a merendeira agiu como uma educadora silenciosa, cujo resultado 

sobre a formação das crianças é significativo, mesmo que muitas vezes 

desvalorizado ou não reconhecido. 

Percebeu-se em sua escuta atenta e sensível às falas das crianças durante as 

refeições, sua habilidade em dialogar com elas sobre alimentação, bem como sua 

abordagem cuidadosa no preparo dos alimentos revelaram um saber que vai além 

do teórico. Consiste em uma sabedoria prática, constituída nas interações com os 

sujeitos e com os desafios cotidianos que só é possível encontrar no chão de uma 

escola pública, esses saberes devem ser valorizados como parte importante do 

projeto educativo. 

Diante dessa análise, percebeu-se que a merendeira não apenas prepara 

refeições, mas é parte fundamental, que contribui ativamente para a formação e 

desenvolvimento de hábitos saudáveis, bem como para o fortalecimento da 

autonomia alimentar das crianças. Ao identificar as preferências alimentares das 

crianças da educação infantil, respeitar os limites individuais e incentivar o consumo 

consciente de novos alimentos, sua prática se inseriu em um processo mais amplo 
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que envolve cuidado e educação, em conformidade com as diretrizes da Educação 

Infantil e com os objetivos da pesquisa. 

 
Nutricionista Pérola 

A entrevista com a nutricionista, que atua há quatro anos na rede pública 

municipal, apresentou contribuições relevantes para a compreensão da organização 

da alimentação escolar e da autonomia alimentar na pré-escola, sob o ponto de vista 

técnico e nutricional. À luz da análise de livre interpretação das falas, possibilitou 

uma interpretação subjetiva e contextualizada, refletindo tanto os conteúdos 

explícitos quanto aos sentidos implícitos atribuídos por ela ao seu papel e à prática 

alimentar da unidade escolar. 

Pérola ressaltou como função fundamental do nutricionista escolar o 

planejamento, coordenação e supervisão da alimentação oferecida, a fim de garantir 

que ela seja nutricionalmente adequada. Esse procedimento técnico é orientado 

pelas diretrizes do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), que institui 

parâmetros para a promoção da segurança alimentar e nutricional dos alunos. Na 

fala: “O cardápio é feito e revisado por toda equipe de nutricionista”, demonstrou o 

compromisso e o cuidado com a alimentação dos escolares, em seguida quando 

indagada sobre como é realizada a escolha dos alimentos, disse: “É realizada com 

base nas diretrizes do PNAE considerando as necessidades nutricionais dos alunos, 

cultura alimentar e sazonalidade”. Essa fala reafirmou um comprometimento com os 

princípios do PNAE, que preconizam não apenas a oferta de refeições saudáveis, 

mas principalmente o direito à alimentação adequada que respeite a cultura 

alimentar no ambiente escolar (Brasil, 2020). De acordo com Costa (2021) 
 

A composição dos cardápios deve ser realizada com a inclusão de produtos 
e preparações cujas características devem estar de acordo com os 
processos de desenvolvimento, incluindo testes de aceitabilidade e 
funcionalidade, entendendo que a logística para a entrega dos produtos e a 
infraestrutura da escola para o seu armazenamento devem ser fatores 
determinantes na seleção dos cardápios (Costa, 2021, p.31). 

 

Segundo Pérola, a rotina alimentar apresentada segue uma estrutura marcada 

por três momentos diários: desjejum, almoço e lanche. Essa composição contribui 

para o fracionamento adequado das refeições ao longo do dia e respeita o ritmo das 

crianças pequenas, conforme recomenda o Guia Alimentar para a População 
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Brasileira (Brasil, 2014), que defende a alimentação como um processo contínuo de 

aprendizagem. 

Em relação à autonomia alimentar, a nutricionista considerou que permitir que 

as crianças montem seus próprios pratos contribui positivamente para a aceitação 

dos alimentos. Ela disse que “promove autonomia, respeito ao apetite e maior 

interesse pelas preparações”. Pérola justificou essa perspectiva com fundamento no 

respeito ao apetite, saciedade infantil e na valorização da participação ativa das 

crianças no momento da refeição. Medeiros et al., 2018 apud Bôto, (2023), 

evidenciaram que as escolas são locais propícios para fornecer e induzir contextos 

de promoção de saúde e bem-estar, sendo um ambiente oportuno para implantar, 

fortalecer e consolidar ações de saúde e nutrição. Esse pensamento também está 

alinhado aos autores Lev Vygotsky e Loris Malaguzzi, que compreendem a criança 

como sujeito social e de direito, capaz de tomar decisões e participar ativamente do 

seu processo de desenvolvimento, inclusive nos momentos de alimentação. 

Entretanto, ela também reconheceu desafios consideráveis no contexto da 

pré-escola, principalmente no que tange ao equilíbrio entre a autonomia da criança e 

a garantia de uma alimentação equilibrada. Percebeu-se uma tensão em sua fala 

quando colocou que “Permitir que a criança explore os alimentos de forma 

independente e garantir que ela consuma uma refeição nutricionalmente adequada”. 

Nesse sentido é fundamental que o trabalho pedagógico com alimentação seja 

contínuo. 
 

A alimentação e nutrição adequadas constituem direitos fundamentais do 
ser humano. São condições básicas para que se alcance um 
desenvolvimento físico, emocional e intelectual satisfatório, fator 
determinante para a qualidade de vida e o exercício da cidadania. Se for 
verdade que, muitas vezes, a falta de recursos financeiros é o maior 
obstáculo a uma alimentação correta, também é fato que ações de 
orientação e educativas têm um papel importante no combate a males como 
desnutrição e obesidade. Ao chamar a atenção de crianças e adolescentes 
para os benefícios de uma alimentação equilibrada, a escola dá a sua 
contribuição para tornar mais saudável a comunidade em que se insere 
(CONSEA, 2004, p. 81).  

 

Pérola relatou que “As merendeiras recebem orientações semanais e 

treinamento completo duas vezes ao ano”, o que demonstra um esforço contínuo de 

capacitação e alinhamento entre a teoria nutricional e a prática cotidiana da 

alimentação escolar. Porém, notou-se que essa formação se dedica mais no aspecto 

técnico do preparo, higiene e manuseio dos alimentos do que na dimensão 
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pedagógica da alimentação, o que intensifica a necessidade de um trabalho 

intersetorial entre profissionais da nutrição, da educação e da gestão escolar. 

Chaves (2011), destacou que os gestores municipais devem planejar a 

implementação de programas de desenvolvimento profissional para funcionários dos 

serviços de nutrição, incluindo principalmente merendeiras e nutricionistas. 

A nutricionista acompanha os momentos de refeição durante as suas visitas à 

unidade, isso permite uma avaliação in loco do comportamento alimentar das 

crianças, assim como observa a prática dos profissionais envolvidos. Além de 

verificar a aceitabilidade do cardápio que é trocado a cada três meses.  

Ao ser perguntada sobre como a família é envolvida na prática alimentar da 

escola, Pérola: “as famílias possuem acesso ao cardápio em reuniões pontuais”, ao 

relatar que o cardápio é compartilhado com a família, mesmo que em reuniões 

específicas em algumas unidades escolares, percebeu-se uma tentativa de 

aproximar a família com a escola. Essa ação simboliza uma abertura ao diálogo com 

as famílias e uma tentativa de ampliar a corresponsabilidade entre escola e 

comunidade na constituição de hábitos alimentares. 

Segundo Costa (2021), a educação alimentar e nutricional direcionadas aos 

responsáveis devem ser palestras dinâmicas, incluindo a prática de receitas 

saudáveis que contribuam para complementar a alimentação da família e ajudem a 

diminuir a insegurança alimentar. 

A nutricionista compartilhou uma experiência que vivenciou na escola e que 

marcou sua trajetória, “Foi observar a evolução de uma criança que, inicialmente, 

recusava os alimentos e com incentivo, passou a aceitar novos sabores”. Esta 

narrativa reforçou a importância do estímulo à autonomia e da escuta das 

preferências infantis, e elucidou, de forma concreta, os impactos positivos de 

práticas mais participativas no contexto alimentar. Para Costa (2021), p. 38 , 
 

É importante que a promoção da alimentação saudável considere os hábitos 
alimentares culturais de cada região e promova melhor aceitação da 
merenda escolar pelos estudantes para que possam alcançar o seu 
objetivo. 
 

Pérola ressaltou ainda que a autonomia na alimentação infantil não se limita à 

montagem do prato, mas envolve todo o processo: sentar-se à mesa, reconhecer os 

alimentos, alimentar-se de forma independente e com consciência.  
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Acredito que é importante considerar na pesquisa o papel da equipe escolar 
como mediadora da autonomia, além dos limites estruturais e logísticos das 
instituições públicas. Também considero importante destacar que a 
autonomia na pré-escola não se resume apenas na montagem do prato, 
mas envolve todo o processo da criança se alimentar sozinha, estar sentada 
à mesa com os colegas, reconhecer os alimentos e participar ativamente do 
momento da refeição de forma respeitosa e consciente (Pérola, 2025). 

 
Esse ponto de vista ampliou o conceito de autonomia, aproximando-se de 

uma concepção integral da criança como sujeito em desenvolvimento, em 

conformidade com os fundamentos da BNCC e com abordagens contemporâneas 

voltadas à infância. Veríssimo et al. (2017) disseram que na fase pré-escolar a 

alimentação possibilita a criança a se alimentar de forma independente, isso 

favorece o desenvolvimento da autonomia ao expressar suas preferências na 

escolha dos alimentos, além de compreender a relação entre quantidades e 

saciedade, e aprimorar o uso correto dos talheres. 

Por fim, a profissional apontou a importância de considerar também os limites 

estruturais e logísticos das instituições públicas, o que enfatiza a necessidade de 

políticas públicas educacionais que contemplem a infraestrutura apropriada para 

experiências pedagógicas significativas, inclusive no momento das refeições.  

No decorrer da análise dessa entrevista, revelou-se uma profissional 

comprometida com os princípios técnicos e éticos da alimentação e nutrição escolar, 

que valoriza a escuta das crianças e reconhece o potencial pedagógico do momento 

da alimentação. Seu ponto de vista enriqueceu e contribuiu para a compreensão da 

autonomia alimentar como práxis educativa, ética e social, bem como evidenciou a 

relevância da intersetorialidade no âmbito escolar. 
 
Diretora Ane 

A entrevista com a gestora escolar, identificada como Ane, permitiu 

compreender, a partir da metodologia de livre interpretação, aspectos fundamentais 

sobre a alimentação escolar e o estímulo à autonomia alimentar na Educação 

Infantil. Através da escuta atenta e da interpretação subjetiva das narrativas, foi 

possível constatar os sentidos atribuídos pela diretora à prática pedagógica 

alimentar, suas percepções sobre autonomia das crianças e os desafios enfrentados 

no contexto de uma instituição pública. 

Ane atua na rede municipal desde 2016, inicialmente como professora, e 

desde 2023 desempenha a função de diretora escolar. Sua trajetória demonstrou 
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uma vivência próxima à prática pedagógica, e isso propiciou um olhar mais integrado 

dos processos escolares, abrangendo momentos de alimentação. Esse panorama 

docente-gestora favoreceu para uma atuação que valoriza o cuidado e a 

intencionalidade educativa também durante as refeições, indo ao encontro dos 

pressupostos da BNCC (Brasil, 2017), que considera a alimentação como parte 

fundamental do desenvolvimento integral das crianças. 

A diretora explicou como como acontece a rotina alimentar na escola:  
 

A rotina da pré-escola, assim como das demais turmas, é 
acompanhada por uma nutricionista responsável pela elaboração do 
cardápio e pela seleção dos insumos que serão oferecidos às 
crianças. O cardápio contempla, no turno da manhã, o desjejum e o 
almoço, e, no turno da tarde, o almoço e o lanche. Com o objetivo 
de incentivar hábitos alimentares saudáveis, durante o recreio os 
alunos consomem prioritariamente os alimentos fornecidos pela 
unidade escolar. Em um momento distinto, eles têm acesso aos 
lanches trazidos de casa (Ane, 2025). 

 
Soares et al., 2018 apud Costa 2021, ressaltou que a escola se caracteriza 

como um ambiente eficaz para ações voltadas a influenciar as escolhas alimentares 

das crianças, já que estão sendo desenvolvidos os hábitos alimentares. Ane 

reconheceu em sua narrativa que, apesar da presença de lanches trazidos de casa 

por algumas crianças, muitas vezes industrializados, a escola orienta que os alunos 

priorizem o consumo da alimentação fornecida pela unidade escolar, o que ressalta 

uma tentativa de promover coerência alimentar e incentivar hábitos saudáveis. 

Ao ser contestada sobre a abordagem pedagógica da alimentação no 

currículo da Educação Infantil, a diretora afirmou que “Todos os professores da 

nossa unidade incluem em seus conteúdos programáticos o tema dos hábitos 

alimentares saudáveis, com foco no incentivo ao consumo desses alimentos pelas 

crianças.” A fala da gestora evidenciou uma prática, ainda que não esteja 

sistematizada em um projeto pedagógico específico, demonstrou intencionalidade 

educativa, o que dialoga com a perspectiva freireana de que a alimentação também 

é um ato pedagógico e político (Freire, 1996). A educação alimentar, nesse sentido, 

é incorporada ao cotidiano escolar como prática de cuidado, cidadania e formação 

de valores, enfatizando o comprometimento da unidade escolar com a temática. 

Ane se colocou também a respeito das profissionais da cozinha, dizendo que 

“O trabalho das cozinheiras é supervisionado de perto por um membro da equipe 

diretiva, que se responsabiliza por acompanhar todas as etapas do processo.” Ela 
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acompanha o trabalho desenvolvido no preparo e na distribuição das refeições, 

destacando a importância da função das merendeiras no processo educativo, ainda 

que muitas vezes invisibilizadas. Essa representação da gestão como mediadora 

entre o setor pedagógico, o técnico e o operacional reforçou a importância da 

articulação intersetorial para que a alimentação escolar seja, de fato, compreendida 

como parte do projeto educativo da escola que reflete na saúde das crianças. 

Em relação à família, a diretora reconheceu que a participação é limitada: “As 

famílias são informadas na reunião de responsáveis como funciona a dinâmica da 

merenda na rede de ensino.” Embora esse contato seja restrito, ele ainda assim 

representa uma tentativa de dar visibilidade à alimentação escolar e promover uma 

aproximação entre escola e comunidade, isso é um aspecto relevante para a 

construção de práticas alimentares mais significativas e contextualizadas como 

propõe a pesquisa. 

Sobre a proposta do autosserviço, a diretora demonstrou receptividade: 
 

Avaliamos que o processo de autosserviço na alimentação das crianças da 
pré-escola pode trazer diversos benefícios, tanto no desenvolvimento da 
autonomia quanto na promoção de hábitos alimentares saudáveis. Dentre 
os principais benefícios, temos: desenvolvimento da autonomia e da 
responsabilidade, estímulo à autorregulação alimentar, promoção da 
socialização e da cooperação, apropriação de práticas de higiene e cuidado, 
valorização da alimentação escolar e integração com o projeto pedagógico 
(Ane, 2025). 

 
Em sua narrativa a gestora apontou alguns benefícios e potenciais que podem 

ser alcançados através da prática do autosserviço para o desenvolvimento das 

crianças. Ressaltou ainda que a autonomia infantil no momento da alimentação vai 

além da montagem do prato, envolve a capacidade de se alimentar sozinho, estar à 

mesa com os colegas, reconhecer os alimentos e participar de forma consciente do 

momento de refeição. Esse pensamento está alinhado ao conceito de autonomia 

defendido pelo Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, que 

entende a autonomia na infância como a construção progressiva da capacidade de 

tomar decisões, agir com responsabilidade e participar da vida social. De acordo 

com o Brasil (1998, p. 14): 
 

A autonomia, definida como capacidade de conduzir e tomar decisões por si 
próprio, levando em conta regras, valores, sua perspectiva pessoal, bem 
como a perspectiva do outro, é nessa faixa etária mais do que um objetivo a 
ser alcançado com as crianças, um princípio das ações educativas. 
Conceder uma educação em direção à autonomia significa considerar as 
crianças como seres com vontade própria, capazes e competentes para 
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construir conhecimentos, e, dentro de suas potencialidades, interferir no 
meio em que vivem. 

 
Segundo o Referencial Curricular Nacional, a professora de Educação Infantil 

é fundamental para desenvolver a autonomia da criança, isso se dará principalmente 

no estabelecimento de uma relação de confiança, além de implementar um trabalho 

que permita a criança refletir e ter responsabilidades, valorizando o processo 

educativo para que esse ser desenvolva a autonomia. 

   Ane, também apontou obstáculos, principalmente no que tange a 

infraestrutura da escola. Disse que “o maior desafio é a adequação do espaço físico, 

dos mobiliários e de utensílios que precisarão ser utilizados”. Esse apontamento 

revelou a necessidade de considerar as condições materiais das instituições 

públicas tanto no planejamento como na execução de propostas pedagógicas 

inovadoras. Paro (2016, p. 14), faz uma crítica em relação a isso, destacou que “a 

estrutura da escola atual não se tem mostrado adequada aos fins educativos 

proclamados pelas concepções pedagógicas comprometidas pela emancipação do 

indivíduo”. No entanto, sabe-se que a qualidade da educação está diretamente 

ligada às condições estruturais e de trabalho oferecidas   tanto às escolas quanto 

aos profissionais que ali estão. 

​A diretora compartilhou um fato que marcou sua trajetória:  
 

Uma experiência marcante ocorreu quando um de nossos alunos, que 
normalmente não se alimentava na escola, teve a oportunidade de montar o 
próprio prato durante o autosserviço. Ao se ver no papel de protagonista 
daquele momento, ele decidiu experimentar a comida – mesmo optando por 
não consumir o feijão. Segundo relatos, a partir desse dia, o aluno passou a 
se permitir comer nas refeições seguintes, inclusive quando era servido por 
outra pessoa e com alimentos que inicialmente dizia não gostar (Ane, 2025). 

 
Esse relato destacou o impacto positivo da autonomia no desenvolvimento de 

hábitos alimentares saudáveis e reafirma a importância da valorização da escuta, do 

protagonismo e do respeito às escolhas das crianças, esses são aspectos centrais 

dessa pesquisa. 

 

4.2 Entrevistas Pós-Aplicação do Produto Educacional 
 
Merendeira Pureza 

Após iniciado o trabalho com o autosserviço na alimentação das crianças na 

pré-escola, foi realizada uma nova entrevista com as profissionais de educação 
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participantes da pesquisa: a merendeira, nutricionista e a diretora da Unidade 

escolar, com objetivo de identificar suas observações sobre a implantação desse 

serviço na educação infantil. 

A percepção da merendeira evidenciou um olhar positivo sobre a participação 

das crianças no autosserviço. Ao ser questionada sobre a montagem do prato pelas 

crianças, relatou que “foi bem melhor”, sugerindo que a autonomia no momento da 

refeição influenciou no aumento do consumo alimentar. A profissional observou que 

houve necessidade de ampliar a quantidade de alimentos preparados, o que, em 

sua visão, está diretamente relacionado ao fato de as crianças estarem se servindo 

e, consequentemente, se alimentando mais. “Eu achei que foi bem melhor, eu acho 

que por eles estarem arrumando eles comeram mais do que eles comem no dia a 

dia. (...) Precisei aumentar a quantidade [de arroz].” Estudos indicaram que a 

autonomia no ato de servir pode estimular a aceitação de alimentos e reduzir o 

desperdício (De Fátima e De Moraes, 2018).  A experiência despertou o interesse 

dos pequenos, além de promover um ambiente favorável à alimentação. 

A Pureza reconheceu que o autosserviço favoreceu a autonomia das crianças 

e ainda sugeriu que ampliasse para o turno da tarde, pois considerou que foi bem 

sucedida a estratégia utilizada. “Teria que fazer a tarde também né, só fez de 

manhã. Poderia até fazer duas vezes por semana”. A possibilidade de ampliação da 

prática sugerida pela profissional indicou a aceitação da estratégia e percepção de 

seu potencial como ferramenta educativa, em consonância com os princípios da 

Educação Alimentar e Nutricional (Brasil, 2018). 

Em relação aos aspectos organizacionais e desafios, ela sinalizou: “Mas eu 

acho que se fosse assim todos os dias, todos os professores precisavam se 

envolver”. Nesse trecho, ela sinalizou que para fluir bem exigiria maior envolvimento 

dos docentes, enfatizando que a sustentabilidade da prática depende do 

engajamento coletivo. 

 

Nutricionista Pérola 
A nutricionista ressaltou que a participação das crianças foi relevante, não 

apenas do ponto de vista alimentar, mas também para o desenvolvimento integral, 

indicando que o autosserviço viabilizou vivências que transcendem a nutrição, pois 

abrangeu dimensões sociais e cognitivas. Essa fala está alinhada aos pressupostos 
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da Educação Alimentar e Nutricional (Brasil, 2018) que defende abordagens práticas 

e educativas para a construção de hábitos saudáveis. Pérola narrou que: 
 

A participação das crianças nesse momento foi bastante significativa. 
Elas demonstraram senso de responsabilidade e mais interesse pelos 
alimentos disponíveis. Foi um momento de aprendizado não apenas 
nutricional, mas integral (Pérola, 2025). 

 
Sabe-se que a alimentação e nutrição são fundamentais para a promoção e 

proteção da saúde, além de possibilitar o pleno potencial de crescimento e 

desenvolvimento do ser humano, com bem-estar e cidadania (Brasil, 2013). Então, 

constatar que uma estratégia de educação apresentou bons resultados é de grande 

valia. 

Pérola ainda se posicionou a respeito da autonomia como um processo 

educativo, como observado a seguir: “A autonomia alimentar envolve escolhas, 

autoconhecimento e a construção de hábitos saudáveis e o autosserviço tem um 

papel essencial nesse processo.” Nesse sentido, a narrativa reforçou a importância 

do autosserviço como estratégia promotora da autonomia infantil em que conecta a 

prática ao desenvolvimento de competências que vão além do ato de comer, como a 

tomada de decisão e a consciência alimentar. Essa visão se alinha com o 

pensamento de (De Fátima e De Moraes, 2018, p.104), 
 
Na visão da nutricionista, os benefícios são variados e, podemos dizer, 
associam-se com um letramento alimentar. As crianças fazem desde as 
atitudes básicas de alimentação, como uso de talheres, passando por 
elementos do convívio social, como regras e espera do outro, até 
habilidades mais elaboradas, desenvolvimento da autonomia e 
experimentação. 
 

Ao ser indagada se percebeu algum desafio ou dificuldade, a profissional 

disse: “Sim. No início algumas crianças apresentaram dificuldade em aguardar na 

fila”. A percepção que a Pérola teve em relação a turma ajudou a fazer ajustes e 

também constatou o quão ativas e participativas são essas crianças, outro ponto que 

evidenciou foi a empolgação em querer participar de uma atividade inovadora. Além 

disso, as mudanças, geralmente, causam algum estranhamento inicial até a 

adaptação, segundo Kochi et al. (2018). 

A nutricionista também se posicionou em relação a manter o autosserviço 

diariamente, apesar de reconhecer que a prática apresentou benefícios, diz que “No 

momento, pela logística oferecida pela escola, acredito que não seja viável, podendo 

ser algo estudado para o futuro.” Nesse trecho, ela apresenta que existem desafios 
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logísticos e estruturais, principalmente relacionados à organização escolar e à 

adaptação das crianças às regras do autosserviço. Esse ponto de vista evidenciou 

que mudanças comportamentais exigem suporte institucional, planejamento e 

tempo. 

A profissional mais uma vez ressaltou o potencial que a estratégia de ensino 

apresentou:  
 

Percebi que o momento do autosserviço passou a ser também um 
espaço de diálogo e troca entre as crianças, fortalecendo vínculos e 
desenvolvendo habilidades além da alimentação Pérola, 2025). 

 
O autosserviço foi reconhecido como um momento de socialização, por 

favorecer interações entre as crianças, o que potencializou seu caráter educativo e 

integrador, como propõe as propostas da BNCC (2017), que reconhecem a 

alimentação como momento de aprendizagens. 

 
Diretora Ane 

A segunda entrevista realizada com a diretora serviu também para a 

validação do produto educacional, que é uma proposta pedagógica destinada a 

professores da educação infantil, que queiram desenvolver um trabalho diferenciado 

com seus alunos, intitulado “Autosserviço Como Prática Pedagógica na Pré-Escola”. 

Essa abordagem aconteceu, logo, após o desenvolvimento do segundo autosserviço 

com as crianças da pré-escola, que também estavam presentes as demais 

profissionais participantes. 

A diretora da instituição observou alto nível de envolvimento das crianças, 

que não apenas participaram, mas demonstraram curiosidade e protagonismo no 

momento da escolha dos alimentos 
 

Percebi que as crianças participaram com bastante interesse e 
entusiasmo. Elas demonstraram curiosidade em escolher alimentos, 
observando o que estava disponível e organizando seus pratos de 
acordo com suas preferências (Ane, 2025). 

 
 Essa percepção sugere que o autosserviço despertou o interesse ativo pela 

refeição, além de contribuir para a relação positiva com os alimentos, conforme 

defendido por práticas de Educação Alimentar que valorizam a autonomia infantil 

(Brasil, 2018). 
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O autosserviço alimentar apresentou como objetivos a consciência alimentar 

e mudanças nas escolhas, diante disso, Ane identificou que houve avanços não 

apenas na quantidade de alimentos consumidos, mas na qualidade das escolhas: 

“Observei que as crianças passaram a ter mais consciência sobre as porções, além 

de demonstrarem maior disposição para experimentar alimentos novos.” O relato 

apontou que o autosserviço estimulou a experimentação de alimentos menos aceitos 

anteriormente, como legumes, verduras e frutas, e fomentou maior equilíbrio no 

prato: “Percebi escolhas mais equilibradas, como interesse em colocar no prato pelo 

menos um item considerado saudável, mesmo quando optam por outros alimentos 

que já faziam parte de sua rotina.” Essa narrativa reflete os objetivos da promoção 

de hábitos alimentares saudáveis na infância. 

Em relação às decisões que as crianças precisaram tomar, a diretora 

destacou que a prática não apenas promoveu autonomia, mas também reforçou 

aspectos socioemocionais, como a autoconfiança e o senso de responsabilidade. 

Ela relatou que: 
 

O autosserviço favoreceu o senso de responsabilidade, já que cada 
criança passou a decidir o que colocar no prato e em qual quantidade. 
Esse processo fortalece a autonomia, a autoconfiança e a noção de 
autocuidado (Ane, 2025). 

 
A estratégia desenvolvida no ambiente escolar demonstrou apresentar 

perspectivas favoráveis aos hábitos de alimentação saudável e se alinha à literatura 

que reconhece a alimentação escolar como espaço formativo integral (Santos e 

Coutinho, 2025), salienta que, 
 
A escola, sendo um espaço onde as crianças passam a maior parte do dia, 
tem um papel de destaque na formação de conceitos, valores, crenças e 
opiniões, servindo como um ponto de referência para a aplicação de 
qualquer programa educacional. Além disso, é um ambiente que favorece a 
participação de diferentes envolvidos na formação dos hábitos alimentares 
dos alunos, incluindo professores, merendeiras, familiares e profissionais de 
saúde (Santos e Coutinho, 2025, p. 2708). 

 

Em relação aos desafios identificados, relacionaram-se à fase de adaptação, 

principalmente quanto ao controle de porções e à organização do fluxo de 

atendimento. Ane constatou que: 
O principal desafio foi a organização inicial, tanto no sentido de 
orientar as crianças quanto de manter a fluidez do momento de 
refeição. Em alguns casos houve excesso de comida colocada 
nos pratos, o que exigiu mediação para evitar desperdícios (Ane, 
2025). 
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Esses aspectos reforçaram a necessidade de planejamento, mediação e 

orientação contínua para consolidar a proposta do autosserviço na pré-escola. De 

acordo com Horn (2016, p.3): 
 
 

[...] deve-se reforçar a ideia de que a alimentação tem uma influência 
relevante no bem estar e na satisfação das crianças, sendo preciso tornar 
significativa essa experiência. Trata-se de uma atividade rotineira que 
merece um tratamento cuidadoso, operacionalizado por meio de um 
planejamento detalhado e minucioso. Esse processo, como já dissemos, 
deve envolver todos os segmentos da escola, não somente a cozinheira e 
as auxiliares, tendo como um dos pontos estratégicos o entendimento de 
que, para quê, como e onde as crianças podem comer. 

 
A profissional Ane destacou momentos que considerou de grande importância 

no desenvolvimento da prática de alimentação: 
 

Tivemos um momento muito especial com um aluno autista que geralmente 
não se alimenta na escola. No dia em que lhe foi oferecida a oportunidade 
de se servir sozinho, ele demonstrou interesse, montou seu prato de forma 
independente e, para nossa surpresa, comeu com tranquilidade (Ane, 
2025). 

 
Essa fala de Ane demonstrou o potencial do autosserviço como prática 

inclusiva, pois possibilitou que crianças com diferentes necessidades se engajassem 

no processo alimentar, isso favoreceu a participação e a equidade no ambiente 

escolar. Destacou-se também a importância de “empregar diversos recursos 

didáticos e materiais educativos no contexto de iniciativas voltadas à promoção de 

hábitos alimentares saudáveis”. Essas estratégias foram fundamentais para 

promover a aprendizagem.  
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5. PRODUTO EDUCACIONAL 

As pesquisas desenvolvidas nos programas de pós-graduação em Ensino, 

além de promoverem o avanço das discussões nesse campo de conhecimento, 

podem contribuir de forma significativa para a melhoria dos processos de ensino e 

aprendizagem. De acordo com Souza et al. (2021), essas contribuições abrangem a 

formação continuada de professores, o redimensionamento das metodologias de 

ensino, a ressignificação da gestão da sala de aula e a produção de materiais 

didáticos. 

Nesse sentido, com o objetivo de integrar a formação teórica à prática 

docente, os Programas de Pós-Graduação em Ensino, na modalidade profissional, 

costumam solicitar aos seus discentes a elaboração de um produto educacional que 

reflita as demandas e realidades do cotidiano da profissão. 

Os produtos educacionais são voltados, geralmente, para criar estratégias que 

resolvam ou minimizem algum problema em alguma turma, ou ano de escolaridade 

ou até mesmo para apresentar inovações na área de ensino. Sendo assim, Gomes e 

Berg (2013, p. 248) discorreram que: 
 

O Mestrado Profissional em Educação ou Ensino privilegia as relações 
sociais a partir do momento em que convida o pesquisador a este olhar 
investigativo para o outro, visando não apenas às discussões teóricas, mas 
também à solução de problemas na Educação Básica.  Afinal, a teoria 
também é importante, mas pode provocar certo distanciamento entre a 
pesquisa realizada nas universidades e a realidade da escola. 

 
Desse modo, foi pensado em um produto educacional que pudesse contribuir 

com o desenvolvimento de hábitos saudáveis de crianças da pré-escola. Os estudos 

realizados contribuíram para a criação de uma proposta de implantação do 

autosserviço na Pré-escola, intitulado: Autosserviço Como Prática Pedagógica na 
Pré-Escola, visando contribuir para a autonomia e a promoção de hábitos saudáveis 

nas crianças desde a educação infantil. Os objetivos do P.E. são: desenvolver a 
alimentação saudável através da participação da criança no uso do sistema de 
autosserviço e proporcionar autonomia na escolha do alimento.  

O produto educacional é uma proposta pedagógica, contém orientações de 

como implantar o autosserviço na educação infantil. Essa proposta foi desenvolvida 

para orientar professores da pré-escola e equipe técnico-pedagógica que queiram 

implantar essa estratégia pedagógica em suas escolas a fim de contribuir com um 

ensino reflexivo sobre saúde e hábitos saudáveis, proporcionar uma aprendizagem 
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ativa de hábitos alimentares saudáveis, desenvolver a autonomia e a autoconfiança 

das crianças através do autosserviço em que as crianças aprendem a montar o seu 

prato. Em consonância com a Prefeitura de São Paulo (2023), o sistema de 

autosserviço, quando articulado às práticas pedagógicas, possibilita que a criança 

aprenda a compor seu prato de maneira adequada, considerando tanto a quantidade 

quanto a qualidade dos alimentos selecionados. Além disso, essa organização 

contribui para a redução do desperdício alimentar.  

As experiências com os sabores dos alimentos começam muito cedo. As 

crianças se familiarizam com os sabores desde o ventre materno, por isso, desde a 

gravidez, a mãe deve selecionar os alimentos que consome, depois que nasce tem 

contato com os sabores através do leite materno. Essa experiência inicial pode 

contribuir para a criança ter uma boa aceitação na introdução alimentar. A formação 

dos hábitos alimentares na infância é influenciada por múltiplos fatores, incluindo 

aspectos fisiológicos e ambientais. Embora o contato com diferentes sabores ocorra 

desde a gestação e durante a lactação, é a partir dos seis meses de vida que se 

recomenda a introdução de uma alimentação mais variada com a finalidade de 

favorecer a aceitação de novos alimentos (Costa, 2021; Ramos, Santos e Reis, 

2013). 

A introdução alimentar é um processo de aprendizagem de alimentação e que 

não é simples nem natural, a criança é ensinada a comer. Os primeiros cinco anos 

de vida de uma criança são essenciais para o desenvolvimento do paladar e 

preferências alimentares, nesse período a criança se desenvolve com os hábitos 

culturais de onde vive, na família, creche, escola e diferentes lugares na sociedade e 

pessoas que convive (Cervato-Mancuso; Vincha; Santiago, 2016; Piasetzki; Boff, 

2018; Barbosa et al. 2022 ).  

Para promover a aceitação dos alimentos saudáveis e diversificados na dieta 

de uma criança é necessário oferecer alimentos variados de diferentes formas e 

várias vezes para que a criança desenvolva o gosto pelo alimento (Costa, 2021). 

Outro ponto importante é entender que as crianças aprendem sobre comida por 

meio da experiência direta de se alimentar e observando o comportamento alimentar 

dos outros, diante disso, torna-se importante preparar um material direcionado aos 

professores,para trabalharem com as crianças para que estas possam desenvolver 

atitudes que adquiram uma alimentação saudável e nutritiva (Costa, 2021).  
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Acredita-se que a criança quando tem autonomia de se servir, desenvolve a 

curiosidade e passa a experimentar novos sabores, por isso o autosserviço se 

apresenta como uma boa estratégia para desenvolver hábitos alimentares 

saudáveis. 
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6. APLICABILIDADE DO PRODUTO EDUCACIONAL 

O produto educacional desenvolvido nesta pesquisa intitula-se Autosserviço 
como Prática Pedagógica na Pré-escola e apresenta-se no formato de uma 

proposta pedagógica direcionada a professores e profissionais da Educação Infantil. 

O material foi concebido com o propósito de orientar a implementação do 

autosserviço alimentar em turmas de crianças de cinco anos, visando favorecer a 

autonomia, a formação de hábitos alimentares saudáveis e a integração dessa 

prática ao cotidiano escolar. 

O livreto com a proposta do autosserviço foi desenvolvido em conjunto com 

uma designer gráfica (a pesquisadora teve a responsabilidade de entregar o 

protótipo em sua versão final e acompanhar todo o processo de construção), ele 

mede 14x21cm e foi impresso em uma gráfica. A Figura 5 apresenta uma opção de 

cores e imagens que deixaram uma capa harmoniosa, além de convidar a prática de 

bons hábitos alimentares. 

 
Figura 5: Capa do Livreto 

 
Fonte: Autora,  2025 
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A criação do produto foi pautada na revisão bibliográfica sobre alimentação 

infantil, autonomia e práticas pedagógicas inovadoras, bem como nas experiências 

vivenciadas com as crianças durante a fase de intervenção da pesquisa. Esse 

caminho permitiu a construção de um material alinhado às diretrizes da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), sobretudo no que se refere ao direito das 

crianças de desenvolver a autonomia, o cuidado de si e a convivência social no 

espaço escolar. 

O sumário do produto seguiu a mesma identidade visual como mostrado na 

Figura 6, apresentando as partes que compõem: introdução, objetivos, etapas de 

implementação, avaliações, ações complementares, autosserviço, considerações 

finais, os agradecimentos e por fim as referências. 

 
Figura 6: Sumário do Produto 

 
 Fonte: Autora,  2025. 
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O produto educacional abordou os objetivos projetados na Figura 7, além de 

contemplar orientações práticas organizadas em oito etapas, abrangendo desde a 

preparação do ambiente e dos utensílios até as estratégias pedagógicas que podem 

ser adotadas pelos professores para estimular a participação ativa das crianças no 

momento da alimentação. O material também sugeriu formas de mediação do 

adulto, de modo a garantir a segurança e a valorização das escolhas infantis, bem 

como recomendações sobre a integração dessa prática com o planejamento 

pedagógico. 

 
Figura 7: Objetivos 

 
Fonte: Autora,  2025. 

 

A infância constitui um período fundamental para a formação das práticas 

alimentares, que devem ter atenção especial dos responsáveis e educadores. Nessa 
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fase, é primordial que a seleção de alimentos com qualidade nutricional seja 

incorporada de maneira natural ao cotidiano infantil, a fim de favorecer o 

desenvolvimento e a consolidação de hábitos alimentares saudáveis, capazes de 

contribuir para a prevenção de agravos à saúde na vida adulta (Dos Santos, 2015). 

No que se refere à sua aplicabilidade, o produto foi testado em contexto real 

de uma instituição pública de Educação Infantil, onde se realizaram vivências do 

autosserviço junto às crianças da pré-escola. As observações realizadas durante a 

implementação, associadas às entrevistas com profissionais da escola (nutricionista, 

merendeira e diretora), forneceram subsídios para verificar a viabilidade da proposta 

e identificar ajustes necessários. Tais procedimentos asseguraram que o material 

refletisse não apenas princípios teóricos, mas também as demandas e condições 

práticas do ambiente escolar, podendo ser realizadas adaptações. As etapas de 

implementação foram planejadas cuidadosamente (Figuras 8 e 9). 
 
Figura 8: Implementação                              Figura 9:  Implementação  

                                 

 ​ Fonte: Autora, 2025.                                            Fonte: Autora, 2025. 
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As etapas da proposta pedagógica do autosserviço alimentar requereram um 

planejamento objetivo e intencionado de toda equipe pedagógica, incluindo 

professores, merendeiras, nutricionista e pessoal de apoio (Figuras 10 e 11). 

Segundo Mello (2014) tratar de educação alimentar e nutricional na escola é um 

percurso que requer determinação, pois é um processo construído no cotidiano das 

crianças na instituição. O desenvolvimento das atividades propostas deve ser 

contínuo, divulgado e lembrado pela equipe pedagógica e pelos pais.  

 
Figura 10:  Implementação                 Figura 11: Implementação 

    
 ​ Fonte: Autora, 2025.                                            Fonte: Autora, 2025. 

 

No modelo de alimentação tradicional escolar, as merendeiras servem o prato 

pronto para a criança de acordo com o cardápio do dia, e cabiam as mesmas se 

alimentarem sozinhas ou com a ajuda da educadora de acordo com a necessidade. 

Mas como abordado anteriormente, nesses moldes muitas crianças nem chegavam 
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a pegar o prato. Isso porque a refeição acontecia sem a participação ativa da 

principal protagonista do processo: a criança. 

Com o autosserviço alimentar a criança tem o contato visual com o alimento, 

além de experiências sensoriais positivas, trocas culturais, além de poder escolher 

os alimentos a serem servidos, a quantidade consumida, com a possibilidade de 

construir hábitos alimentares mais saudáveis e conscientes. Segundo Landau 

(2016), o ato de se alimentar nasce junto com o momento de acolhida, sendo assim 

se faz necessário preparar um ambiente acolhedor e que potencialize a autonomia 

das crianças de forma que ela realmente seja sujeita à sua própria história. 

Durante todo o processo foi importante sensibilizar e conscientizar as crianças 

quanto ao novo sistema de alimentação. No início foi natural que acontecesse que 

alguma criança não conseguisse dimensionar a quantidade de comida a ser servida 

e colocar mais do que conseguisse consumir, ou que colocasse apenas grãos e 

pensasse ser suficiente. Isso foi se ajustando na medida em que a criança 

compreendeu que ela poderia servir em pequenas porções, o quanto for necessário, 

para satisfazer o seu apetite. Kochi, Souza e Ovando (2018) destacaram que 

permitir que as crianças escolham os alimentos que são servidos em seu prato não 

restringe suas escolhas alimentares, pelo contrário, foi observado que quando foram 

colocadas em contato visual com o alimento ampliaram o consumo de saladas e 

legumes. 

A estrutura do refeitório sofreu alterações para que a proposta do 

autosserviço alimentar fosse colocado em prática. Foi necessário remanejar três 

mesas para a exposição dos alimentos em vasilhames rasos, além dos pratos de 

vidros, garfos, colheres e utensílios como pegadores de salada, colher grande para 

arroz, concha pequena para servir o feijão e pegador para carne e legumes, tudo à 

altura das crianças como é possível visualizar na figura onze. 

No início algumas crianças apresentaram dificuldade, pois não estavam 

acostumadas a se servirem, mas com orientações e intervenções, logo, 

conseguiram escolher e montar o prato. O comportamento dos pré-escolares 

surpreendeu positivamente toda equipe, no momento do autosserviço foi notado a 

prática de regras de socialização, eles conseguiram respeitar o tempo de cada um 

no momento de se servir e aguardaram a sua vez.  

A execução do autosserviço (Figura 12) e o monitoramento (Figura 13), foram 

etapas de grande importância no processo do autosserviço alimentar. De acordo 
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com Bôto (2023) tornou-se pertinente refletir sobre as formas pelas quais a escola 

pode contribuir para a consolidação de hábitos alimentares saudáveis, por isso, é 

necessário ter um olhar atento e sensível para perceber quais alimentos a criança 

rejeita, dificuldades, avanços e reconhecer o papel formador e social que essa 

instituição exerce. Mais do que atribuir-lhe novas responsabilidades, é fundamental 

valorizar seu potencial transformador na construção de valores e atitudes voltados à 

promoção da saúde e do bem-estar através do exercício da autonomia. 

 
Figura 12:  Implementação                                Figura 13:  Implementação 

         

   Fonte: Autora, 2025.                                             Fonte: Autora, 2025. 

 

Kochi, Souza e Ovando (2018), ressaltaram que desde os primeiros anos de 

vida, é fundamental que as crianças aprendam, por meio de vivências e exemplos 

cotidianos, a respeitar o espaço coletivo, a desenvolver a capacidade de aguardar 

sua vez e a colaborar com o cuidado e a higiene dos ambientes. No contexto do 

autosserviço alimentar, essas aprendizagens tornam-se ainda mais significativas, 

pois favorecem o exercício da autonomia, da responsabilidade e da convivência 
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social no momento das refeições. As trocas de experiências e até mesmo um 

servindo de exemplo para o outro demonstra o potencial dessa ferramenta. 

Cortez (2020) a educação alimentar deve integrar um currículo vivo, 

experienciado pelas crianças e suas famílias na educação infantil, por meio de 

práticas lúdicas que as envolvam ativamente (Figura 14). Para isso, tornou-se 

necessárias mudanças na organização dos espaços, no incentivo à autonomia 

infantil, na participação no preparo e na experimentação de alimentos, bem como na 

adoção de rotinas mais flexíveis durante as refeições. Na Figura 15 mostrou que é 

necessário ter um olhar atento para avaliar os resultados cotidianos, esses 

elementos são fundamentais para favorecer a construção de uma nova relação com 

a alimentação. 

 

 Figura 14:  Ludicidade                                 Figura 15:  Avaliações 

   

Fonte: Autora, 2025.                                             Fonte: Autora, 2025. 

 

A validação do produto ocorreu com a participação de profissionais da área, 

que avaliaram sua clareza, pertinência e relevância pedagógica através da 
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entrevista realizada após a aplicação do autosserviço. As análises apontaram que a 

proposta foi aplicável no contexto escolar, favorecendo a promoção da autonomia 

alimentar das crianças e contribuindo para práticas educativas alinhadas à formação 

integral. 

Falar sobre alimentação na Educação Infantil demanda uma perspectiva 

interdisciplinar, pois envolve dimensões biológicas, sociais, culturais e afetivas do 

desenvolvimento humano. Desenvolver o tema de forma integrada às diferentes 

áreas do conhecimento possibilitou que as crianças compreendessem a alimentação 

não apenas como uma necessidade fisiológica, mas também como uma prática 

social, cheia de significados, valores e escolhas (Brasil, 2018). A BNCC reforça que 

a interdisciplinaridade é essencial para a construção de aprendizagens significativas, 

ao articular experiências que mobilizam múltiplas linguagens, saberes e contextos. 

Dessa forma, a temática da alimentação pode ser explorada em diferentes campos 

do conhecimento, como nas práticas de linguagem, por meio de conversas e 

registros sobre os alimentos; na matemática, através de contagens e medidas 

durante o autosserviço; nas ciências da natureza, ao realizar o plantio de hortas, 

observar o crescimento dos alimentos e discutir sua origem; e nas artes, ao 

representar cores, formas, texturas das refeições, além de releituras de obras de 

arte. Essa integração entre saberes favoreceu a uma aprendizagem contextualizada 

e reflexiva, capaz de ampliar a compreensão das crianças sobre o ato de se 

alimentar. Desta forma, fortalece atitudes de autonomia e responsabilidade frente às 

próprias escolhas alimentares (Freire, 1996; Brasil, 2018). 

As ações complementares relacionadas à alimentação na Educação Infantil 

(Figura 16) constituem papel primordial na formação integral das crianças, uma vez 

que ampliam as experiências educativas para além do ato de se alimentar. Essas 

ações envolvem atividades pedagógicas que integram o cuidado e a educação, 

ademais favorecem aprendizagens significativas sobre os alimentos, os modos de 

preparo, a origem e os aspectos culturais que envolvem o comer (Brasil, 2009; 

Brasil, 2018). 
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Figura 16: Ações complementares 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

A aplicabilidade do produto educacional estava  diretamente relacionada aos 

resultados e objetivos desta pesquisa, uma vez que materializou-se em um recurso 

pedagógico as evidências obtidas durante a investigação. A proposta se configurou 

como uma ferramenta prática e fundamentada teoricamente, passível de ser 

utilizada por professores e equipes escolares que desejem incorporar o autosserviço 

alimentar como estratégia de educação alimentar e nutricional, fortalecendo o 

processo de ensino e aprendizagem na Educação Infantil. 

A Figura 17 apresenta o Qr code para acessar o produto educacional através 

de aparelhos de smartphone. Os recursos educativos têm se estruturado como um 

acervo produzido pelos próprios profissionais da educação, a fim de oferecer à 

Educação Básica um importante suporte diante de seus múltiplos desafios. A 

divulgação desses materiais, de forma adequada e acessível aos docentes, requer o 

estabelecimento de vínculos contínuos entre a Universidade e a escola, uma relação 

que fortalece a integração entre teoria e prática (Zaidan, De Farias Reis, Kawasaki, 

2020). 
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Figura 17:  Acesso a Proposta do Autosserviço 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

A Figura 17 apresenta o Qr code para acessar o produto educacional através 

de aparelhos de smartphone. Os recursos educativos têm se estruturado como um 

acervo produzido pelos próprios profissionais da educação, a fim de oferecer à 

Educação Básica um importante suporte diante de seus múltiplos desafios. A 

divulgação desses materiais, de forma adequada e acessível aos docentes, requer o 

estabelecimento de vínculos contínuos entre a Universidade e a escola, uma relação 

que fortalece a integração entre teoria e prática (Zaidan, De Farias Reis, Kawasaki, 

2020). 
 

6.1 Metodologia da Aplicação do Produto Educacional 

Para a validação do Produto Educacional com as crianças, foram realizados 

três autosserviços, o primeiro apenas com a turma da Educação Infantil para que as 

crianças compreendessem o que era esse sistema de autosserviço, como pode ser 

observado na Figura 18. Já no segundo, participaram as crianças da pré-escola e os 

alunos do 1º ano, pois é como acontece diariamente o recreio nesta unidade, as 
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duas turmas comem no mesmo horário (Figura 19). Depois que as crianças 

continuaram demonstrando resistência à merenda escolar foi realizado um terceiro 

autosserviço. 
 

Figura 18: Primeiro Autosserviço 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

Figura 19: Segundo Autosserviço 

 
Fonte: Autora, 2025. 
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No momento do autosserviço, as crianças foram observadas pela merendeira, 

nutricionista e diretora, essas através da comparação do cotidiano alimentar em que 

as crianças recebem o prato pronto pela merendeira e com a prática do autosserviço 

em que as crianças puderam montar o seu prato, conseguiram de fato, colocar suas 

impressões acerca do que observaram na prática alimentar das crianças. No 

decorrer das atividades, as crianças foram acompanhadas, orientadas e foram 

realizadas observações do trabalho desenvolvido ao longo do estudo desenvolvido. 

A pesquisa se mostrou promissora e apresentou êxito em relação a prática alimentar 

dos pequenos, pois conseguiram se servir com autonomia, e melhor do que isso, as 

crianças apresentaram satisfação em se alimentar, isso foi realmente muito bom, 

porque diariamente as crianças eram incentivadas a se alimentar no almoço e não 

aceitavam. A aceitação das crianças em participar do autosserviço, elas se servirem, 

se alimentarem, repetirem, perguntarem quando que elas poderiam se servir 

novamente, foram indícios de que o autosserviço contribuiu para a autonomia 

alimentar, bem como para o incentivo à experimentação de novos alimentos. Nesse 

sentido, pode ser considerada que a educação alimentar através da prática do 

autosserviço contribuiu para a promoção de hábitos de alimentação saudável na 

Educação Infantil. 

Após o segundo autosserviço, as crianças continuaram demonstrando pouca 

adesão à merenda escolar na forma do prato preparado pela merendeira, mesmo 

que diariamente fossem incentivadas a provar, a pegar o prato e comer o que 

sentirem vontade, em sua maioria não pegavam. Algumas crianças passaram a 

aceitar a fruta que foi servida, mas não aceitavam o almoço. Diante da contínua 

recusa e por eles perguntarem quando iriam poder se servir novamente, foi resolvido  

fazer novamente a atividade com o autosserviço.  

No momento de brincar, as crianças brincaram de restaurante “self-service” e 

no cardápio tinha: arroz, feijão, carne e salada de tomate com alface. Enquanto 

brincavam foram sendo lembrados dos combinados de que no sistema de 

autosserviço, que fosse colocado  no prato o que achavam que iriam comer e, se 

depois sentissem  vontade de comer mais, repetiriam. O prato não precisava ficar 

muito cheio e teriam que pensar que outros colegas iriam se servir. 

Ao longo da brincadeira foi percebido que algumas crianças exageraram na 

quantidade de comida, até mesmo deixando entornar o alimento. Durante a 

diversão, as intervenções foram realizadas, e elas começaram a ajustar a 
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quantidade, como pode ser visto  na Figura 20, pois através do lúdico a criança 

aprende e consegue organizar o pensamento. 

 
Figura 20: Brincadeira de restaurante 

 

Fonte: Autora, 2025. 

 

Antes do almoço, os pequenos já estavam animados para servir seu prato, 

inclusive duas crianças que até então ainda não tinham aceitado comer na escola. 

Uma delas, a Tati, perguntou: “Tia, está na hora do almoço? Hoje, eu vou comer!” 

Em seguida, no horário do almoço, eles foram organizados para irem até o 

refeitório, já familiarizados com o processo, começaram a servir-se com 

tranquilidade e colocaram em prática o que haviam aprendido. 

Neste dia, de dezessete crianças na turma, estavam presentes quinze, e 

dessas, quatorze crianças aceitaram a merenda escolar, dentre elas duas aceitaram 

pela primeira vez a comida.  

O primeiro a se servir foi o “Elefante", pegou o arroz com cenoura e peito de 

frango cozido, pegou a colher e sentou para comer. Em seguida, “Poliana” serviu 

arroz com cenoura, frango e feijão, na sequência foi a vez de “Maria Joaquina” que 

colocou os mesmos alimentos da criança anterior, um prato bem servido. E, logo, 

veio “Tati” que pegou o prato, serviu arroz com cenoura, observou bem o restante da 

comida e pegou mais arroz, não quis mais nada. Nesse momento foi oferecido 

frango, caldinho, legumes, feijão e ela fez a recusa com a cabeça e a expressão no 

rosto. Então, foi respeitada a sua vontade. 
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“Malica”, serviu-se com arroz, caldinho de frango e pedaços de peito. O aluno 

“Gabriel” veio perguntou : “Tia, eu já posso pegar?” E ele começou a servir, colocou 

feijão, arroz com cenoura e frango. Na sequência Tutu, um dos alunos atípicos, 

montou seu prato com autonomia, colocou feijão, arroz com cenoura, frango com 

caldinho e uma colher generosa de legumes, pegou a colher e foi comer. A próxima 

foi “Júlia”, serviu feijão, arroz e frango; depois veio o “Violino”, montou seu prato com 

feijão, arroz com cenoura, frango e legumes, logo, em seguida, veio a “Paçoquinha”, 

colocou sua comida, apenas não quis legumes; “Coelho” se serviu da mesma forma 

e, por último, veio, “Mimi”, que experimentou a comida pela primeira vez e serviu-se 

com frango. 

Após todos se servirem começou a rodada de repetições, e para alegria da 

pesquisadora, a primeira que repetiu foi a “Tati”, a aluna que pela primeira vez 

aceitou se alimentar, em pequenas porções ela comeu por três vezes e a cada 

repetição foi acrescentando mais um alimento do cardápio; na segunda vez ela 

colocou arroz com cenoura e frango; na terceira, os mesmos alimentos e 

acrescentou uma fatia de abacaxi. O melhor de tudo foi ver a expressão de 

satisfação estampada no rosto da criança. 

Na sequência, “Elefante, Gabriel e Malica” também acrescentaram feijão na 

repetição. Logo, vieram “Poliana e Julia” e se serviram novamente, foi quando “Tati”, 

estava se servindo pela terceira vez e viu que o abacaxi havia sido colocado na 

mesa e falou: “abacaxiii! Vou pegar abacaxi! Tia, posso pegar abacaxi? Foi permitido 

e ela colocou a fruta no prato. “Poliana” seguiu o exemplo da amiga e também 

colocou a fruta no prato. 

Nesse momento apareceu “Ane”, a diretora da unidade, e perguntou : e ai 

Tati, está gostando da comida da escola ? Tati abriu um sorriso lindo e disse que 

“sim”. 

Em seguida, veio o “Gabriel” e perguntou : Gente, pode comer três vezes ? 

Então, foi esclarecido que se tivesse vontade de comer poderia, apenas não podia 

pegar para jogar fora. 

Nesse momento, chegou “Mimi", mais uma vez na mesa toda satisfeita, e 

colocou arroz com cenoura, frango e pegou suco de melancia, novamente “Gabriel e 

Coelho” também chegaram pra comer mais e “Gabriel” falou : Tia, acabou o arroz. 

Então, foi pedido a reposição. Ele se serviu com todos os alimentos. 
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Assim que as crianças foram terminando, tinham à sua disposição as frutas : 

maçã, mamão, abacaxi e suco de melancia, todas sentiram-se bem à vontade, iam à 

mesa pegavam o que sentiam vontade e sentaram para comer. Sempre que 

necessário as intervenções foram realizadas, por exemplo, pegar uma fruta de cada 

vez. 

Ao término do almoço retornaram para sala de aula que, geralmente, é 

quando acontece o lanche, mas, nesse dia, foi tão satisfatório que a maioria das 

crianças não quiseram comer os lanches, que levaram de casa, como: guaraná 

natural, refrigerante, biscoito recheado e salgadinhos diversos. Neste dia, apenas 

“Vitória” não comeu nada da merenda escolar, ainda apresentava muita resistência. 

A família da criança já disse que ela não comia frutas nem legumes, e que quando 

esteve doente demorou a se curar porque ela não tem uma boa alimentação. 

Foi realizada  uma roda de conversa em que as crianças colocaram a sua 

opinião do momento em que tinha vivenciado no autosserviço.  

O primeiro a colocar suas impressões foi o Coelho: “Tia, a comida estava 

muito boa e gostosa!  

Violino, que não se expressava verbalmente na escola, começou a fazer com 

o dedo joinha e ficou com uma expressão de satisfação. 

Poliana: Foi muito bom, eu gosto de me servir 

Maria Flor: Foi legal ! É bom se servir. 

Paçoquinha: Eu gostei muito, foi muito bom. Quero que a próxima vez seja 

assim ! Gostei muito ! Foi nota 10 ! 

Julia: Eu gostei da forma que a gente fez ! 

Gabriel: Eu gostei, estava tudo muito gostoso ! Eu prefiro dessa forma. 

Tati: Amei a comida! Tia amanhã a gente pode se servir de novo? Foi falado 

que iríamos ver, e ela continuou: “o abacaxi estava uma delícia” 

Borboleta: Tia eu gostei muito da comida. Obrigada Tia, porque a comida 

estava muito gostosa, estava perfeita! Tava muito gostosa, Eu quero poder me 

servir! Ela continuou: oh tia, a comida estava muito gostosa e eu vi que a mesa 

estava toda arrumada, toda linda, parecendo um restaurante bem aconchegante! 

A comida que a Tia da merenda fez é muito gostosa. 

Malica: Ah Tia, eu cuido do meu irmão quando minha mãe está trabalhando, 

fazendo as coisas, enquanto ela faz a comida eu coloco o meu irmão pra dormir e 

depois coloco minha comida”. Falou toda orgulhosa de ter essa liberdade. 
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Maria Joaquina: Eu achei bem gostosa a comida, e também a maçã, o 

abacaxi e o mamão e, continuou: Eu gosto de me servir, mas a mamãe não deixa, 

porque ela disse que eu não sei, eu prefiro colocar a comida. 

Mimi: Eu achei a comida muito boa! Eu amei! 

 

Assim que as crianças terminaram de colocar seus pontos de vista em relação 

ao autosserviço, a pesquisadora agradeceu e elogiou a participação de cada um, 

pois além de terem compreendido e participado com desenvoltura, atenção, sem 

desperdício, ainda tiveram  mais um ponto positivo, que foi a adesão de mais duas 

crianças a merenda escolar. 

Após a aplicação do P.E. na Escola Municipal Vinte e Um de abril, a 

pesquisadora teve a oportunidade de realizar uma nova aplicação na Creche e Pré 

Escola Municipal Professora Rosalita da Silva Netto. A aplicação foi realizada com a 

mesma faixa etária da unidade anterior, com crianças da pré-escola de cinco anos. 

Para aplicação do autosserviço na creche foi realizada uma oficina com 

contação de história, brincadeira de restaurante e Mini Chefe, essa metodologia foi 

incorporada à oficina de autosserviço como uma estratégia pedagógica voltada ao 

desenvolvimento da autonomia, da responsabilidade e da consciência alimentar em 

crianças de 5 anos da Educação Infantil. Fundamentada em princípios lúdicos e 

participativos, essa abordagem estimulou a criança a assumir um papel ativo no 

processo de escolha, preparo simples e montagem de sua refeição, favoreceu a 

experimentação de novos alimentos e o reconhecimento de texturas, cores e 

sabores. Durante a oficina, as crianças foram incentivadas a manipular utensílios 

seguros, identificar alimentos disponíveis e organizar seu prato de acordo com suas 

preferências e necessidades, sempre orientadas por práticas educativas intencionais 

A Replicabilidade do Autosserviço foi detalhada no subtítulo 6.6. Ao promover a 

vivência prática do autosserviço, a metodologia Mini Chefe contribuiu para o 

fortalecimento de hábitos alimentares mais saudáveis, para o desenvolvimento de 

habilidades motoras e cognitivas e para a construção de uma relação mais 

consciente e positiva com a alimentação, articulando-se de forma significativa ao 

currículo da Educação Infantil (Brasil,2017). 
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6.2 O contexto da validação do Produto Educacional   

O contexto da validação do Produto Educacional foi o mesmo da pesquisa na 

E. M. Vinte e Um de Abril, validada pela contribuição dos profissionais de educação: 

merendeira, nutricionista e diretora através da segunda entrevista semiestruturada. 

 

6.3 Sujeitos da Pesquisa 
O Produto Educacional foi aplicado na turma 51 com crianças de cinco anos. 

No primeiro autosserviço estavam presentes onze crianças, das quais apenas uma 

não apresentou interesse em servir-se, pois argumentou que gosta de comer em 

casa. No segundo autosserviço estavam presentes quatorze crianças, dentre essas 

apenas uma não se serviu, a mesma aluna que apresentou rejeição anteriormente e 

apresentou a mesma fala: “Tia, eu gosto de comer na minha casa. Mas aceitou 

beber o suco que foi servido. No terceiro autosserviço, estavam presentes quinze 

crianças. 

 

6.4 Coleta de Dados 
A coleta de dados se deu através da observação das crianças em momentos 

de almoço no refeitório, em que foi percebido que as crianças não tinham interesse 

em consumir a merenda escolar, mas que se alimentavam com os lanches levados 

de casa, dentre eles biscoitos recheados, salgadinhos de pacote, bolos recheados, 

refrigerantes, guaraná natural, dentre outros. 

Diante dessa rejeição a merenda escolar, iniciou-se um trabalho voltado para 

o desenvolvimento de hábitos alimentares das crianças através de roda de conversa 

para verificar as preferências alimentares, contação de histórias, vídeos animados, 

dinâmicas para as crianças conhecerem os legumes, verduras e frutas. Além disso, 

foram realizados momentos de experimentação de alguns alimentos que fazem 

parte da merenda escolar, como: cenoura, beterraba, banana e aveia.  Esses 

ingredientes também foram utilizados na confecção de receitas com os pequenos. 

Eles fizeram suco de beterraba com limão, cookies de banana com aveia e bolo de 

maçã, aveia e banana. 

Também foram utilizadas as dinâmicas lúdicas com o bocão saudável e não 

saudável, jogos de quebra-cabeça, jogo da memória e brincadeiras de restaurante 

self-service em que as crianças brincaram de ir ao restaurante, escolheram a comida 
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e se serviram, eles utilizaram os pegadores, conchas, escumadeiras e os talheres 

reais.Após serem desenvolvidas essas atividades com as crianças, foi proposto o 

autosserviço alimentar de verdade, foi contado que durante o almoço eles poderiam 

escolher o seu alimento e servir como fizeram no “restaurante”. Essa proposta se 

deu com o intuito de verificar se através da autonomia as crianças iriam apresentar 

maior interesse em se alimentar.  

O método de coleta de dados do Produto Educacional consistiu na 

participação dos sujeitos no sistema autosserviço durante o almoço. O primeiro 

aconteceu apenas com a turma de Educação Infantil no refeitório para que eles em 

pequenos grupos conseguissem se servir com tranquilidade já que era uma 

atividade nova, esse momento foi registrado através de fotos e vídeos curtos. O 

segundo autosserviço em que a turma da pré-escola participou foi com a 

participação da turma do 1º ano do ciclo, essa situação serviu para enriquecer ainda 

mais a percepção da pesquisadora em relação aos resultados da pesquisa, pois a 

turma do 1º ano em sua maioria consome lanches levados de casa em detrimento 

da merenda escolar e neste dia em específico todos os alunos serviram-se com a 

merenda escolar, sendo notados por todos os funcionários que estavam presentes. 

No terceiro autosserviço, os dados foram coletados através da filmagem do almoço 

e depois foram realizadas as transcrições dos dados para serem analisados. 

 
6.5 Análise de dados 

Para a validação do Produto Educacional com as crianças, foi realizado um 

segundo autosserviço em que as crianças foram observadas pela merendeira, 

nutricionista e diretora. As profissionais fizeram a comparação do cotidiano alimentar 

em que as crianças recebem o prato pronto pela merendeira e com a prática do 

autosserviço em que as crianças puderam montar o seu prato no decorrer das 

atividades no autosserviço. Durante todo percurso, as crianças foram 

acompanhadas, orientadas e foram realizadas observações se o trabalho 

desenvolvido ao longo da pesquisa apresentou êxito. Neste momento, foi avaliado 

se a educação alimentar através do autosserviço contribuiu para a promoção de 

hábitos de alimentação saudável na Educação Infantil. 

Ainda durante a validação do Produto Educacional, as profissionais 

(merendeira, nutricionista e diretora) puderam colocar suas impressões, 

experiências e contribuições sobre o autosserviço. A pesquisa foi considerada de 
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grande relevância pelos profissionais supracitados, pois consideraram o tema e a 

metodologia proposta inovadora, inclusiva, além de proporcionar autonomia e 

participação ativa das crianças. Foi comprovado através da participação ativa das 

crianças que o autosserviço contribuiu para o desenvolvimento de hábitos de 

alimentação saudável e para a autonomia das crianças.  

A segunda entrevista semiestruturada com a merendeira, nutricionista e 

diretora serviu como instrumento de coleta de dados para serem utilizados na 

construção do produto educacional. 

Considera-se que toda pesquisa com seres humanos apresenta riscos. Os 

participantes poderiam se sentir avaliados, julgados, obrigados a participar e até 

mesmo constrangidos, pois pesquisa pode gerar esse sentimento. Na participação 

das profissionais da escola e das crianças pequenas poderia surgir o desconforto ao 

responder às perguntas ou desinteresse na participação dos grupos nas rodas de 

conversa. 

Os caminhos trilhados para diminuir esses riscos foram as conversas com os 

participantes e o convite realizado com profissionalismo, respeito e seriedade, 

expondo o motivo de escolha das profissionais para participar da pesquisa. 

Entendeu-se que a merendeira, a nutricionista e a diretora são parceiras nas ações 

de Educação em Saúde Alimentar, juntamente com a professora regente da turma 

são direcionadas à responsabilidade de planejamentos, projetos e propostas 

pedagógicas para as crianças pequenas em relação à alimentação saudável. A 

professora da turma é quem ministra teoricamente as práticas ativas na aplicação de 

ideias, saberes importantes e norteadores para uma busca de entendimento da 

realidade, da rotina, dos dilemas, do cotidiano vivo que há quando se atua na 

Educação Infantil. 

Em sinais de desconfortos, em situações e perguntas, adaptações foram 

realizadas de forma a romper com a insegurança e desconforto, perguntas foram 

trocadas ou expostas de forma mais clara, a fim de proporcionar aos parceiros mais 

tranquilidade para participar da pesquisa. 

No que se refere às crianças pequenas, nenhuma das crianças apresentou 

choro ou recusa em participar, mas se houvesse, a criança seria acolhida para 

entender o seu desconforto e seria conversado com ela. 

Foi deixado claro para todos os sujeitos e os responsáveis das crianças 

pequenas que juntos, seguiremos pelo caminho de aprender para transformar e que 
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não tinha obrigatoriedade na participação na pesquisa. Também foram informados 

que não haveria problema, caso optassem por não participarem e mesmo para 

aqueles que decidiram participar durante os trabalhos iniciais, em qualquer momento 

da pesquisa, poderiam optar por deixar de participar.  

Os benefícios relacionados com a participação dos voluntários foram: a 

colaboração para a formação profissional da pesquisadora e dos próprios 

participantes da pesquisa, além de contribuir para a prática da Educação em Saúde 

através da investigação científica abordada a partir do cotidiano das crianças 

pequenas, na rotina da escola.  

A pesquisa favoreceu o aprofundamento no tema Alimentação Saudável, 

através de recursos lúdicos e investigativos, onde as descobertas se apresentaram 

com as experimentações das crianças, maior interesse e, consequentemente, 

proporcionou uma aprendizagem significativa, principalmente por ser uma proposta 

nova para eles. 

A participação em uma proposta diferenciada, apresentou a possibilidade de 

despertar nas crianças pequenas um olhar aguçado e voltado para o ensino de 

Ciências e da investigação científica para essa faixa etária, o que não é muito 

convencional. Além disso, proporcionou aos profissionais de educação um método 

de escuta ativa e a exploração do tema apresentado, realizando interações, 

acomodações e assimilações em práticas pedagógicas, com um movimento espiral 

e reflexivo. Esse movimento levou os educadores a pensar em novas estratégias 

educacionais, favorecendo a prática pedagógica.  

Um dos benefícios relevantes é a promoção da Educação em Saúde para 

além dos muros da escola, onde as crianças aprenderam a se alimentar de forma 

saudável e diminuíram os riscos de adquirir doenças crônicas não transmissíveis 

(DCNT). 

 

6.6 Replicabilidade do Produto Educacional 
 

Após realização da pesquisa na Unidade escolar, a pesquisadora foi 

convidada para realizar uma oficina sobre o autosserviço com crianças da 

pré-escola de cinco anos em uma creche da mesma rede. A Creche e Pré Escola 

Municipal Professora Rosalita da Silva Netto está situada no 3º Distrito de Duque de 

Caxias, da qual participaram das atividades propostas, 18 crianças. 
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​Por adotar um referencial teórico que compreende a infância como uma 

categoria social e reconhecer as crianças como cidadãs, sujeitos históricos e 

produtoras de cultura, parte-se do princípio de que elas são autoras de suas próprias 

ações e experiências, ainda que necessitem de cuidado e atenção no processo de 

desenvolvimento (Kramer, 2002). Diante do exposto foi mantida a mesma 

metodologia da unidade anterior em que foram utilizados nomes fictícios, ao invés 

de números ou letras para identificar as crianças, dando voz a esses autores. 

​Ao chegar, a pesquisadora se apresentou, e falou que estava ali para 

conversar sobre um assunto importante e desenvolver algumas atividades bem 

legais, e perguntou: vocês topam participar? Imediatamente, empolgados 

responderam que sim. 

​Nesse momento, numa roda de conversa, foi contado que iríamos falar sobre 

alimentação saudável. “Alguém sabe o que é alimentação saudável?” Então, 

surgiram algumas respostas: 

 

João: “é comer comida saudável...brócolis”. 

Yan: “espinafre”! 

Beta: “fruta e pepino”. 

Léo: “comer peixe”. 

Beta: “eu não gosto de peixe! A minha mãe já me deu uma carne que era estranha. 

Falei o que é mãe? Ela (mãe): quando você experimentar, você vai saber, eu vou 

falar. Beta: Comi e era peixe... era meio duro, um pouco mole. 

 

A criança falou com uma cara que não gostou, estranhou a textura. Nesse 

momento foi realizada uma intervenção, dizendo que ela precisa provar outras vezes 

para saber se realmente não gosta do alimento. Então, Beta voltou a falar: 

“O meu avô não traz mais peixe porque parou de pescar, e continuou: como que a 

gente vai comer peixe se o meu avô parou de ir no mar para pescar?” 

Ao serem indagados, porque precisavam comer de forma saudável? Beta, 

logo, falou: para não ficar doente, em seguida, chamou: “tia, eu me amarro em 

cenoura”. A Iara disse: “A minha mãe vai fazer brócolis junto com batata frita porque 

eu adoro batata, aí dá para comer”! 

Foi realizada uma intervenção, alertando que a batata frita ela só pode comer 

de vez em quando porque a fritura faz mal à saúde. Então, Beta emendou: “Agora 
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não posso mais comer doce, estou de dieta porque estou doente, não posso comer 

doce, bala e chiclete nem cebolitos”. 

Depois da roda de conversa sobre o que são alimentos saudáveis, foi 

realizada uma contação de história com o livro: “O Sapo Comilão” dos autores Stela 

Barbieri e Fernando Vilela. As crianças ouviram atentas e quando ouviram que o 

sapo não gostou do tomate, logo ,se pronunciaram: Xuxa: “Eu adoro tomate”! Beta: 

“Eu sou apaixonada por tomate e alface”! Léo gritou: “Eu adoro repolho”! 

Logo depois da contação de história, as crianças puderam ler e contar 

histórias sobre alimentação saudável (Figura 21). Nesse momento, as crianças 

usaram de muita criatividade, demonstraram desenvoltura e compreensão sobre o 

tema tratado. 

 
Figura 21: Contação de história 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

Em seguida, foi apresentada uma dinâmica, denominada: Bocão Saudável e 

Não Saudável. Essa atividade teve o objetivo de selecionar os alimentos (imagens 

ou brinquedos), nomear e classificar em saudável ou não saudável, como observado  

nas Figuras 22 e 23. 
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Figura 22: Seleção e classificação dos alimentos 

   
Fonte: Autora, 2025. 

 
Figura 23: Seleção e classificação dos alimentos 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

Logo depois do momento de selecionar os alimentos, as crianças foram 

convidadas a participarem da brincadeira de “restaurante” em que colocaram em 

prática representações sociais como o autosserviço alimentar em que elas próprias 

se serviram. O brincar constitui-se como um importante meio para o 

desenvolvimento da identidade e da autonomia infantil, além de favorecer a 
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socialização, o contato com regras sociais, a tomada de decisões, a resolução de 

situações-problema e o desenvolvimento da criatividade por meio das brincadeiras 

de faz de conta, do jogo simbólico e das representações imaginárias, assim o faz de 

conta assume papel fundamental (Barboza; Volpini, 2017).  

​No decorrer da brincadeira foi notório a empolgação das crianças em fazer 

parte desse mundo que ainda em sua maioria faz parte do mundo de adolescentes e 

adultos, que é servir-se. Nas Figuras 24, 25 e 26 contemplou-se os olhinhos atentos 

e os gestos ansiosos de expectativa, demonstrando o quanto estava sendo 

significativa a atividade. 

 

Figura 24: Apresentação dos Alimentos  

 
Fonte: Autora,  2025. 

 

​As crianças observavam atentas e curiosas, esse também foi um momento 

em que elas participaram através da leitura, identificaram a letra inicial e final dos 

nomes dos alimentos, além da contagem de letras de cada palavra. Os benefícios 

de cada alimento para a manutenção da saúde também foram abordados. 
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Figura 25: Brincadeira de Restaurante  

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

Figura 26: A refeição  

 

Fonte: Autora, 2025. 

           

As crianças sentaram-se à mesa para se alimentar e quando terminaram de 

fazer a refeição, Iara falou: “Tia, quando a gente terminar de comer tem que lavar o 
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prato”. Nessa fala, a aluna totalmente imersa na brincadeira, representou o cotidiano 

da vida real. 

A criança necessita das brincadeiras simbólicas para ampliar suas formas de 

interação com as pessoas, consigo mesma e com o mundo ao seu redor. O 

pensamento infantil se desenvolve a partir das ações e das representações que a 

criança constrói durante o brincar, momento em que, de maneira lúdica, expressa 

seus sentimentos e emoções, contribuindo significativamente para sua formação 

cognitiva, emocional e social. Tratamos esse tema tão importante como uma grande 

brincadeira, por reconhecer que: 
 

Brincar é uma das atividades fundamentais para o desenvolvimento da 
identidade e da autonomia. O fato de as crianças, desde muito cedo, 
poderem se comunicar por meio de gestos, sons e mais tarde representar 
determinado papel na brincadeira faz com que ela desenvolva sua 
imaginação. Nas brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas 
capacidades importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória, a 
imaginação (Brasil, 1998, v. 2, p. 22). 

 

​O horário do almoço chegou e as crianças estavam empolgadas para 

participarem do autosserviço de verdade, mas ainda tinha criança que não estava 

acreditando que poderia se servir, Rosa perguntou: “A gente vai entrar dentro da 

cozinha?” e Iara, logo, respondeu: “a cozinheira não vai deixar a gente entrar na 

cozinha”, foi explicado que seria parecido com a brincadeira de restaurante, as 

comidas são colocadas em travessas em mesas, os utensílios e talheres que vocês 

irão utilizar também. Então, falaram: “Oba”! 

​Antes de chegarem ao refeitório todas as crianças lavaram as mãos como 

pode ser observado na Figura 27, depois sentaram no refeitório para aguardar a 

comida ser colocada à mesa (Figura 28). Assim que tudo ficou pronto as crianças 

começaram a se posicionar para servirem-se, mas antes eles foram lembrados dos 

combinados que tinham sido acordados: aguardar a vez com tranquilidade, colocar 

no prato o que vai consumir para evitar desperdício, ter atenção para não deixar o 

prato cair e se sentissem vontade poderiam repetir.  
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Figura 27: Higienização das mãos 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 
Figura 28: A espera 

 
Fonte: Autora, 2025. 
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​Lica foi a primeira a servir-se, pegou o prato com cuidado, colocou o feijão (foi 

orientada pela professora que era pegar a quantidade que ia comer), pegou o arroz, 

e por último, o peixe, em seguida, pegou a colher e foi comer. Na sequência Rosa 

começou a colocar a sua comida, serviu feijão e foi orientada a levar o prato para 

próximo da vasilha do arroz, colocou a quantidade desejada e serviu um pedaço de 

peixe. O João já estava colocando a sua refeição que seguia na mesma sequência, 

mas adicionou legumes. Em seguida, Yan, Xuxa, Léo, Iara, e todas as crianças, 

inclusive Beta que comeu pela primeira vez na creche, ela pegou arroz e caldinho de 

feijão, não quis experimentar o peixe e os legumes, mas foi um avanço muito grande 

ela aceitar se alimentar. Beta fez questão de chamar a professora e falar: “Tia, estou 

comendo pela primeira vez, a comida está muito gostosa”! Algumas crianças 

repetiram a comida. 

Foi interessante a valorização das crianças com os detalhes que foram 

preparados para eles, como a mesa forrada na Figura 29 e o cuidado ao se 

servirem, exposta na Figura 30. 
 

Figura 29: Organização da mesa 

 
Fonte: Autora, 2025. 
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Figura 30: Crianças no Autosserviço 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 

As crianças conseguiram compreender bem a proposta do autosserviço, elas 

serviram porções adequadas, tiveram atenção para não derramar o alimento na 

mesa, manusearam o prato com cuidado, esperaram a vez. Foi surpreendente a 

desenvoltura dos pequenos ao se servirem, pois eles ainda não tinham vivenciado 

esse tipo de atividade e conseguiram desenvolver muito bem, sem contar que não 

houve desperdício, as crianças consumiram realmente o alimento que foi colocado 

no prato. 

Neste dia, as crianças ainda puderam participar do momento “Mini chef”, em 

que de forma coletiva lavaram frutas para a preparação de uma salada de frutas e o 

preparo de espetinhos de frutas para a sobremesa. Percebeu-se um grande 

envolvimento das crianças com as atividades propostas, elas demonstraram 

organização, aprenderam sobre higiene, a importância do consumo de uma 

diversidade de frutas para o seu desenvolvimento e manutenção da saúde. O 

engajamento de todos foi notório, como pode ser visto  nas Figuras 31 e 32. 
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Figura 31 : Higienização das frutas 

 
Fonte: Autora, 2025. 

 
Figura 32: Preparo para a salada de frutas 

 
Fonte: Autora, 2025. 
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Depois das frutas higienizadas, começaram a ser distribuídas pelas próprias 

crianças, Iara deu uma banana para cada colega, algumas separaram as uvas, 

outras descascaram bananas e outras ficaram com as tangerinas e separaram os 

gomos. As outras frutas: mamão, maçã, melão, manga, morango e laranja foram 

descascadas e picadas pelas professoras que participaram da atividade. As cascas 

das frutas foram separadas para serem utilizadas na compostagem para utilizar na 

horta da creche. Enquanto iam descascando, separando, eles conversavam e diziam 

que queriam fazer uma salada de frutas.  

Em seguida, foram distribuídos pratos de sobremesa e palitos para que as 

crianças montassem espetinhos de frutas como pode ser visto  nas Figuras 33 e 34. 

A diretora da unidade foi a primeira a montar o espetinho e serviu de modelo para 

todos.As crianças observaram empolgadas e atentas, elas se divertiram com cada 

detalhe, até com a fruta que escorregava do palito.Outras disseram que estava 

virando um boneco, o espeto ficou pronto e foi degustado, então, Melissa falou: “Oh 

tia, você está deixando todo mundo com vontade”! O Paulo foi a primeira criança 

selecionada para montar, enquanto isso as outras foram cogitando o que iam fazer, 

Melissa disse: “Vou fazer só morango”! Foi distribuído o chapéu de “Mini Chef”, e à 

medida que colocavam o chapéu já iam montando o seu espeto.  
 

        Figura 33 : Montagem dos espetos              ​ Figura 34: Degustação  

  
Fonte: Autora, 2025.                          ​ Fonte: Autora, 2025. 
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Nessas imagens observou-se o envolvimento e a interação das crianças ao 

longo de toda aquisição de conhecimento, elas apresentaram concentração, 

disponibilidade e se sentiram felizes por fazerem parte do próprio processo de 

aprendizagem. 

A atividade aconteceu de forma ordenada, e a carinha feliz de cada criança ao 

ser protagonista e ouvir relatos como: “Hummmm, fazer sua própria comida, que 

delícia”! Outros montavam um palito bem colorido e mostravam para os colegas. 

Eles ficaram muito à vontade, montaram vários espetos e degustaram. Depois das 

crianças poderem manusear, perceber a textura, cor e sabor de cada fruta, foi o 

momento de juntar tudo e fazer uma bela salada de frutas, que as crianças comeram 

com gosto. 

As crianças conversavam entre elas e de forma bem expressiva Iara falou: 

“Eu não consigo parar de comer porque está tudo uma delícia”! João concordou: 

“Isso é melhor, está muito gostoso”! 

Quando foram comer a salada de frutas, algumas crianças pediram frutas 

específicas, Beta falou: “Tia quero só uva verde” foi falado que tinha acabado, mas 

tinha a uva roxa, então, ela disse “Quero a uva roxa”! Já a aluna Iara comeu o 

pratinho de salada dela e perguntou para a amiga: “Você não vai comer? e com a 

negativa da colega: “Então, me dá, está muito bom”! No fundo foi ouvido outra 

criança a se deliciar com outra fruta: “Nossa, que manga deliciosa”. 

No final as crianças agradeceram e bateram palmas. Então, foi distribuída 

uma sacolinha com frutas. Uma das crianças, logo, olhou e disse para todos: “É uma 

banana e uma maçã”! 
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7. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os resultados esperados para este Produto Educacional foi que ele fosse 

utilizado por professores da Educação Infantil, podendo ser adaptado para outros 

anos de escolaridade como estratégia para desenvolver hábitos alimentares 

saudáveis, visando contribuir para a manutenção da saúde e prevenir doenças 

crônicas. Essa estratégia está de acordo com as ODS 2, 3 e 4 das Nações Unidas 

que abrangem a alimentação segura e nutritiva; a prevenção de doenças não 

transmissíveis; e uma educação de qualidade dentro do processo de ensino e 

aprendizagem (ONU, 2015). 

O registro das atividades evidenciou avanços significativos no processo de 

aceitação alimentar e na apresentação de autonomia das crianças durante a prática 

do autosserviço. No último autosserviço realizado na Escola Municipal Vinte e Um de 

Abril das quinze crianças presentes, quatorze aceitaram a merenda escolar, e duas 

delas o fizeram pela primeira vez, o que demonstrou um movimento de superação 

de resistências alimentares a partir de um ambiente convidativo, aconchegante, 

participativo e livre de imposições. 

De acordo com o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 

(Brasil, 1998), a criança é um sujeito ativo que constrói significados por meio das 

interações e das experiências cotidianas. Sendo assim, o autosserviço 

estabeleceu-se como uma situação de aprendizagem significativa, em que a criança 

pôde ser sujeito de direito e desenvolveu a percepção de si e do outro, em que viu 

respeitadas as suas preferências e ampliou as suas possibilidades. 

A autonomia expressada nas ações como: servir-se, decidir, experimentar, 

repetir reflete o que Maranhão (2023) denomina de bem estar na infância associado 

à experiência de autocuidado, uma habilidade que se edifica pela vivência e 

protagonismo em situações reais. A observação das expressões das crianças ao 

relatar suas experiências com satisfação, alegria e orgulho (“Amei a comida!” “Quero 

poder me servir!”, “Foi muito bom”) enfatiza a dimensão afetiva e simbólica do ato de 

comer, que ultrapassa a ingestão de nutrientes e envolve o pertencimento, prazer e 

reconhecimento social (Lima, 2015). 

A proposta mostrou a relevância da mediação pedagógica. As intervenções 

respeitosas da professora e também de toda equipe escolar, que legitimaram as 

escolhas individuais e incentivaram a curiosidade ( “incentivar sem forçar”,“pegar um 
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caldinho”, “pegar uma fruta de cada vez”), reflete o que Bastos e Alves (2020) 

descreveram como práticas educativas integradas, nas quais a alimentação é 

entendida como como um eixo transversal de aprendizagem e promoção da saúde. 

Essa perspectiva favorece a construção de atitudes responsáveis em relação à 

comida, conforme defendem as políticas públicas de alimentação e nutrição (Brasil, 

2012; Ministério da Saúde, 2013). 

O progresso de Tati, que inicialmente recusou totalmente os alimentos 

oferecidos na merenda escolar, e ao longo do processo, ela além de aceitar, repetiu 

por três vezes e acrescentou novos alimentos, constitui um exemplo de mudança de 

comportamento provocada por um ambiente atrativo, de confiança e autonomia. 

Essa evolução corrobora com as descobertas de Pereira et al. (2017), que 

relacionam intervenções educativas participativas à ampliação do repertório 

alimentar de crianças e adolescentes. ademais, o interesse pelo abacaxi, pela fruta 

exposta revela a importância das estratégias de apresentação visual, do alimento a 

altura dos olhos da socialização positiva dos alimentos, que são destacados por 

Melo (2019) como princípios que contribuem para diminuir a seletividade alimentar. 

A atuação espontânea das crianças na roda de conversa, logo após o 

almoço, revelou a internalização do aprendizado. Ao narrarem percepções de 

prazer, estética (“mesa parecendo um restaurante aconchegante”) e gratidão 

(“obrigada tia”), as crianças ratificam que a alimentação escolar pode e deve ser 

vivenciada como um campo de experiência (Veríssimo et al. 2017), integrando 

dimensões motoras, cognitivas, afetivas e sociais. Essa experiência intensifica a 

importância da EAN como prática cotidiana e não como ação específica, conforme 

propõem o Marco de Referência Alimentar e Nutricional (Brasil, 2012) e a Política 

Nacional de Alimentação e Nutrição (Brasil, 2013).  

Destacou-se também a participação do Tutu, aluno atípico que demonstrou 

desenvoltura na montagem do prato, mostra que com respeito às diferenças e as 

particularidades dos alunos o autosserviço, evidenciou potencial inclusivo da prática, 

garantindo equidade e acesso às mesmas oportunidades de atuação. Isso se 

alinhou com a diretriz de integralidade presente na Constituição Nacional de 1988 e 

intensificada pelo Programa Saúde na Escola (Brasil, 2007), que recomenda a 

articulação entre saúde, educação e desenvolvimento integral da criança.  

A rejeição persistente de “Vitória”, demonstrou que o processo é gradativo e 

requer acompanhamento familiar e pedagógico constante. Conforme Maranhão 
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(2010), práticas de cuidado na E.I. devem considerar o tempo e as especificidades 

de cada criança, respeitar limites e ampliar experiências de maneira sensível e 

progressiva. 

Em relação à instituição, a prática do autosserviço demonstrou efetividade da 

triangulação de dados (diário de campo, registros visuais e impressões da equipe 

escolar) que permitiu integrar múltiplas perspectivas de dados para compreender o 

fenômeno em suas dimensões afetivas, operacionais e pedagógicas, ampliando a 

consistência das inferências (Bardin, 2016; Flick, 2009). A aceitabilidade quase total 

das crianças, o engajamento da merendeira, nutricionista e da direção, e a 

substituição espontânea de lanches ultraprocessados por alimentos in natura são 

indícios  da potência transformadora do sistema autosserviço na cultura alimentar na 

escola. 

Deste modo, infere-se que o autosserviço vai além de uma mudança na forma 

de ofertar a merenda escolar, trata-se de uma prática pedagógica libertadora, em 

consonância com as políticas públicas e aos referenciais pedagógicos, que reforça a 

autonomia, o autocuidado e o vínculo afetivo com a alimentação, que visa uma 

educação integral e com um olhar sensível. 

 

7.1 Protagonismo Infantil na Alimentação 
  

A oficina do autosserviço em uma creche do município revelou um momento 

de grande significado pedagógico, mostrou-se um campo fértil para a promoção da 

autonomia, do protagonismo infantil e da aprendizagem sobre alimentação saudável 

para as crianças da pré-escola. Ao participarem ativamente do processo de se 

servir, escolher os alimentos e organizar suas porções, as crianças evidenciaram 

habilidade de decisão, autorregulação e responsabilidade sobre suas escolhas, 

aspectos centrais no avanço da autonomia (Brasil, 2010; Kramer, 2003). 

Desde o começo da atividade, as crianças apresentaram através das 

indagações curiosidade, surpresa e encantamento, isso revela o quanto a 

experiência de servir-se é pouco explorada no cotidiano escolar. A confabulação 

entre Rosa e Iara que acreditavam não poder “entrar na cozinha”, demonstrou a 

percepção hierárquica e restrita dos espaços alimentares no ambiente escolar,  

tradicionalmente destinados apenas aos adultos. A experiência do autosserviço 

rompeu com essa lógica, ao transformar o refeitório em um espaço educativo e de 
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convivência, em que o ato de se alimentar foi percebido como parte do processo 

formativo (Brasil, 2020; Oliveira; Bizzo, 2019). 

De acordo com estudos que vincularam práticas educativas à promoção de 

escolhas alimentares saudáveis, a vivência do autosserviço favoreceu momentos de 

exploração sensorial, negociação entre pares e reflexão sobre preferências e 

quantidades (Bastos e Alves, 2020; Veríssimo et al., 2017). Constatou-se que, 

quando as crianças são mediadas por professores e por um ambiente organizado 

(utensílios adequados, porções adaptadas, tempo suficiente, alimento na altura dos 

olhos), as crianças ampliaram o repertório de alimentos aceitos e apresentaram 

engajamento e consciência sobre montagem equilibrada do prato como 

recomendações do Marco de Referência à Educação Alimentar e Nutricional para as 

Políticas Públicas (Brasil, 2012) e da Política Nacional de Alimentação e Nutrição 

(Ministério da Saúde, 2013), que defendem a articulação entre práticas educativas e 

políticas de saúde para a formação de hábitos alimentares saudáveis. 

No decorrer da atividade, observou-se que as crianças seguiram com atenção 

as orientações e combinados, esperaram a vez, manipularam os utensílios com 

cuidado e serviram-se com porções adequadas, atitudes que são indicadores de 

autorregulação e desenvolvimento de competências socioemocionais. Estudos 

apontam que as crianças aprendem de forma efetiva através de aprendizagem pela 

experiência e pela ação, conforme Dewey (1979), quando salienta que a criança 

aprende de forma significativa quando participa de situações reais, nas quais pode 

experimentar, agir e refletir sobre sua atuação. 

A experiência com o autosserviço também se mostrou promissora no 

ambiente da creche. O aceite da merenda escolar pela “Beta”, que se alimentou pela 

primeira vez na creche e expressou satisfação com o sabor da comida, é um 

exemplo potente dos efeitos positivos da autonomia alimentar sobre a aceitação de 

novos alimentos. Estudos sobre EAN apontam que permitir à criança participar da 

escolha e do preparo do que consome favorece o reconhecimento dos alimentos, 

reduz resistências e amplia a variedade alimentar (Cavalli et al., 2014; Vasconcelos 

e Bizzo, 2021). 

Além do momento do almoço, a atividade “Mini Chef” consolidou ainda mais o 

vínculo das crianças com o alimento e com o grupo. Elas participaram ativamente de 

todo o processo ao lavarem, cortarem e distribuírem as frutas, elas experimentaram 

práticas de cooperação, organização e cuidado coletivo, elementos essenciais à 
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educação infantil e ao desenvolvimento da cidadania desde a infância (Brasil, 2018). 

A participação na confecção dos espetinhos e da salada de frutas, por sua vez, 

proporcionou aprendizagens sensoriais e experimentação de novos sabores, 

intensificando o prazer em comer de forma saudável e nutritiva. 

Nas falas espontâneas das crianças “Hummm, fazer sua própria comida, que 

delícia!”; “Eu não consigo parar de comer porque está tudo uma delícia!” Essas 

narrativas revelaram não apenas satisfação, mas a internalização positiva da relação 

com o alimento. Essa dimensão afetiva é fundamental na formação de hábitos 

alimentares efetivos (Franco; Araújo; Formiga, 2019). 

Em relação ao desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis, o 

autosserviço demonstrou ser uma estratégia pedagógica aplicável e potente na 

Educação Infantil, capaz de promover aprendizagens que integram cuidado, 

autonomia, convivência e educação alimentar. Ademais, a ausência de desperdício e 

o entusiasmo das crianças fortaleceu que, quando envolvidas nos processos de 

decisão, elas se tornam mais conscientes e participativas. 

 

7.2 Validação do Produto Educacional 
 

A validação do Produto Educacional intitulado “Autosserviço como prática 

pedagógica na Pré-Escola – Autonomia e promoção de hábitos saudáveis nas 

crianças pequenas” foi realizada com o objetivo de verificar sua aplicabilidade e 

relevância pedagógica no contexto da Educação Infantil. O processo de validação 

compreendeu duas etapas complementares: a escuta de profissionais da educação 

e a experimentação prática da proposta com crianças da pré-escola, através de uma 

oficina de alimentação em que foi realizado o autosserviço. 

Na primeira etapa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com a 

merendeira, a nutricionista e a diretora da unidade escolar onde ocorreram as 

vivências iniciais do projeto. As entrevistas tiveram como finalidade compreender as 

percepções e experiências desses profissionais quanto à autonomia infantil durante 

o momento das refeições, à organização do espaço alimentar e à viabilidade do 

autosserviço no ambiente escolar. Essa escuta colaborativa é fundamental para a 

validação de produtos educacionais, pois garante a coerência entre a proposta 

teórica e as práticas institucionais, além de contribuir com o diálogo interdisciplinar 

entre os atores envolvidos no processo educativo (Moran, 2018; Bardin, 2016). 
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A segunda etapa envolveu a oficina de alimentação saudável desenvolvida 

em uma creche do mesmo município, na qual 18 crianças da pré-escola participaram 

do autosserviço alimentar. Durante a atividade, observou-se o entusiasmo e o 

envolvimento das crianças no momento de se servir, evidenciando comportamentos 

de autonomia, cooperação e respeito mútuo. Essa experiência reforçou a concepção 

de que a alimentação, enquanto prática social e cultural, compõe-se também como 

um campo de aprendizagem e de desenvolvimento de habilidades socioemocionais 

(Brasil, 2010; Vygotsky, 1998). Para complementar a análise, foi aplicado um 

instrumento de avaliação aos professores da unidade escolar, composto por cinco 

afirmativas relacionadas aos objetivos pedagógicos do produto educacional. As 

respostas seguiram a escala de quatro pontos (Apêndice H): 

1 – Discordo totalmente; 2 – Discordo parcialmente; 3 – Concordo 

parcialmente; 4 – Concordo totalmente. 

As quatro professoras participantes marcaram a opção “concordo totalmente” 

em todas as questões apresentadas (Anexo…), o que evidenciou o reconhecimento 

da proposta como pertinente, viável e significativa para o trabalho pedagógico com 

crianças pequenas. 

Os pontos avaliados contemplaram aspectos fundamentais da Educação 

Infantil, como o envolvimento das crianças, a promoção de hábitos alimentares 

saudáveis, a viabilidade da proposta no cotidiano escolar, a interação entre pares e 

o respeito à autonomia infantil. Os resultados obtidos indicam que o autosserviço 

pode ser incorporado às práticas pedagógicas de forma permanente, favorecendo a 

aprendizagem por meio da vivência, do brincar e da participação ativa, fundamentos 

que orientam as práticas educativas nessa etapa (Brasil, 2017). 

A total concordância dos docentes com os itens avaliados demonstrou que o 

produto cumpre sua finalidade educativa e está alinhado às Diretrizes Curriculares 

Nacionais, consolidando o papel da escola como promotora de saúde e cidadania 

desde a infância. Ademais, o reconhecimento da viabilidade da proposta reforçou a 

importância de repensar os momentos de alimentação como oportunidades 

pedagógicas, que envolvem tanto o cuidado quanto a educação (Fonseca et al., 

2019). 
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Em suma, a validação do Produto Educacional confirmou sua consistência 

teórica e aplicabilidade prática, revelando-se uma estratégia eficaz para o 

desenvolvimento da autonomia e de hábitos alimentares saudáveis na pré-escola. A 

participação e desenvoltura dos diferentes agentes escolares e a aceitação positiva 

dos professores conferem legitimidade à proposta, apontando caminhos para sua 

ampliação e implementação em outras instituições da rede pública. 
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8. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considera-se que a implementação do sistema de autosserviço na montagem 

do prato na pré-escola contribuiu com o desenvolvimento da autonomia alimentar, 

permitindo que as crianças façam escolhas conscientes, adquiram habilidades 

relacionadas à seleção e construção de um prato com alimentos mais nutritivos e 

saudáveis. 

Observou-se que essa pesquisa teve grande relevância para as crianças da 

Educação Infantil da Escola Municipal Vinte e Um de Abril, por ter oferecido a 

oportunidade de aprendizagens sobre uma alimentação adequada e saudável desde 

a pré-escola, na qual participaram de atividades lúdicas, como jogos, confecção de 

receitas saudáveis e oficinas de experimentação de alimentos. Com isso, buscou-se 

favorecer o desenvolvimento de hábitos de alimentação saudável.  

A presente pesquisa teve como objetivo investigar de que forma a autonomia 

na montagem do prato pode favorecer o desenvolvimento de hábitos alimentares 

saudáveis em crianças da pré-escola, a partir da implementação do autosserviço 

alimentar como prática pedagógica. O estudo, de abordagem qualitativa e natureza 

aplicada, foi desenvolvido com base em uma experiência educativa que articulou 

ações pedagógicas, escuta de profissionais da escola e construção de um Produto 

Educacional voltado para a promoção da autonomia e da saúde na infância. 

Através do percurso investigativo revelou-se que o momento da alimentação 

pode e deve ser compreendido como uma oportunidade educativa e formativa, 

integrando o autocuidado e o ensinar na rotina escolar. As observações realizadas 

durante as práticas e as falas das crianças evidenciaram curiosidade, interesse e 

envolvimento no processo de se servir, demonstrando que, quando lhes são 

oferecidas condições adequadas, elas são capazes de realizar escolhas alimentares 

conscientes e de desenvolver atitudes de cooperação, respeito e partilha. Esses 

aspectos vão ao encontro do que orientam as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a Educação Infantil (Brasil, 2010). 

Em relação às entrevistas com as profissionais da escola: diretora, 

nutricionista e merendeira foram de extrema importância para compreender os 

desafios e possibilidades da inserção do autosserviço no contexto da Educação 

Infantil. Seus relatos destacaram a importância da formação continuada dos 

profissionais da educação e da intersetorialidade entre os diferentes setores da 
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escola para o sucesso de propostas inovadoras. Evidenciou-se que o fortalecimento 

da autonomia alimentar requer o envolvimento de toda a comunidade escolar, 

incluindo a equipe pedagógica, os profissionais da cozinha e as famílias, na 

construção de práticas coerentes com os princípios da educação em saúde. 

Destaca-se também que a realização da oficina de alimentação saudável em 

uma creche, com dezoito crianças da pré-escola possibilitou a consolidação do 

processo de validação da proposta. A proposta demonstrou que, ao se servirem 

sozinhas, as crianças exercitam a autonomia, mas também desenvolvem 

habilidades motoras finas, noções de quantidade, equilíbrio, senso de 

responsabilidade sobre o ato de comer, respeito ao próximo. Outro ponto a ser 

evidenciado foi que o ambiente preparado e a mediação do adulto criam um 

contexto oportuno para aprendizagens significativas, conforme defendem teóricos 

como Vygotsky (1998) e Dewey (1979), que compreendem a experiência como 

elemento principal para o desenvolvimento humano. 

A validação do Produto Educacional o “Autosserviço como prática pedagógica 

na Pré-Escola: autonomia e promoção de hábitos saudáveis nas crianças pequenas” 

ressaltou a aplicabilidade e a relevância da proposta. Os professores que 

participaram da avaliação consideraram totalmente adequadas às dimensões 

pedagógicas e práticas do material, reconhecendo o autosserviço como uma 

estratégia viável para integrar alimentação, autonomia e aprendizagem. Sendo 

assim o produto, ao oferecer orientações para o planejamento, execução e 

acompanhamento dessa prática, configura-se como um instrumento pedagógico que 

pode apoiar docentes e gestores na construção de uma cultura alimentar mais 

saudável e colaborativa no ambiente escolar. 

Os resultados obtidos revelaram que a introdução do autosserviço alimentar 

na pré-escola contribui para o desenvolvimento integral da criança, ao articular 

dimensões cognitivas, sociais e afetivas do desenvolvimento. Além disso, a prática 

pedagógica desenvolvida na pesquisa contribuiu para a promoção da saúde ao 

romper barreiras de rejeição alimentar. Essa prática incentiva a autonomia, a 

autorregulação e a convivência coletiva, favorecendo o desenvolvimento de atitudes 

éticas e de responsabilidade consigo e com o outro. As evidências dialogam com as 

concepções de educação integral e de promoção da saúde, que compreendem o 

ambiente escolar como espaço privilegiado para a formação de valores e hábitos 

sustentáveis (Fonseca et al., 2019; Moran, 2018). 
 



130 
DUARTE, ROSELENE MOURA. Educação Alimentar e Nutricional na Pré-Escola: O Autosserviço no Desenvolvimento de Hábitos Saudáveis 

 Dissertação, PPGECS - UNIGRANRIO, 2025 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
No contexto teórico, a pesquisa contribuiu para ampliar a discussão sobre a 

alimentação como prática pedagógica na Educação Infantil, valorizar o papel do 

professor como mediador de aprendizagens que envolvem o corpo, o afeto e a 

cultura, sem esquecer da merendeira que na maioria das vezes fica nos bastidores, 

mas que exerce uma função de extrema importância e que merece todo o 

reconhecimento. 

Nessa perspectiva, o estudo oferece uma proposta concreta que pode ser 

adaptada por outras escolas, respeitando as especificidades de cada contexto, com 

potencial para inspirar políticas públicas e projetos voltados à alimentação escolar e 

à promoção da saúde. 

Contudo, reconhece-se que a pesquisa possui limitações, especialmente 

quanto à abrangência do campo empírico, restrito a uma instituição municipal e a um 

número reduzido de participantes. Recomenda-se, portanto, que futuras pesquisas 

ampliem o número de escolas envolvidas e analisem os impactos do autosserviço 

por um período maior, e analise também a percepção das famílias e o 

acompanhamento do comportamento alimentar das crianças a longo prazo. Outro 

ponto a ser observado são as diferentes estruturas apresentadas que podem 

influenciar no desenvolvimento do autosserviço, sendo necessário fazer adaptações. 

Foi considerada que a implementação de sistemas de autosserviço na 

alimentação de crianças na Educação Infantil contribuiu para promover a autonomia 

alimentar, bem como permitiu que às crianças fizessem escolhas alimentares 

independentes e desenvolvessem habilidades relacionadas à seleção e montagem 

de seu próprio prato, além do autoconhecimento para que as crianças entendessem 

os seus limites de saciedade, reduzindo o desperdício de alimentos. 

Conclui-se, que o estudo confirma que a autonomia alimentar pode ser 

desenvolvida desde a Educação Infantil e que o autosserviço, quando planejado e 

conduzido de forma pedagógica, transforma-se em uma potente ferramenta de 

aprendizagem, inclusão e promoção da saúde. O Produto Educacional resultante 

desta pesquisa consolida-se como uma contribuição prática à formação docente e à 

melhoria da qualidade das experiências alimentares na escola, reiterando a 

importância de uma educação que valorize o protagonismo infantil. 
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ANEXO 1 

Parecer de aprovação no Comitê de Ética​  
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ANEXO 2 

CARTA DE ANUÊNCIA DA INSTITUIÇÃO SEDIADORA 
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ANEXO 3 

(TCLE-PAIS)
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ANEXO 4 

(TCLE-MERENDEIRA) 
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ANEXO 5 

(TCLE-DIRETORA) 
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ANEXO 6 

(TCLE-NUTRICIONISTA) 
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ANEXO 7 

(TALE-CRIANÇA) 
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ANEXO 8 

(TERMO DE AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM - RESPONSÁVEIS) 
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ANEXO 9 

(TERMO DE AUTORIZAÇÃO DO USO DE IMAGEM – MERENDEIRA, DIRETORA E 

NUTRICIONISTA)
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ANEXO 10 

(TERMO DE PROTEÇÃO DE RISCO E CONFIDENCIALIDADE) 

 

 

 



155 
DUARTE, ROSELENE MOURA. Educação Alimentar e Nutricional na Pré-Escola: O Autosserviço no Desenvolvimento de Hábitos Saudáveis 

 Dissertação, PPGECS - UNIGRANRIO, 2025 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
APÊNDICE A 

Roteiro de Entrevista Semiestruturada - Merendeira 
 

Título da Pesquisa:  

A Educação Alimentar no Processo de Autonomia na Pré-escola 

Dados Pessoais 

Nome: Pureza 

Cargo: Merendeira 

Tempo na função: 22 anos 
Roteiro da Entrevista 1 (Antes da aplicação do produto educacional) - Com a 
Merendeira 

1-​ Há quanto tempo você trabalha com alimentação escolar? 

Trabalho há 22 anos como merendeira escolar. Adoro trabalhar com 
alimentação. 
 

2-​ Como você entende o seu papel no momento das refeições das crianças? 

Disse: como assim? Foi explicado que era o entendimento dela sobre este 
momento. Eu acho que a função de uma merendeira na escola é a 
principal, porque tem crianças que só se alimentam na escola, então eu 
não cozinho na escola por cozinhar, eu cozinho como se eu estivesse 
cozinhando na minha casa, eu faço com todo carinho. 
 

3-​ Como você entende que tem que ser a participação dos demais adultos na 
hora da alimentação (professores e demais funcionários)? 

 
É para incentivar as crianças a comer, né, porque se você botar a comida 
aqui, aí vamos supor que eles veem o legume com carne, com frango, aí 
fala a não gosto disso, não vou comer, aí já tendo uma outra pessoa, um 
professor ou mesmo um funcionário de apoio, faz um incentivo né, para 
eles. 
 

4-​ O que você costuma observar no comportamento das crianças na hora da 
refeição (almoço)? 
 
Tia, eu não gosto disso, aí eu falo assim, come que é bom pra isso, tem 
uns que falam não gosto de batata doce, não gosto de inhame. Eu falo: oh 
o inhame é bom porque aumenta a imunidade, evita de você pegar 
dengue, resfriado, invento um monte de coisas, invento não, falo a 
verdade. Aí outro diz que não gosta de beterraba, eu falo que a beterraba 
é boa para o sangue, aí vai incentivá-los a comerem. 
 

5-​ Quais são as orientações que vocês recebem da supervisão nutricional em 
relação à alimentação? 
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São tantas... na hora de manusear os alimentos, quando for servir 
verduras, sempre colocar uns 10 minutinhos de molho no cloro, não cortar 
os legumes e deixar muito tempo armazenado na geladeira, porque 
perdem as proteínas dos alimentos, as vitaminas, a carne também, não 
cortar e congelar. Eles falam assim: A carne chegou hoje para a semana 
inteira, chega carne para segunda, terça, quarta…sendo que se você tirar 
para descongelar, já não pode mais congelar etc. Você só pode tirar o que 
vai consumir, é bom ser no mesmo dia, sendo que não tem condições 
porque como eu vou chegar aqui e cortar 18 kg de carnes de manhã, não 
tem condições. Então não tem que tirar para ir descongelando dentro da 
geladeira e no outro dia você picar, mas aí já não volta para o freezer, a 
gente deixa na geladeira. 
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APÊNDICE B 

Roteiro de Entrevista Semiestruturada - Nutricionista 
 

Título da Pesquisa:  

A Educação Alimentar no Processo de Autonomia na Pré-escola 

Dados Pessoais 

Nome: Pérola 

Cargo: Nutricionista 

Tempo na função: 4 anos 

 

Roteiro da Entrevista 1 (Antes da aplicação do produto educacional) - Com a 
Nutricionista 

1-​ Você já trabalhou com crianças da Educação Infantil? 
 
Sim. 
 

2-​ Quais são suas principais funções no contexto da alimentação escolar 
nesta instituição? 
 
Planejar, coordenar e supervisionar a alimentação oferecida para os 
alunos, garantindo que seja nutricionalmente equilibrada. 
 

3-​ Como é organizada a rotina alimentar das crianças da pré-escola? 

Desjejum, Almoço, Lanche. 

4-​ Você participa do planejamento do cardápio e da orientação da equipe de 
cozinha? Como funciona? 
 
O cardápio é feito e revisado por toda equipe de nutricionista. Toda 
semana a equipe é orientada. 
 

5-​ Como é feita a escolha dos alimentos que compõem o cardápio escolar? 

É feita com base nas diretrizes do PNAE considerando as necessidades 
nutricionais dos alunos, cultura alimentar e sazonalidade. 
 

6-​ Você acredita que permitir que as crianças montem seus próprios pratos 
influencia positivamente na aceitação dos alimentos? Por que? 
 
Acredito que permitir que as crianças montem seus pratos influencia 
positivamente na aceitação, pois promove autonomia, respeito ao apetite e 
maior interesse pelas preparações. 
 

7-​ Quais são os principais desafios quando se trata de autonomia alimentar 
na pré-escola? 
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É o equilíbrio entre permitir que a criança explore os alimentos de forma 
independente e garantir que ela consuma uma refeição nutricionalmente 
adequada. 
 

8-​ Existe algum tipo de formação ou orientação fornecida para professores e 
merendeiras sobre alimentação infantil? 
 
As merendeiras recebem orientações semanais e treinamento completo 2 
vezes ao ano. 
 

9-​ Você acompanha e avalia os momentos de refeição? 

Sim, são avaliadas durante as visitas. 

10-​ Como as famílias estão envolvidas nas práticas alimentares da escola? 

As famílias possuem acesso ao cardápio em reuniões pontuais. 

 

11-​ Existe algum tipo de orientação ou atividade voltada para os 

responsáveis? 

A primeira reunião é voltada para algumas orientações em determinadas 
Unidades Escolares. 
 

12-​ Gostaria de compartilhar alguma experiência marcante relacionada à 
alimentação e autonomia infantil? 
 
Foi observar a evolução de uma criança que inicialmente recusava os 
alimentos e com incentivo, passou a aceitar vários novos sabores. 
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APÊNDICE C 
Roteiro de Entrevista Semiestruturada – Diretora 

Título da Pesquisa:  

A Educação Alimentar no Processo de Autonomia na Pré-escola 

Dados Pessoais 

Nome: Ane 

Cargo: Diretora 

Tempo na função: 2 anos 

 

Roteiro da Entrevista 1 (Antes da aplicação do produto educacional) - Com a 
Diretora Escolar 

1-​ Há quanto tempo atua nesta instituição? 

 

Atuo desde 2016, Inicialmente como professora e desde 01/06/2023 como 
gestora da unidade. 
 

2-​ Já atuou diretamente com a educação infantil? Se sim, em que contexto? 

 

Sim, trabalhava com todas as turmas da unidade escolar atuando como 
professora de informática educativa. 
 

3-​ Como a escola organiza a rotina de alimentação das crianças da 
pré-escola? 
 
A rotina da pré-escola, assim como das demais turmas, é acompanhada 
por uma nutricionista responsável pela elaboração do cardápio e pela 
seleção dos insumos que são oferecidos às crianças. O cardápio 
contempla, no turno da manhã, o desjejum e o almoço, e, no turno da 
tarde, o almoço e o lanche. Com o objetivo de incentivar hábitos 
alimentares saudáveis, durante o recreio os alunos consomem 
prioritariamente os alimentos fornecidos pela unidade escolar. Em um 
momento distinto, eles têm acesso aos lanches trazidos de casa. 
 

4-​ Há um momento pedagógico ou educativo relacionado à alimentação no 
planejamento escolar? Comente: 
 

Todos os professores da nossa unidade incluem em seus conteúdos 
programáticos o tema dos hábitos alimentares saudáveis, com foco no 
incentivo ao consumo desses alimentos pelas crianças. 
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5-​ A escola possui alguma proposta ou orientação formal para promover 

hábitos alimentares saudáveis? 
 
Sim, conforme resposta anterior, temos como praxe em nossa unidade a 
inserção do tema nos conteúdos trabalhados ao longo do ano letivo. 
 

6-​ A equipe escolar recebe formação ou orientação sobre como promover a 
autonomia alimentar das crianças? ( ) Sim   ( ) Não   Se sim, qual? 
 
A equipe recebe algumas propostas por parte da secretaria de alternativas 
de aceitação do cardápio por partes dos alunos. 

 
7-​ Há diálogo entre a gestão e os profissionais da cozinha sobre o momento 

da alimentação? ( ) Sim   ( ) Não   Comente: 
 
Sim, o trabalho da cozinha é supervisionado de perto por um membro da 
equipe diretiva, que se responsabiliza por acompanhar todas as etapas do 
processo. 
 

8-​ Como as famílias são envolvidas nesse processo? 
 
As famílias são informadas na reunião de responsáveis como funciona a 
dinâmica da merenda na rede de ensino. 
 

9-​ Que benefícios a gestão escolar avalia que pode existir no processo de 
autosserviço na alimentação das crianças da pré-escola? 
 
Avaliamos que o processo de autosserviço na alimentação das crianças da 
pré-escola pode trazer diversos benefícios, tanto no desenvolvimento da 
autonomia quanto na promoção de hábitos alimentares saudáveis. Dentre 
os principais benefícios, temos: desenvolvimento da autonomia e da 
responsabilidade, estímulo à autorregulação alimentar, promoção da 
socialização e da cooperação, apropriação de práticas de higiene e 
cuidado, valorização da alimentação escolar e integração com o projeto 
pedagógico. 
 

10-​ Quais desafios a escola enfrenta para a implementação desse processo? 
 
O maior desafio é a adequação do espaço físico, dos mobiliários e dos 
utensílios que precisarão ser utilizados. 
 

11-​ Há alguma situação marcante relacionada a esse tema que gostaria de 
compartilhar?​
 
Uma experiência marcante ocorreu quando um de nossos alunos, que 
normalmente não se alimentava na escola, teve a oportunidade de montar 
o próprio prato durante o autosserviço. Ao se ver no papel de protagonista 
daquele momento, ele decidiu experimentar a comida – mesmo optando 
por não consumir o feijão. Segundo relatos, a partir desse dia, o aluno 
passou a se permitir comer nas refeições seguintes, inclusive quando era 
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servido por outra pessoa e com alimentos que inicialmente dizia não 
gostar. 
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APÊNDICE D 

Roteiro da Entrevista 2 (Depois da aplicação do produto educacional) – 
Merendeira 

1-​ Como você percebeu a participação das crianças na montagem do próprio 

prato? 

 

2-​ Após a implantação do autosserviço você notou alguma mudança no 
comportamento alimentar das crianças? Se sim, quais? 

 

 
3-​ As crianças passaram a experimentar mais alimentos ou fazer escolhas 

mais saudáveis? 
 

4-​ Você acredita que o autosserviço contribuiu para o desenvolvimento da 
autonomia das crianças? 

 

5-​ Houve algum desafio ou dificuldade durante a realização do autosserviço? 
Qual? 

 

6-​ Na sua opinião essa prática deve ser mantida e ampliada na escola? Por 
que? 

 

7-​ Deseja compartilhar alguma informação marcante? 
 

 

Respostas da Entrevista 2 (Após a aplicação do produto educacional) -   
 
Merendeira: 
1- Eu achei que foi bem melhor, eu acho que por estarem arrumando eles comeram 
mais do que eles comem no dia a dia. Eu acho que foi melhor. 
Menina ontem eu falei que eu sempre faço três quilos de arroz, e precisei aumentar 
a quantidade. Mas eu acho que se fosse assim todos os dias, não é que seja 
tumultuado, só que todos os professores precisavam se envolver. Seria melhor eles 
se servirem, eu acho, porque as crianças não estão comendo quase nada de 
manhã, ainda mais quando é strogonoff quase ninguém come e dessa vez comeram 
pra caramba. Eu ainda perguntei para a dirigente de turno e a diretora se eles 
estavam comendo realmente ou se estavam jogando fora, elas falaram que as 
crianças realmente estavam comendo. 
 

2- Não. Como assim? A única mudança é que se eles se servissem seria melhor, 
comeriam mais. No desjejum, de manhã quando eles vão se servir (só que tem uns 
que jogam fora) eu acho que tem mais saída o pão, suco. 
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3- Hoje observei que eu faço aquele sanduíche com requeijão da escola, hoje as 
crianças comeram mais, mas eu acho que não tem nada a ver com o almoço não, 
deve ser por causa do frio, aí se alimentam melhor. 
 
4- Sim. Eu acho que sim. Teria que fazer a tarde também né, só fez de manhã. 
Poderia até fazer duas vezes por semana.  

5-​ Não, pra mim não. 

 

6-​ Sim. Eu acho que as crianças se alimentam melhor se servindo, porque a 
gente servindo eles falam não quero isso, não gosto disso, e eles se 
servindo acho que eles comem melhor. 

 

7-​ Não 
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APÊNDICE E 

Roteiro da Entrevista 2 (Depois da aplicação do produto educacional) – 
Nutricionista 

8-​ Como você percebeu a participação das crianças na montagem do próprio 

prato? 

 

9-​ Após a implantação do autosserviço você notou alguma mudança no 
comportamento alimentar das crianças? Se sim, quais? 

 

 
10-​As crianças passaram a experimentar mais alimentos ou fazer escolhas 

mais saudáveis? 
 

11-​Você acredita que o autosserviço contribuiu para o desenvolvimento da 
autonomia das crianças? 

 

12-​Houve algum desafio ou dificuldade durante a realização do autosserviço? 
Qual? 

 

13-​Na sua opinião essa prática deve ser mantida e ampliada na escola? Por 
que? 

 

14-​Deseja compartilhar alguma informação marcante? 
 

 

Respostas da Entrevista 2 (Após a aplicação do produto educacional) 
Nutricionista: 

1-​ A participação das crianças nesse momento foi bastante significativa. Elas 
demonstraram senso de responsabilidade e maior interesse pelos 
alimentos disponíveis. Foi um momento de aprendizado não apenas 
nutricional, mas integral.​
 

2-​ Sim. As crianças demonstraram maior interesse em realizar o almoço. 

 

3-​ Não foi possível observar. 

 

4-​ A autonomia alimentar envolve escolhas, autoconhecimento e a 
construção de hábitos saudáveis e o autosserviço tem papel essencial 
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nesse processo.​
 

5-​ Sim. No início algumas crianças apresentaram dificuldade em controlar a 
quantidade de comida, derramando alimentos e apresentando dificuldade 
em aguardar na fila. 
 

6-​ No momento, pela logística oferecida pela escola, acredito que não seja 
viável, podendo ser algo estudado para o futuro.  

 

7-​ Percebi que o momento do autosserviço passou a ser também um espaço 
de diálogo e troca entre as crianças, fortalecendo vínculos e 
desenvolvendo habilidades além da alimentação. 
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APÊNDICE F 

Roteiro da Entrevista 2 (Depois da aplicação do produto educacional) – 
Diretora 

15-​Como você percebeu a participação das crianças na montagem do próprio 

prato? 

 

16-​Após a implantação do autosserviço você notou alguma mudança no 
comportamento alimentar das crianças? Se sim, quais? 

 

 
17-​As crianças passaram a experimentar mais alimentos ou fazer escolhas 

mais saudáveis? 
 

18-​Você acredita que o autosserviço contribuiu para o desenvolvimento da 
autonomia das crianças? 

 

19-​Houve algum desafio ou dificuldade durante a realização do autosserviço? 
Qual? 

 

20-​Na sua opinião essa prática deve ser mantida e ampliada na escola? Por 
que? 

 

21-​Deseja compartilhar alguma informação marcante? 
 

Diretora: 
1-​ Percebi que as crianças participaram com bastante interesse e 

entusiasmo. Elas demonstraram curiosidade em escolher os alimentos, 
observando o que estava disponível e organizando seus pratos de acordo 
com suas preferências.  
 

2-​ Sim. Observei que as crianças passaram a ter mais consciência sobre as 
porções, além de demonstrarem maior disposição para experimentar 
alimentos novos. Alguns que antes rejeitavam determinados alimentos, 
passaram a aceitá-los de forma espontânea. 

3-​ De maneira geral, sim. Muitas passaram a experimentar alimentos 
diferentes, especialmente legumes e frutas. Também percebi escolhas 
mais equilibradas, como o interesse em colocar no prato pelo menos um 
item considerado saudável, mesmo quando optavam por outros alimentos 
que já faziam parte de sua rotina. 

4-​ Com certeza. O autosserviço favoreceu o senso de responsabilidade, já 
que cada criança passou a decidir o que colocar no prato e em qual 
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quantidade. Esse processo fortalece a autonomia, a autoconfiança e a 
noção de autocuidado. 
 

5-​ O principal desafio foi a organização inicial, tanto no sentido de orientar as 
crianças quanto de manter a fluidez do momento da refeição. Em alguns 
casos, houve excesso de comida colocado nos pratos, o que exigiu 
mediação para evitar desperdícios.  

 

6-​ Sim, acredito que deve ser mantida e ampliada. O autosserviço promove 
autonomia, melhora os hábitos alimentares, fortalece a autoestima e 
possibilita que as crianças desenvolvam noções importantes de escolhas 
conscientes e responsabilidade. Além disso, torna o momento da 
alimentação mais participativo e educativo. 

 

7-​ Sim. Tivemos um momento muito especial com um aluno autista que 
geralmente não se alimentava na escola. No dia em que lhe foi oferecida a 
oportunidade de se servir sozinho, ele demonstrou interesse, montou seu 
prato de forma independente e, para nossa surpresa, comeu com 
tranquilidade. Foi uma cena marcante para toda a equipe, pois evidenciou 
o quanto o autosserviço pode ser inclusivo e transformador. 
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APÊNDICE G 

Orçamento de Pesquisa 
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APÊNDICE H 

Avaliação da Prática Pedagógica: Autosserviço 

 

 




